
o TEMPO ., Pressão Atmosférica Média:
1011.6 milibares. Temperatura média
31.00. máxima insolação 43.00. mínimo
21.70. (No Planalto média mínima 16.40.)
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto, ven­
tos fortes, instabilidades passageiras. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas insta­
bilidades esparsas à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.
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'Pós GRADUAÇÃO EM DIREITO - Em fase de

consolidação e projeção nacional, a UFSC realiza­
rá um Curso de Pós-Graduação em Direito, que
já funciona desde 1973 e cujas inscrições encer­

ram-se no próximo dia 31 de março, O novo

programa do CUISO é único nesta área existente
no sul do país e o terceiro a ser credenciado pelo
Conselho Federal de Educação, J á estão matricu­
lados 45 alunos, indicados por instituições de
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná, São
Paulo, Rio Grande do Norte, Piauí, e Paraíba. Os
interessados deverão apresentar "curriculum=vi­
tae", submetendo-se, em abril, a um teste de
língua estrangeira (fra ncês, inglês, italia no ou

alemão) e a entrevista com professores. Existem
para 1977, ainda, 20 vagas,

,
,

Uma nova ponte para a
Ci,dade' a pa tir de 80 II

As pontes Hercüio Luz e Colombo Salles

têm condições de atender satisfatoriamen­
te 'a demanda do sistema viário de Floria­

nópolis somente até 1980. A partir de

então, a vazão de trafego ultrapassará a

casa dos 10 mil ve (cu los/hora, tornando-

-se indispensável uma nova ligação 1111a�
<Continente. O' Plano Diretor da Cidade já
prevê essC! obra, que segundo estudos

técnicos, deverá situar-se na Baía Norte.
Seu custo total, 'a preços de hoje, 'é

estimado em Çr$ 150 milhões, excetuan-'

do-se o sistema viário (Pág,' 16).
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Êxodo rural
enche de
fave/as-
,; ,

-per.metro
u,rbano

'de Chape�ó
A proliferação de favelas em

"

Chapecô, onde já se concentr�m
em condições precárias mais de

mil famílias, tem uma explicação \

do sociólogo Derci Pasqualoto:
tudo se deve à modernização da

agricultura que provoca o êxodo
,

rural e 'à deficiente estrutura

fundiária. Para o sociólogo, este
fenômeno é comum em todo o 'país e

Ião pode ser controlado facilmente (P. 9)
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Capital, '

tem dentro
"de45
dias o
seunovs»

,aeroc/ube
Dentro de 45 dias - prazo
estabelecido pela construtora -

o Aeroclube de Florianópolis
estará funcionando em novas

instalações, no município de São

José. O investimento é de grande
porte e o novo aeródromo terá uma

área de 300 mil metros quadrados.
. A pista .serâ asfaltada, com

capacidade para pouso de aviões

bimotores de até 10 toneladas. (p. 15)
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BREZHNEV ADVERTE: OS EUA NÃO DEVEM
ONTINUAR APOI,ANDO OS DISSIDENTES.

Ele disse que-as relações náo melhorarão enquanto os norte-americanos interferirem nos assuntos internos da URSS.
de armamentos, com' 00-
servância estrita do princí­
pio de iqualdade. Este seria'
o terna prioritário da

agenda de Vance em Mos­
cou. - "Possíveis iniciati­
vas conjuntas da URSS e

EUA nos campos da pros­
crição e eliminação das
formas mais perigosas e
mortíferas 'das armas' quí­
micas e outras medidas
que detenham a carreira
armamentista e permitam o

fortalecimento da segu­
rança dos povos".

- "Desenvolvimento de

laços comerciais e econô­
micos mutuamente vanta­

josos sobre a base da 'eli­
minação das barreiras dis­
criminatórias criadas pelos

rante a estada de Vance, ci­
tando entre eles as conver­

sações de limitação de
armas estratégicas. Mas in­
sinuou que as conversa­
ções poderiam entrar em

"ponto morto" devido às
"descaradas tentativas das
entidades oficiais norte­
americanas em interferir
nos assuntos internos da
União Soviética",

'

IÉ a primeira declaração
relacionada com o pro­
blema dos direitos huma­
nos feita por Brezhnev
desde que Jimrny Carter
assumiu a presidência dos
Estados Unidos. O Secreta­
rio do partido Comunista
disse que "não toleraremos
interferência de 'ninguém
sob nenhum pretexto, em

que continuasse a incer­
teza das declarações pré-'
eleitorais". Brezhnev está

çonvencido de que as boas

relações prevalecerão, mas
assinalou que "o impor­
tante é quando isto ocor­

rerá e quanto tempo se

perderá, durante' o qual
poderiam ser conseguidas
muitas coisas boas".
Entre as metas concretas

"e creio que perfeitamente
atingíveis" das relações
soviético-norte-americanas
Brezhnev citou:

- "A conclusão da ela­

boraçáo 'e .assinatura de
novo acordo de limitação
de armas estratégicas e

ofensivas. Novos avanços
para uma redução mútua

Moscou O

Secretári.o-geral do Partido
Comunista Leonid.Breznev
disse ontem que o avanço
nas relações entre os Esta­
dos Unidos e a União Sovié-'
tica é uma "incógnita", en­
quanto Washingtún conti­

nuar criticando a situação
dos direitos humanos na

Rússia,

nossos assuntos internos.
É loqicarnente inconcebí­
vel um desenvolvimento
normal de relações a partir
dessa base", E continuou:
"Todos compreendem a

importância do desenvol­
vimento futuro das rela­
ções soviético-n.orte­
americanas. Gostaríamos

que tossem relações de
boa vizinhança. Mas isso
necessita de um nivel de
entendimento mútuo e,

pelo menos, de um mínimo
de tato".

Estados Unidos". - "Me
didas acertadas por nossos
países pára conseguir um
acordo de paz justo e dura,
douro no Oriente Médi.o".
Mas ao mesmo tempo,

disse. Brezhnev, "creio que
as pretensões de Washing­
ton ,de ensinar a outros
'corno viver hão podem ser
aceitas por nenhum estado
soberano".

c

Em um discurso pronun­
ciado apenas cinco dias
antes da chegada a Mos­
cou do secretário norte­

americano 'de Estado Cyrus
Vance, disse: "Veremos o

que ele traz consigo".
Brezhnev esboçou uma

lista dos temas que gosta­
ria de ver abordados du-

Assegurou. que os dissi­
dentes soviéticossão "vá­
riaspessoas que romperam
com nossa sociedade e se.

pronunciam ativamente
contra o sistema socialista, '

seguindo o caminho das
atividades anti-soviéticas e

violando as leis".
'

Afirmou 'aiada que as re­

lações com os Estados
Unidos entraram "numa
etapa de estacionamento,
porque o novo governo
norte-americano permitiu

Fidel diz que Cuba'
não tem nada

�ndreotti talvez terá que
ceder 'mais aos comunistas

Derrotada,
Indirá allandona

o governo.
a verRoma - Pressionado

pelos problemas econômi­
cos e pelas agitações estu­

dantis que sacudiram o país
recentemente, Q frágil go­
verno minoritário do
'primeiro-ministro
democrata-cristão Giulio
Andreotti enfrenta a partir
de agora a mais difícil prova
de seus nove meses de exis­
tência. A esquerda parece,
por seu lado, disposta a

aproveitar a situação e pro­
curar maior participação no
governo. .

Andreotti, cujo· governo
democrata-cristão está no

poder pelo tempo' médio
que' duraram os governos
italianos do pós-guerra,
convocou dirigentes comu­

nistas, socialistas e de ou­

tros partidos, para explicar
seu programa de austeri­

dade, cuja promulgaçào é

considerada pré-requisito
indispensável para obter

des de sobreviver a estas
reuniões. Seu governo se

mantém no poder graças a

política de abstenção par­
lamentar de comunistas,·
socialistas e outros partidos
e o veto ao seu programa por
parte de alguns' grandes
partidos pode derrubar seu
governo,

.

A opinião dentro.do setor

comunista, que recebeu 34'

por cento dos votos nas

eleições nacionais de junho
passado, parece ser a de que
o governo Andreotti atuou o

. melhor que podia, tendo
chegado o momento, como

. disse o dirigente Gianni
Cervetti no dia 10 do par­
tido "L'Unitá", de instituir.
"um governo que reflita' o
entendimento. . . dos par­
tidos populares e democrá-

dia". Mas o partido de An-.
dreotti continua contr�rio a

uma coalisão com os comu­
nistas. Seu secretário-geral
Benigno Zaccagnini disse
anteontem: "não aceitamos
este plano. O consideramos
abstrato e irreal. Não reco­

nhecemos no, partido .co­

munista o monopólio'.' do
progresso, nem a represen-.

taçâo . exclusiva da classe
operária" .

, A estratégia comunista de

alcançar progressivamente
o poder' que já retém em

muitas cidades importan­
tes, seu lugar além domais á
conflitos entre' o partido e

alguns filiados sindicais e

estudantis, seu tradicionais
defensores nas eleições. Ao
recordar as desordens dos

estudantes, que um diri­

gente comunista qualificou
de "ueo-fascistas", Cervetti
disse que chegou a hora de
instaurar "uma nova dire­

�ão política _bas��da" num
eonsenso amplo e numa

forte capacidade operacio­
.que o governo vive di� a na!'; do governo.

I

Ex-presidente do Cons,o est'á preso "-

,

t \

Brazzaoille o' 'go- presidente Mar ié n rante o ataque contra

vemo do Congo anun- Ngouabi. O diretor aa Ngouabi no quartel­
ciou a prisão' do ex- emissora estatal, Rádio' general do Exército. Ele
presidente Alpho nsê Brazzaville., disse que declarou também que o

Massamba Debat, acu- dois dos quatro integran- chefe do esquadrão, ca­

sado de organizar o es- tes do esquadrão e dois pitão Barthelmeny Kí­

quadrâo suicida, que as- guardas presidenciais kadidi, -está sendo ca­

sassinou seu sucessor, o morreram sexta-feira du- çado em todo o país.

com a guerra no- ZaireA estão por decidir virão do

primeira-ministra Indira .norte da índia, região que,
Gandhi decidiu ontem parece ter votado em

abandonar o poder de- bloco no Janata.

pois dos sérios reveses O porta-voz do Janata,
sofridos por seu partido Surinder. Mohan, de'CIa­
nas 'êleições, nacionais, rou que o partido poderá

.

enquanto os dirigentes da organizar o novo governo
na quinta-feira, quando
terminar sua escolha para
o' primeiro ministro, Se­

gundo fontes políticas, os
candidatos mais, cotados

para este posto são Mo-

rarji Desai, de 81 anos,
Um porta-voz da ex-vice primeiro-ministro

primeiro-ministro disse e presidente do Janata e

que esta submeterá sua' Jagjivan Ram, ex-ministro
renúncia oficial ao parla- da Agricultura de 68 anos

mento amanhã, após e presidente do novo

permanecer-onze anos e Conqre sso pró-
dois meses a frente da se· democrático, partido
gunda nação mais popu- aliado ao Janata.
losa do mundo, Seu par- Mohan informou tarn-

tido, que go'{1,f.iS� a,�íl):9)�..: ,MT 'Bge a-primeir� taref� .•

desde sua independência de seu partido ao assumir
há 30 anos, não terá con- o poder será completar o
dições de escolher nova- desmantelamento do

mente o chefe do Go- aparelho de vigilância or­

verno: até agora só con- ganizado nos 21 meses do
seguiu 134 cadeiras num . governo de emergência
parlamento de 542. da senhora Gandhi, Ex-

Enquanto isso, o par- plicou que, embora a

tidoJanata, criado hádois primeiro-rnlnístro tivesse

meses, e seus aliados, já anunciado a suspensão
estão pensando na orqa- do Estado de Emergência
nização do novo governo. assim que soube de sua

A coalisào.já garantiu 211 derrota, ainda existem vá­

cadeiras no parlamento. rias leis liqadas a emer­

faltando apenas 61 para gência que terão que ser

obter a maioria, sendo anuladas separadamente
que as 149 que ainda pelo parlamento.

D,elhiNova

. Dar-Es-Salaam, Taiizâ­
nia - O primeiro-ministro
cubano, Fidel Castro des­
mentiu ontem que seu país
estivesse comprometido na

invasão do Zaire por tropas
procedentes de Angola,
como denunciara o presi­
dente Mobutu Se se Seko.
Numa entrevista a jornalis­
tas da Tanzânia, Fidel ex-'
cluiu aparentemente a pos­
sibilidade de que Cuba e

União Soviética interve­
nham na Hodés i a, do
mesmo modo que fizeram
em Angola, para ajudar na
derrubada do regime mino­
ritário branco de Ian Smith.
A rádio nacional da Tan­

. zânia disse que Castro co­
. mentou que "as lutas de li­

bertação dos povos oprimi­
dos não podem ser. vencidas
'ii partir "do exteriôt'�,,,,erii­
bora tenha assinalado que
seu país manterá seus com­

promissos para libertar de

governos minoritários à
África Meridional. No en­

cerramento de 'sua visita de
cinco dias a esta nação da
África Oriental, Castro fri­
sou que Cuba "não está de
modo algum comprometida
la revolta n!>' Zaire,' que é

um problema interno".

Segundo a versão da
rádio da Tanzânia, o presi-

dente cubano caracterizou
o governo de Mobutu no

Zaire como "débÍl e deses­
perado". Disse que este go­
verno está aproveitando
esta conjuntura como "um
pretexto para conseguir a

ajuda militar do imperia­
lismo, para assim prosse­
guir reprimindo o povo do
Zaire". .

.

Umá força, invasora que,
segundo o governo de Mo­

butu, é. integrada por 5.000

soldados, penetrou na rica

província, de Shaba, produ­
tora de -eobre no sul da ex­

colônia belga da África
Oriental, partindo da fron­
teira com Angola. ,

Castro realiza atualmente
uma viagem por três países
vizinhos da Rodésia, que
apoiam os..mov_im�ntos Qa­
éionalistãs::Oegro's:'" Já -ViSAr

tou a Tanzânia e, hoje, se­
guiu ao que tudo indica

para Zâmbia, de onde iria
. I

para Moçambique. O único 1

país líder da África negra I

onde o presidente cubano
'

não deverá, ir 'e Botswana. I

·

Fidel partiu d.es.ta caPital.lsem que se revelasse seu

itinerário oficial, obede-I'cendo as regras de total se-I
gurança que caracterizam I

seu atual giro pela África.
Elê já visitou a Argélia, Lí­
bia, Iemen do Sul, Somália,
Etiópia e 'I'anzânia, Hoje,
deverá chegar a esta capital
o presidente soviético Ni- i

kolai Podgorny, que iniCiaIassim um giro semelhante
ao de Castro. Trata-se .da :

primeira visita de um Chefe,
de Estado Soviético are-I
gião.

"i:: Ã quase simultaneidade
�

das duas visitas levou al­

guns observadores a espe­
cularem' sobre a possibili-l
dade.de que Moscoue Ha-,
vana estivessem estudando
uma intervenção na Rodé-j
sia, semelhante a que foi I

feita em An�ola. Mas Fide�1
'Castro npaziguou estes te-:
mores ao afirmar que cada ,

país "oprimido" 'deve lutar"
por si mesmo 'para sua. vitó-'
ria.

oposição começaram ra�

pidamente a organizar um
novo governo que, se­

gundo 'disseram, estará

comprometido com os

ideais democráticos.

ticos" .

O partido socialista pediu
"um programa majoritário
com participação de toda a

esquerda". Seu dirigente
Bettino Craxi disse: ,"E}íoTa .

de superar o período e:m

; emprésj imos internacio-
- naís. �

,

�

Uma fonte informou que
Andreotti tem cinquenta
por cento de probabilida-

Fidel Castro

. ,.
.

Bombardeios no Zaire'
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, ,

que usam. a população .cívíl '!
·

como escudo". ',;Mobutu afirmou 'que o pro-]
pósito da invasão é prejudicar l!j:economia nacional· e .que foi'�'
désenc�deada "porque eu lan-í:
çava um plano de desen,volvi;!:
mente econômico". Ele, ,mais ,i
uma vez,·fez insinuações quel;entre os invasores exIstem sol- ,:
dados cubanos que ajudaram!:
os guerrilheIros marxistas aga�i:
nhar a guerra em Angola. . ,!
No entanto, segundo a

rádi!!jida Tanzânia, Q 'president� do '.'Conselho de Estado de Cuba,
Fidel Castru país' "não estál':eii�o de f�rma ,alguma C?� o:
ZaIre, cUJO problema .

e In-�I
ternd". Castro que visitou a"'
Tanzânia e MoçambÍllue disse, :
segundo. a rádio,que o "débil e:
desesperado. governo de .Mo- :

!>utu usa a irivasão como, pre- :
·
texto para receber assistência I
mili�ar,do imperialism�o e assi� IcontInuar sua reprçssao contra

o povo do Zaire".. ,I
...

SOCIAL CORRETORA Df
IMÓVE{S LTDA

Bruxelas - Aviões 'da Força
Aérea do Zaire bombardearam

. ontem as forças de Katanga, se­
gundo informação da rádio ofi­
cial da Bélgica, adiantando

ainda, que um dos aparelhos foi
. atingido pela artilharia das tro­

pas
.

invasoras, mas conseguIu
a'tecisar a salvo em Kolwesi.
Esta cidade é agora, o quartel
central do exército do Zaire

para suas operações na províQ­
cia de Shaba.
O ataque aéreo foi realizado'

contra Dilolo, junto à fronteira

com Angola, onde foi iniciad'a a

invasão no dia 10 passado. 'Os
invasores, segundo' informa­
ções divulgadas no Zaire, são

membros do,antigo exército de

'Katanga, hojé província de
Shaba. O presidente Mobuto

Seko, disse que suas tropas já
expulsaram os invasores do po­

voado de Kasáji, a 300 quilô­
metros' de Kolwezi, porém
adiantou que ainda não conse­

guiu d�salojá-los do país "por-

Rutl Tenente Silveirà, 56 - Sala 4
es 22-9954 e 22,9682 � CRECT ",,']

.

FLORIANÓPOLIS
-APARTAMENTÔS - VENDE·SE

ED. ANDRÉA - 2 quartos, com garagem, de frente,

102 46m2 - sinal de Cr$ 30.000,00 e Cr$ 374.646, pelo BNH

ED.' ANDRÉA - 1 quarto, 53m2 - Cr$ 283.541,00
ED. ANORÉA - 1 quarto, 60m2 - sinal de Cr$ 30.000,00
ED. ITAITUBA - Estreito, 2 quartos, frente para a Praça
Nossa Senhora de Fátima - sinal de Cr$ 20,000,00
ED, INÁCIO DE LOYOLA - 3 quartos, garagem, dep. de

empregada, área de 140m2 - Cr$ 500.000,00
ED. MEDEIROS FILHO - Pronto, 2 quartos e uma suite,

garagem - Cr$ 735.0.00,00 sinal de Or$ 45.270,00 - CENTRO
CASAS - VENDE·SE

NO VILLAGE - 206m2 uma suite, 2 quartos, 3 banheiros e

armários embutidos � Cr$ '780.000,00' financiados,
COQUEIROS - Rtla Paula Ramos, 490m2 - 4 quartos,
armários embutidos, vidro fumê, fina arquit. Cr$
1,600.000,00 financiados ..
BARREIROS -.230m2 com 3 q.uartos, suite, garagem para

2 carros" vi'stas para o mar - Cr$ 554.623,00
,

BARREIROS - Rua ·Manoel Loureiro, 3 quartos, amplo
terreno - Cr$.62.0QO,00 e Cr$ 210.000,00 pelo BNH

'

CAPOEIRAS-3 quartos, garagem, próximo da: rUpSantos
Saraiva, 150m2 - Cr$ 400.000,00 finam::iados

JA'RDIM ATLÂNTICO � Com 2 quartos, dep, de empre­

gada, recém-construída, excelente local - Cr$ 350.000,00
. financiados I

TERRENOS - VENDE·SE

CENTRO - Rua Tenente Silveira, 1730m2 - 30 metros de

frente, ótimq para prédio de moradia, gabo 12 andares,

JURERÊ -Área de 200.000m2 frente para o asfalto, plano
NO VILLAGE 1- 20m x 25m - Cr-$ 100.000,00 a combinw
CENTRO - Duarte Schutel, 668m2 - Cr$ 1,000.000,00
RIBEIRÃO DA ILHA - 34.000m2 com água e luz - Cr$190.
mil

ITAGUAÇU - 412m2 rua Ant-ônia Alves - Cr$ 260:000,00
TRINDADE - Rua Alvaro Ramos - Cr$ 180,000,00

'

ESTREITO - Rua Tupinambá, 347ni2 - Cr$ 120.000,00
TRINDADE - Rua Romualdo de Barros, 2 lotes de frente

676m2 - Cr$ 270.000,00 a COl'11binar
SALAS - VENDE.SE ..

ED. HÉRCULES - Diversos tarnanhos e cOI'):dições de .pa-

gamento - entrega nos próximos dias
'

..

ALUGA·SE
ED. BELVEDERE - Apto, com 3 qL!artos e garagem - Cr$

6.000,00 .

,

LOJA AGRONÔMICA - 280m2 - rua Rui Barbo,sa - Cr$
15.000,00

PLANTÃO DAS 8,00 ÀS 19,00 HORAS 'ININTERRUPTA­

MENTE!

Casa de alv.enaria, fase ,final de acabamento,' situada no·

Loteamento Jardim Anchieta (Córrego Grande), contend'o
I

.

2 quartos, suite, BWC social, living, sala estar, copa­
cozinh.a, dep. empregada, área serviço, churrasqueira,
jardim, garagem. 170m2 de área construída. 5QOrn2 de
terreno, Preço; Cr$ 800.000,00, OBS: Aceita-se apto. na

t1ansaça�,
.

�APTO, CENTRAL - 2 quartos, living, BWC social, BWC

empregada, armários embutidos em todas as peças, tele­
.fone, garagem individual. Cr$ 460.000:00.
ED. ANDRÉA - Apto. contendo 1 quarto e demais depen­
dências.
ED, VELASQUEZ - Apto. contendo 3 quartos e demais

dependências, garagem. Preço: Cr$ 550.006,00,
TERRENO PRAIA DA DANIELA - Rua "1" - ótimo preço,
em condiçóes.

.
..

TERRENO SANTA MÔNICA - Lotes de 360m2. Cr$
100.000,00.
TERRENO COQUEIROS �\Rua Prof, Bayér Filho - Cr$
160,000,00.

COMUNICADO

A Secretaria de Finanças .da Prefeitura Municipal
de Florianópolis comunica aos contribuintes da
Taxade Licença para Localização e Funcionamento
e Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza,
que, até a presente data, não receberam em seu

domicílio os documentos de Renovaçáo do Alvará'
de Licença e ,guias de recolhimentq dos respectivos
tributos, devem procurá-los no Departamento de
Tributos Municipais, sito à Rua Felipe Schmidt, 89
- Térreo.

Lauro L:.úiz de Andrade
SECRETÁRIO M. FINANÇASFONE: '22-5510 - 22-9092'

SOMENTE ATÉ. 31 - ,03 - 77
NÃO PAGUE CORREÇÃO'MOMENTÁRIA,
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VENDEMOS
EDIFrCIO
ITAIATUBA

ÓTIMOS LOTES, com vista par-a o mar em PONTA DE'
SAI XO - SÃO JOSÉ com 18 metrOs de frente e 19 metros de
fundos {342m2} - 'Cr$ 98.000,00 podendo ser financiados
TRI N DADE - Uma lincja residência com a área de 263m2
com 4 quartos, suite, dep. empregada, garagem para 3 carros

etc. Preço de ocasião-Cr$ 850.000,00 {novinha}
CENTRO - Apto. condomfnio Ana paula, 2 dormitórios,
uma suite, living com dois ambientes, dep. empregada.
CENTRO - Apto. Ed. Gabriel'a 3 dormitórios, d,ep. emprega-
da - 113m2 por Cr$ 595.000,00

" .

COQUE I ROS - Cása mista com 3 quartos, .sala, cozinha,
BWC e mais. uma dep. separada, Cr$ 295.000,()0 .,

TRINDADE - Casa com 4 quart� uma suite, dep: empre­
gada, garagem pa'ra 3 carros etc. Área de' 209m2 C'r$
650.000,00 .

.

CAPOEI RAS - Casa com 2 quartos um suite, dep. emprega­
da, garagem etc. Área 145m2 por Cr$ 520.000,00 (carpê)'
ESTREITO - Apto. 2 quartos. amplo living, etc. com �rea de
·80m2· .Cr$ 150.000,pO e assurrlir o fil1al'1ciamento.

"

BARREIROS - Casa com 3,quartos, sala, cÇlzinha, BWC,
garagem com um'a área de 68m2 por Cr$ 260.006,00

.

CONSULTAR COM IMÓVEIS JUCEL - Creci 764'
RUA SANTOS SARAIVA no.)52 - FONE 44-4168

,

APTO. COM 2 QUARTOS
(1 SUITE) PRONTO PARA
MORAR POR APENAS
Cr$ 19.000,00 DE SINAL.

i;
,

Com vista para a Baía Norte
e em frente a nova Praça
·N.S. de Fátima, no Estreito,
você adquire seu confortá-
vel apto .. no ED. ITAIA­
TUBA, com 2 quartos (1
suite), living c/sacada, BWC
'social, ampla. cozinha
c/entrada independente
área serviço e BWC de em�
pregada.
Preço: Cr$ 368.GlOO;00 com/�,...t!ltOOiD:��i.. ,

'

apenas Cr$ 19.000,00 de si- v'J!:�?''Fr'''O'E'''ÔaEIROZ
!'lal, financiamento pela IMüVEIS- Ed. Comasa eonj..
Cxa, Econ. Federal. 306 - Te I. 22-4870 e 22-5871 .

,

\
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Multinacionalmanobra
para controlar águas
. ' . ' .

minerais eetertnenses

�urilo Canto navegando..•

Sugerindo o envolvimento,
do Secretário da Indústria e

Comé reio, Sebestíão Netto
Campos com uma multinacio­
nal suíça o deputado "Murilo
Canto (MDB), fez ontem da
tübun a da Assembléia Legisl eti­
va;uma série de afirmações que
terminamm ficando como o

principal essun to da tarde: as

pressoes ilícitas da água Minal­
ba (de propâedade da Nestlé)
para controlar a produção cata­
rínense de água'! minerais.

, Munlo Canto iniciou lendo
declarações de um deputado e

sociólogo suíço, que veio ao

Brasil justamente denunciar as

manobras de empresss do "Seu

país que agem no exterior. Se­

gundo as afirmações de Jeai
Ziegler. a. Min liba, na Europa
usou 'a tática de acusar, por

i vías indiretas, outras ÍlgUas de
I l contamineçâo, Conseguido eu-

( : �aquecimento das empresas a

i Míneíba passava a ter controle
c -

dO mete &:lo e elgumas vezes

da'! ex-concorrentes, Segundo o

�eputado, que intitulou seu

pronunciamento de "As Grm­
des Coincidências", a mesma

tática fbi usada na Bahia Lá,
havia três en farrafadoras de

�uas minerais. Após as denún­

cíes, que desacreditaram publi­
camente os produtos, a Minalba.
comprou a menor delas e co­

meçou a exercer pressão m as

direta sobre a'! outras dues
Mutilo Canto também relatou o

Sue a:onteceu com a Ílgua
• Poli", de São Parlo, que so­

freU cerrada c empanha de de-
-nfmcias de contaminação. Após
ser adquirida' pela Minelba
(Nestíé), voltou imediatamente
a não ter problemas. Contando
também que os locais que não
aceitam vender a água Minalba
não recebem nenhum dos de­
mais produtos Nestlê (leites em

pó, chocolates, etc), Mutilo
Canto chegou ao ceso de Santa
Catarina.

AS PROPOSTAS
Contou o deputado oposi­

cionista que em agosto do ano

passado o diretor da Compa-

:-JãS águas...

nhia que explorava Calda'! da
Imperatriz foi indagado pelo
Secretário da Indústria e Co­
mércio sobre se aceitaria a so-

'ciedade com algum: grupo na

exploração da agua. No final
do ano Sebsstião Netto Cam­
pos teria repetido- a proposta,
mas recebendo a resposta de
que só aceitaria a sociedade
com grupos nacionais, não le-

vou a conversa adi ante, Paale­
lamente a isto Mutilo Canto
começou a leVantar coincidên­
cias que segundo ele não levam
a nada se vistas isol edamente,
mas em conjunto mostram um

quadro "assustador".
Relatou o deputado várias

denúncias envolvendo a pureza
de �uas catarinenses, que coin­
cidiram com, as manobras ado­
tadas pela multinacional em

outros locais.

Quando se referiu à divulga­
ção, pela Dicesc (companhia de

divulgação do governo) do fato
do Secretário da Justiça da

época. Zany Gonzaga ter eu-

,

das "grandes coincidências".

centrado um mosquito numa

água mineral, o agora deputado
arenista pediu um aparte para
explicar que encontrou uma ba­
rata e apenas reclamou provi­
dêncizs ao DASP.
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Santa Catarina, mas não expli­
cou esta colocação. Ao finalizar
seu pronunciamento, Munlo
Canto afirmou que "se hoje
trago as coíncídêncies, dentro
em pcuco trarei fatos graves
que comprometerão alguns por
conivência ,outros por serem

inocentes úteis".
-Erri aparte, o deputado are­

nista Moacir Bertoli dísse que -

"se a Codisc entregar Càdas da'
Imperatriz à multinacional, o

deputado receberá todo o nos­

so apoio". Ao final da sessão
sob a liderança do deputado
Nelson Pedríní (Arena) houve
uma longa série de pronuncia­
mentos que procuraram distin­
guir no pronunciamento de Mu­
Iilo 'Canto dois pontes-, dis1ilf '

tos: o repúdio às mqltiIi,á:i�I!<lÍs
C'no qual somos unânimes"): e
a validade da ação -teità em

"por 3D dias segundo o gover- Cadas, onde segundo os depu­
nador e "sine-die" segundo o tados da Aens, por viá de
secretário Sebastião Netto Cam- ,pt{lcedimento judicial o gov�­
pos", Entre as coincidências es-. no pós fim a uma situação
taria o fato de que a Saíía é a msustentàvel de inadimplência
representante da Minalba em contratual,

Mutilo Canto continuou a

relatar coincidências, entre as

quais o fato da. Secretaria da

Indústria e Comércio ter solici­
tado o eXame das águas da
Imperatriz e depois um órgão

desta mesma Secretaria, a

Codisc (Companhia dos Distri­
tOS Indústrias de Santa Catari-

J1a), ter assumido o' controle,
da'! C lidas. para administra-Ias,

L

Deputados insistem: Salomão
.

� 1. . �

,

'.'
!'
1�
I

l� l.\r·
� i

,
> ..

..

tem' 'que prestar esclarecimentos
Os deputados catarinenses reafirmaram ontem sua"

disposição 'em ouvir no menor tempo possiveí, o

Secretário da Educação, Salomão Ribas e alguns deles
menifsstaram estranheza por decl srações do atual
titular da Casa Civil a respeito da sua convocação. O
Secretário da Educação teria feito divulgar, há alguns
dias, not cía segundo a qual os deputados estariam
com medo, de convocá-lo, ou então teriam se arrepen-
dido de ouvi-lo ou ainda quem sabe. tivessem desisti­
do.

Alegava também 'Salomão RIbas que não "havía
tom edo conhecimento da convocação da Assembléia
O, problem a fOi levantado pelo arenista Martinho
Ghizzo, autor da pnmeíra convocação. Diz ele que
'!!gora "temos mais necessidade ainda de ouvir as

explícações do Secretário".
O deputado Otec Iío Ramal (Arena), a quem cabia

'na époc a da convocação proposta por Ghizzo entrar
em -contato com o Secretario e transmitie lhe a

Informação e marcar dia e hora, solicitou um aparte
onde disse que "fui surpreendido com as declarações
de que o Secretário Ribas não havia recebido a

-, convocação. Ele esteve no meu gabinete, na primeira
, r; sec r tau a. onde ficou sabendo pessoalmente. Fiquei

�, surpreendido pelas decl sraçôes dele e agora, por minha

iniciativa, solicito convocá-lo para quinta-feira, às 2Dh.

Continuando o deputado Martinho Ghizzo disse que

•

-, estranhava porque "nós só queremo� explicações. E

, nós' não temos qUe dar eXplicações, quem tem que dar

: '" explicações é o Secretário da Educação e as expliclt
çOes se fazem cada vez mllÍs necessárias".

O deputado Del fim Peixoto Filho, em outro aparte,
congratulou-se com Martinho Ghizzo e afirmou que "o

f que vimos na televisão de Blumenau e de Fion lJlópolis
não foi noü::ia de autona dos jornalistas, mas foi

:} m,atéria tàbricala pelo Secetário. Esse cidadão está
, ,

brincando com a Assembléia. E essa Casa nem se
, esqueceU, não tem medo, nem se arrependeu de

havê-lo convocado para se explicar sobre a experiência
h anárquica da Seéretaria da Educação. Se lá ele é

; (J considerado o ,máximo, aqui eh\ não é. Chega desta
) balbúrdi a. 'e destas notícias que Vem diminuindo este

l Roder". -

Reavendo novamente a palavra Ghizzo considerou

que o médico, qUando é chamado, não vai primeiro
fazer a to81ete, el e leva em conta a urgência que o

caso requeL Assim. no caso do Secretáno da Educlt

ç!o, � um "ca'!o de urgência".
Ir,

Em, outros' apartes foi informado que Sàomão
Ribas só não deixou a pa'!ta da Educação porque ainda

'c"

,
"

"
•

Ghizzo reiterou a convocação
-

n10 haviá ido 8 Assembléia e Nelson Pcd.IÍni garanti'.!
que o interessj do secretário é grande.

"PREFERENCIAS" ,

N a parte final do seu pronunciálnento o deputado
Martinho Ghizzo passou a reI atar o que lhe contaram

professollls de I tajaí e Araranguá. Segundo essas

Deputado critica

-

denúncias, nessa'! cidades, 'as melhores vagas, na'!

escolas mllis centrais, estavam sendo escondid es para
selem dadas não às professoras melh�r coloc edas no

concurso de íngresso, ma'! a alguma'! "protegidas,
apadrinhadas". A seguir o deputado disse' não saber
eXatamente como solucionar o problema"mas.afirmou
que hoje iria propor um requerimento' à Secretaria' de
Educação solicitando a forma de fazer uma verífícáçâo
da veracidade dessas denúncias "in loco".

.

ESCLARECIMENTOS
'

A propósito da convocação do secretân o da Educa­

ção, Sslomâo Ribas Júnior, pela Assembléia, através de

requerimento 'formulado pelo deputado Martinho Her­
culano Ghizzo, o 10. secret�o.da Mesa. Octac ãío
Pedro Ramos, falou em seu Gabinete, : à Imprensa,
escl arecendo 'os fatos que o' levaram a convoca! o

secretário para a próxima quinta-feira.
Segundo o parlamentar, "de acordo com uma

tradição existente na Casa, todas as vezes que 'se

convida ou se convoca um secretário para' comparecer
à Assembléia pnmeirarnente entra-seem entendimento
com o convidado ou convocado, para saber dele qual a

melhor ocssíâo para o mesmo comparecer". E isto foi
i:ito por ocasião da 'entrega da, mensagem que trata da
Re forma Administrativa do- Governo' - afirmou o

deputado, Na ocasião, quando o secretário Salomão
Ribas trouxe a referida mensagem, ele foi informado
da convoclÇão - disse' o deputado OctacÍlio. "Real­
mente, não lhe foi apresentado um o(lCio rormal.
Foi-lhe entregue uma cópia do requerimento do

deputado Martinho Ghizzo, contendo seis ítens".
Se um ofício formal não fOi entregue ao secretário

- fontinuou mais !ldiante o. deputado - foi porque
estavamos aguardando uma resposta SU2l; ainda naquela

•
semana, para qUe nos dissesse qual sena a melhor data
para ele. Mais tarde - prosseguiu - enVÍamal, em

m!Os. pOr um alto funcionário da C!IlaCivil que viera

entregar outros documentos na Assembléi2l, wn xerox

dos dOis apartes do deputado S aturnino Dadam aO

discurso, do deputado Marti.nho Ghizzo, e. 9ue _tinha
'sido incolporl!do ao requenmento por soliCltaçao do
lUtor.

Dissé o lo. secretário que" fOi tomado de surpresa
pelas dechll"llÇOes' do secretário Salomão RiblfS, ao

,ã1irmar, à' imprensa que' não ,havia recebido uma

cOnvocaçãg ,oficial da ASsembléiã". Diailte':dos filtos -

airmou ,o deputado Octaclio Pedro Ramos - foi

,encaminhado, hole, convoc�ão formal ao sec'retário da

Educação, ,S81omao Ribas Juniolj,.para que compareça
à Assembléia, no'; próximo dia,m;' quinta-efeira, às- 20
horas, em sessãe. especial!'; ,"", :';-��'

, "':(1'
•

as

preiteiras que trabalham

na, obra abandonaram os

serviços e, pode-se notar

desníveis de 10 metros

entre uma empreiteira e

outra". ,Finalizando, afir­
mou que "é fato comum

COMERCIO INDUSTRIA 'SAULLE PAGNONCELlI
�

,

obras da ferrovia
, .'

o deputado Walmir

Wagner SalOll ontem, na

Assembléia, sobre o proje­
to governamental da Fer­
rovia do Aço, lembrando

.

,que "este projeto, que o

• Governo ,considerava de

, impacto, está sendo desa­

: ;: eelerado, quando já passa­
• I ram os mil dias, prazo
, �

"'-

que era previsto para a

sua construção". Afirmou
o deputado que "esta me­

dida demonstra falta de

planejamento do Gover-

no". . '. .

Segundo ci parlamen­
tar, "a' referiqa ferrovia,
que foi iniciada em abril
de 75, com prazo de,
cortstrüçã6 de mil dias,

com 834 km e cujo custo

estava avaliado entre 5 e

6 bilhões, será desacelera­

da, e seu término, passa
agor'a a ser previsto para
1978". Continuando, 'dis­
se ,o deputado Walrnir

Wagner que "as' 26 em-

- com formação em Engenharia Mecânica
- com experiência em frio industrial
- com experiência em manutenção industrial
- com experiência mínima de 3 anos

os nossos planejadores a­

pelarem para forças extra­

-terrenas 'quando chegam
a este ponto. Isto por
falta de planejamento e

diálogo entre o Governo e

os interessados".

CONTRATA:

ENGENHE:IRO

DE M�NUTENÇÃO'
',',

- Oferece: Salário compatível. Os candidatos
devem dirigir-se à rua Castelo Branco-145- em
Herval D'Oeste-SC.

'

...

DESFERINDO UMA

,BORDOADA NOS PRECOS ALTOS
SURGIU A LIQUIDAÇAO BOTA-FORA

'A RUA TRAJANO 29
ARTIGOS DE PRIMEIRA!
ARTIGOS BONS E DE

,

ALTO BOM GOSTO! PÃO QUENTE!
TERNOS - CALÇAS - ESLAQUES

VESTlp,ºS"r.�f��fJAQij,EJAS�, f" �h�(,

CONJUNTOS E MAIS, MAIS,
E MAIS: 'É TAO, TÃO BARATO QUE

ATÉ PARA REVENDEDORES
REPRESENTA UMA

" GRANDE OPORTUNIDADE! _

TRAJANO 29

AVISO

,,:,DO JARDIM ATLÂNTICO
.;. ......

A COlA' PRÉ-FIXADA
PARA A ATUAL VENDA DE

LOTES, SERÁ ENCE'RRADA
NO DIA 3 O DO CORRENTE,

JÁ�COM" AUMENTO
DE PREÇOS.

,
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Informação geral
dio 'Martins, que pretende

Os tentáculos da compacta- efetuar reformas em seu Go­

çâo chegaram até .a Codisc: vemo.

das quatro diretorias de sua

estrutura primitiva restaram ,O SrvIvan Bonato não tem

apenas duas. Permanece na nada' a ver com isso.

presidência o Sr. l'Ililson RETI�DA
Boeing e para a .diretorja re- A bancada da Arena na As­

manescente foi convidado o -sernbl êta Legislativa,
Sr. Juceli Lotin, que concor- excetuando-se um .de seus

rera, sem sucesso à Prefeitura membros, voltou a abandonar '

de Orleães pela Arena. o plenário durante a sessão-de'
Os Srs. jacopo Tasso, Luis ontem para evitar que se

Paulo Carneiro e Manuel An- desse o quorum necessário à,

tônio Trigueiro, apearam de votação do projeto de lei 'que
/ suas diretorias na Companhia disciplina O ingresso e a apo-

Distrito, Industrial Sul de sentadoria de conselheiros do
Santa Catarina. Tribunal de Contas do Es-

CODISC

* * >I<

É- 'a c;mpactação em'

marcha.
LÁE CÁ
O Secretário Salomão

'Ribas Júnior, da Casa Civil,
trabalha com sua antiga
equipe da Secretaria da Edu­

cação na el_aboração do do­
(jumento' que embasará seu

depoimento à Assembléia
Legislativa. ,

O Secretário levará ao Le­

gislativo uma minudente ra­

diografíá da atual situação do
magistério catarinense.

>I< >I< >I<

pouco mais de uma semana

ele esteve em Florianópolis,
onde, junto ao Sr. Ivan Bo­

nato, colheu subsídios sobre a

compactação administrativa

estadual, a fim de apresentá­
los ao Governador Paulo Egí-

>I< >I< >I<

tado.
* >I< *

,

O único parlamentar are­

nista que não acompanhou os

seus' pares foi o, deputado
Martinho Ghizzo.
IMPOSTO DE RENDA
O Governo não cogita pror­

rogar o prazo de entrega das

declarâçôes de rendimentos
referentes ao exercício de
1976. Quem tem imposto a

pagar ou direito à restituição
de parte do que foi retido na

fonte, deve entregar 'seu for­
mulário à rede bancária até o

dia 4 de abril.

* >I< >I<

Tiâo Marino já está nas co­

gitações do Figueirense e

Walter Míraglia pode retor­

nar ao Avaí - ironizava
ontem um torcedor do Sena­
dínho.

Aniversário
do Município

Florianópolis vê acrescentar-se

mais um ano à história de sua
, \

existência, "Como municipio
Capital do Estado. O aconte­

cimento vai ser comemorado

pela Prefeitura, com diversos
atos oficiais que, a começar
no proxima dia 23, obedece­
rão ao programa duma série
de celebrações diárias, até; o
dia 27 do corrente.

A inauguração de obras

municipais 'pelo Prefeito
Amim Filho está inclufda nes­

se programa, que assinala a

passagem do 2510. aniversário
de fundação, na histór-ia da

antiga Nossa Senhora do Des­
terro.

O que foi, na fluência des­

tes dois séculos e meio, o

evolver do primitivo povoado
açoriano até .perder os pró'
prios carac terísticos de sua

fundação - para ir-se trans­

formando na pujante cidade

progressista e aprimorada nos

moldes dos modernos centros

de civilização e cultura - diz

'eloquentemente a sua histó­
ria, em que se ostentam'
exemplos' de ,indômita cora­

gem nas lutas contra a agressi­
vidade natural do meio ftsico
'e na f-ixação definitiva dos

,destinos da Capital catarinen­
se.

Na pinturesca paisagem
ilhoa em que assentou núcleo.
de trabalho a 1jja disposição
dos povoadores, se foi im­

plantando e ampliando a áreiz
de Dias Velho, sob a enérgica
e incansável atividade dos des­

bravadores que, não em vão,
acreditaram nas grandes l!oca­

ções do solo que primeiro
pisaram ,

Desterro foi crescendo,
,
dentro das tipicas concepções
e esperanças, dos colonizado­
res e imprimindo inapagavel­
mente na obra de sua evolu­

ção, o documento honroso da
tenacidade e vigor da gente
brava que assim vinha trans­

formando 'o panorama virgem
da Ilha de Santa Catarina, sob
o ideal do progresso da futura
cidade de Nossa Senhora do
Desterro.

É justo relembrar, quando
se alude ao ani'versário do
atual Município de Florianó-'
polis, o mérito daqueles que
tamanha 'fé tiveram nos desti­
nos d(!ste pedaço de terras,

ilhado nas costas do Atlântico
Sul e incrustado em, deslum­

brante paisagem
Desterro se consolidou.

Cresceu. Assistiu a extraordi­
nários acontecimentos no cur­

so do seu desenvolvimento.
Grandes mutações política o

atingiram E quando lhe alte­
raram a denominação, apli­
cando-lhe a de Florianópolis,
que conserva, muito iria per-

'

dendo daqueles caracterfsticos

que lhe denunciavam as ori­
gens étnicas, já agora apenas
revividas por estudiosos, em

pesquisas históricas e folclóri­
cas.

Não há muito, ainda havia
na fisionomia da Capital cata­
-rinense vestigios au tênticos
dos velhos tempos da forma­
ção colonial, que os prédios

'gigantl;scos, armados em ci-,

menta, _ fizeram desaparecer,
em nome do direito de con­

quista atribuido às incursões
do modernismo.

Todavia, se é licito recor-

dar o passado, �,insensato,
estacionar na contemplação
do que' já passou. O imperati..
vo do progresso reclama obe­
diência - e eis que também a

. provinciana Desterro e a mo­

derna Florianópolis não pode­
iriam escapar à ofensiva irresis:
:tlvel de tempos novos,

O Município de Florianó­

polis tem acompanhado ga�
lhardamente a, expansão inte­

gral do Estado, assomanflo à

vanguarda dos mais diligentes
e vitoriosos! em caminhada

gloriosa.
, Assim, ao celebrar a passa­
gem de mais um aniversário
em sua existência hist,órica de
mais de dois séculos e meio,
pode fazê-lo ainda orgulhosa­
,mente, -inaugurando novas

obras de melhoramento, ao

encontro das necessidades pd­
blicas e da estética citadina.

")'_

As reformas administrativas
que, num processo ainda lento,
estão' colocando as estruturas

administrativas dos Estados num

plano racionar. e sem' visão es­

.trarnbôtica, são frutos de uma

crise' econômica que afeta o

'País, mas têm origens também
na conclusão a' que deve ter

phegàdo o Governo Federal de

" �ue as di/storções que se acurnu­

làrn nas, esferas regionais não

podem, de forma alguma, permi­
tir o Brasil de superar todas as

barreiras no seu estáqiode cres­

cimento.
No momento em que as difi­

culdades econômicas exigem me­
didas protetoras, ás reformas
administrativas" não deixam de
se constituir numa 'attemativa
precisa e atê inevitável.' Entre­

tanto, . sua característica como

uma ação moralizadora retrata,
perfeitamente, a' preocupação do
Governo Federal de fazer com

que os' Estados comunguem seus

esforços numa mesma direção.

Ação com limite
'Um exemplo das distorções

que ocorrem na adminístração
pública é justamente '0 desequi­
I íbrio entre a receita e despesa.
Dos 21 Estados brasileiros, Pou­
cos são os que conseguem equi­
librar as despesas de sua máqui­
na administrativa com a receita.

São Paulo, que possui o

maior orçamento, tem para suas

despesas de custeio uma progra-
. mação financeira anual que
ultrapassa os limites de sua re-

,

ceita. Para as despesas de inves­

timento resta-lhe duas- opções:
canalizar recursos da área fede­
ralou contrair empréstimos
externos, contribuindo ao endi­
vidamento maior do Pa ís.

Essas defasagims,. que tam­

bém podem ser qualificadas co­

mo vícios da administração pú­
blica, tem raízes na história po­
I ítica brasileira. Resultam de

comportamentos' .extremarnente
desiguais que nunca permitiram
o desenvolvimento num proces­
so ccntfnuc.

Comuns no Brasil são as al­

terações que as estruturas admi­
nistrativas estaduais sofrem a ca­

da périodo de mudança de Go­
verno. A preocupação dos novos

Governos, em sua' maioria, está­

sempre voltada à adaptação de'
sua máquina administrativa aos

seus planos de metas e políticos.
Adequar os projetos à capacida­
de econêmico=financeira do Es­
tado nunca foi testado e, por
isso, os resultados, em sua maio­

ria, não se aproximam do plano
da perfeição;

,

Um, Estado não pode estabe­
tecer 'seu plano de metas' com
rigor de acordo com ii sua capa­
cidade financeira. Mas deve me­
dir sua capacidade de endivida­
mento. E sob esse raciocínio é
que se pode chegar à conclusão

de que as' estruturas 'administra­
tivas não podem nunca ser um

perdulário, Deve ter a dimensão
proporcional ao seu Estado'.
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A,bancada 'oposicionista..e ' >I< >I< *

alguns parlamentares arenís- 'A exemplo dos anos ante­

tas, por outro lado, preparam riores, os bancos manterão
as suas,

' plantões noturnos para rece-
'

Entre eles, o médico Mar- bimento das declarações..
tinho Herculano Ghizzo. REPLAY
COMPACTADb' Avaí e Figueirense vão
O Sr. Nelson Gomes Tei- disputar em melhor-de-três

xeira será exonerado do cargo uma das duas vagas
-

catari­
de Secretãrio da Fazenda do nenses no Campeonato Na­
Estado de Sào Paulo. Há 'cional.

r--------------------�--------�--------------------------------.�--�--------------����----------�����--.----------�------------------------------------------------

-----------�------------------------------��

Senhor Diretor. Passo às mãos de V.Sa.,
uma' cópia de Requerimento que mereceu
total aprovação da Cârriara de Vereadores

de Biguaçu.
Requerimento.
O verador Joaquim Gonçalves dos Santos,

na forma regimental, requer a aprovação dos
senhores vereadores, para O seguinte assunto:

10. - É ,do conhecimento dos senhores
vereadores que brevemente a cidade de Flo­

rianópolis; digna Capital do nosso Estado,
çonÚlIá com novo terminal de ônibus;

20. - Também é do conhecimento dos
,

senh ores, vereadores que o antigo terminal
da Praça Pio XII não mais será utilizado, e

que apenas algumas empresas de transportes
colet,ivos passarão para o '�ovo terminal,
enquanto que a Transportes Coletivos Bigua­
çu Ltda. passará par,'! o terminal da Prainha,
isto é,- mi Praça da Bandeira;

,
30.' - Como repFesentante do povo, e,

com esta mudança atingirá os usuários de

, Biguaçu, será preciso levar ao conhecimento
O, Prefeito Esperidião I

,
das autoridades e solicitar o devido apoio

Amim Helou Filho, cuja per- para o'nosso pedido.. ,
,

mánência no cargo acaba de Considerando -o elevado número d� co-

,ser confirmada pela confiança,
-

mercjários que tràbalham no centro da Capi-
"do Governador Antônio Car- tal e qlle retornam ao meio dia para almo-
los Konder Reis, tem,a presti- çar, devendo reiniçiar os trabalhos na parte
giar-lhe a atuação 'a "simpatia da 'tarde;

,

popular, que, saudando 'o 'Considerando o número' de pessoas que

expressivo evento histórico, se diari,amente proc�ram os hospitais Celso Ra-

compraz naquele ato de �(!Jiz- mos e Infaptil, INPS, Centro de Saúde

fiança pessoal do Governador Pública; etc.;
do Estado. Considerando que, atendenclo apelo do

Governo Federal, muitas famílias deixam
se,us veículos em casa e utilizam os transpor­
tes coletivos para comparecerem ap trabalho
e para fàzerem compras;

,

\
\

Considerando o número de estudantes rido há três anos" o que não se verificou
universitários que ao chegar à Capital se com as Iínhas urbanas.

'

transferem para a linha Trindadense; Com relação aos escolares, devo afirmar

Considerando a localização do terminal' ao senhor Pedro, que me parece. se não
estou enganado, a maoría dos estabelecimen-

Prainha; ,

tos escol ares Se convergem para esta' área da
Considerando que a população das cida-

cidade.
des vizinhas sempre fizeram parte da vida do Se não vejamos: Instituto Estadua de
"dia a dia" da Capital do Estado; Educação, Escola Técnica Federal de Salta

Resolvo sugerir as dignas ,autoridades que: Catarina, Senac, etc.
a) Manter no atual terminal da Praça Pio XII As reparticipeções públicas: Assembléia
a Empresa de Transportes Coletivos Biguaçu Legislativa, Tribunal de Contas do Estado,
Ltda; 'b) Na impossibilidade do, item acima DNE R, etc.
citado, manter no terminal da Prainha, as

.

Saiente-se �o equívoco do' senhor Pedro,
'linhas de Ribeirão da llha, Ingleses, Canas- quando faz alusão II! Iinhes de Hoíianôpolís,
vieiras, Saco dos Limões, etc., deando a vaga

referindo-se "A' Grande Honenôpolís'Y'quan­
no novo terminal para a Unha citada no item

do tal denominação compreende-se os muni- ,

__ ', , cípíos próximos, circunvizinhos,"a"; c)Não sendo possível cumprir os itens .'

Esclareço, outrossim. que é inexistente a
anteriores, manter àté a construção da nova '"

tà" discriminação, conforme menciona, o
rodoviária, ,as linhas Circular A e B, Agronô- leitor, pois li smisfllção e comodidlde dos
rn:lca, Mau'ro' Ramos, etc., nb terminal da munícipes é nossa constante ,preocupação.
Praça Pio XII, dando vaga no novo terminal Deixa o senhpr Pedro, evidenciado em

para a linha citada no item "a";
"

suas declarações ter sido manobrado através
Era senhores vei:eadores o que tinha a de terceiros, particularizando interesses pes­

requerer, antes que seja tarde, pois a popula- sOllÍs, quando deveria juntar7se aos interesses
da coletividade. Seria uma medida insensata

ção da cidade de Biguaçu será grandelJlente e até mesmo, dirÍ2Iffios absurd'a, se tal proce-prejudi_cada. Vereador Joaqui� Gonçalves dimento fosse com intuito de preju.dicar OS
dos Santos (Arena). Presidente da Câmru:a usuários em seUs horários de IIlmoço. Jamais
Municipal de Biguaçu. haveriá razão de uma administração munici-

pal 'em tomar medidas prejudiciaiS, que
obviamente. viri2lJl1 prejudicar ,esse imprescin- ,.- __,.......---------------------- ...

dível' meio de transpórte. Tal medida, visa
um melhor congestion2lJl1ento do trânsito;

Sr. Di·retor: Em resposta a missiva 'datadã lIlém de beneficiar a todos os usuários em

de -8, do corrente, enviada pelo P:tezado termos de horário, rapidez e conforto.
leitor, senhor Pedro Filomeno Rosa, 'cum- 'Diante desta exposições, acredito ter dei�
pre-me esclarecer o seguinte: xado o público a par da criteriosidade e da

Por tiecessidade irilperiosa o SL Prefeito dedicação qUe este 'Setor e a nossa Prefeitura
Municipl!l, houve por bem construir um' Municipl!l encaralll o problema do transporte
terminal pua as' linha'> urbanas, que veio coletivo em nossa cidade. '

dotar a nossa Capitl!l, com um tenruna! que São :revelações que entram em confronto
efetivamente. está a par do evoluir de nOSsa direto' e prov2lJl1 estar o senhor Pedro RIo­
cidade. 'meno Rosa. com conceitos errôneos, dando-

Toma-se destituída a afirmação do missi- -nos condições de aduzir, sua _atitude precipi-.
vista, quanto a preocupação das autoridades, tada em torno deste sensível problema de
é fazer com que a cordiliidade e a integra- tl1U1SpOrte coletivos. Décio Gomes de Melo.
çllo dos municípi'os, seja uma constante. Chei: da Divisão de TllUlSportes da Prefeitu-

Sem quaisquer procedêncil'o torna:-se as ra MUnicipl!l de Florianópolis.
reclamaçõeS do senhor Pedro, quando afirma
a eXistência de discriminação por parte da

Prefeitura, em p IÍvilegiar as empresas munici­
pais, quando isto ocorreu inversamente.

A Prefeitura Municipal sempre esteve
,atenta a comodidade dos usuários-, e tal

afirmação encontra estas remidades, quando
esta Prefeitura, entregou um tenruna! as

linhas intermunicipais na Prành� fato ocor-

: ... i •

Cartás
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Observaçau - As cartas enviadas á
redação 4everão conter ti nome com:
Peto do remetente, sua assinatura e

enden:ço legível. El� someJlte serão

publica�a<l se chegarem com' est$
,dad<'f'

'"

Marcos Sá Correa
Redator-substituto

'Coluna do Casteüo

OMDB
, -

nas maos

de Tancredo
)

Para a reumao do Diretório Nacional, esta semana, o

Secretário-Geral do MDB, DeputadoThales Ramalho, leoara
;um balanço dos seis anos de administração moderada do par­
tido. Será uma espécie de desagravo" resposta as críticas que
veio acumulando ao longo da gestão. No relatório, se lem­
brava que o MDB, que-tinha pouco maisde seiscentos diretó­
rios na época de sua posse, tem hoje mais de três mil, Era-urna
oposição desenganada e agora tem na própria perspectiva de.
se tornar majoritária a maior ameaça a sua sobrevivência.
1;'asso11 a fazer campanhas nacionais, sofreu dezenas de cassa­
ções, pode estar a .beira da liquidação com o projeto que a

Arena engendrou para extinguirafidelídade partidária e, com

ela, as ataduras que parecem prender muitos politicas, con-
trafeitos, a seus quadros,

'

,

Esse dossiê, mistura de balanço e contra-ataque às derrotas

que a direção moderada acaba de sofrer na campanha para

reeleger o Deputado Laerte Vieira para a liderança na Câ­

mara, será também o primeiro sinal de que o comando atual se

prepara para sair de, cena. Há tempos, quando foram discuti­
das 'as chances de se reconduzir o Deputado Laerte Vieira,
alguém lembrou que nessa batalha se consumiria todo o paiol
de munição dos moderados para as escaramuças internas,

"Ele pode se eleger", comentou-se, "mas será .pela última
vez". E ,um dos comandantes. do Partido retrucou: "Será a

última vez para o Laerte, para o Ulisses e para o Thales", Não

foi bem assim, O Deputado Laerte Vieira não se elegeu, ven- /

cido por um candidato da oposição interna do Partido, e na

direção do MDB não faltou quem avaliasse esse resultado
como um aviso do desgaste do atual Diretório, E o Deputado
Thales Ramalho q!-le não, pretende mais continuar na

Secretaria-Geral. O Presidente, Deputado Ulisses GuimarãeS,
está indeciso, preso taluez a um julgamento que o Deputado
Thales Ramalho já parece ter concluído: a medida do que o

cargo deixou de 'acrescentar a seu peso político individual.
Depende, no momento, apenas desses cálculos do Sr. Ulisses

Guimarães e do anúnGio de que não postularia continuar no

posto, o lançamento da candidatura do Deputado Tancredo
Neves ti presidência do Partido. E este processo pode estar, de
uma certa forma, começando, quando o Deputado Thales Ra- \�

malho se puser a fechar as contas de sua gestão, A decisão do
Sr. Ulisses Guimarães, de Iconcorrer ou não, serâ-sem dúvida

pessoa! � mas o tempo de que dispõe para espichar a indeci-
são está encolhe'ndo, ainda, que a revelia de todo o comando
emedebista.'

"
.

O que já joi devidamente examinado, pontudo, é a situação
do Deputado Tancredo Neves,' último recurso moderado do
MDB, para a presidência até onde se possa atrelar a sucessão

partidária a plataforma de tornar o partido viável. Para,
'inoiabilizâ-lo, sobram nomes, Para fazê-lo funcionar, resta, na
p�ática, essa_ única op ção • O Sr. T'ancredo Neves

transformou-se. Num dos casos raros do Congresso em queum

político consegue reunir os atributos para fazer-se, a um

tempo, popular entre as bancadas e respeitável nas comissões
técnicas, considerado na Arena como no MDFi, com um ates­

tado pessoal de honradez e pureza ideológica passado pelas
inúmeras listas de cassações de que escapou, embora nelas lhe
desse direito automático de inscrição o fato de ter sido
Primeiro-Ministm na breve experiência parlamentarista do
Governo Goulart, Tem biografia extensa, mas idade cotripati­
vel com a função - 67 anos.

É um pessedista histórico, passado de onde lhe vem, prova­
velmente, a notoriedade como conciliador. Foi ele o agente de
todas as manobrasde conciliação entre autênticos e modera­
dos, desde que passou a existir no MDB a divisão em alas, Em
'1975, quando estava sob intervenção o diretôrio fluminense
do Partido, pedia-se sua indicação como interventor, E, mais'
tarde, quando num descarrilhamento desse processo se desli­

gou do MDB o ex-Governador Chagas Freitas, ao Deputado
Tancredo Neves, e não ao Deputado Ulisses Gujmarães, é que
se endereçou o telegrama de afastamento. Na bancada ca­

rioca, portanto, que é o reduto de votos capaz de decidir

qualquer eleição dentro e fora do MDB, o Sr, Tancredo Neves

parece ter crédito,
-

,

Úm ponto, porém, não está' definido na candidatura do

Deputado Tancredo Neves, Trata-se de saber se o Partido !;i'f
tende a arrumar-se, dissolver-se em novas composições ati'
encalhar no limbo em que ancorou desde 1974. Na primeira e

na segunda hipótese, sua ascenção à Presidência atenderia dos

r:equisitos da lógica, Para ficar tudo como está, seria mais

provável que o Deputado -tambeni se deixasse ficar onde se

encontra, pois não é de seu feitio expor-se inutilmente, Lan­
çada, sua candidatura por ser um sintoma de que destino' se
vislumbrou para a Oposição e, por extensão, para o bipartida­
rismo brasileiro. Mas uma coisa é certa: no -dia em que 'o

Deputado Tancredo Neves estiver' instalado na presidência'do
MDB e o monólogo continuar a se fazer exclusivamente com a

Arena pode ficar muito claro que o Palácio do Planalto não

está discutindo as questõés políticas com o melhor interlocu-
tor,

'
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M'INISTROS D.O STF�APÓIAM PROJETO DO
GOVERNO SOBRE A R'EFORMA JUDICIÁRIA

Bonifácio entrega à
Câmara projeto da
fidelidade partidária

Brasília - Cumprindo desta vez o prometido .. José Bonifá-
. cio ericaminhou ontem à mesa da Câmara, por intermédio do
vice-líder José Alves (Arena-AL), o projeto de emenda consti­
tucional que suprime o 'princípio da fidelidade partidária, in­
serido no parágrafo único do Art. 152 da Constituição. O
presidente da Câmara, deputado Marco Maci_el,. oficiará ao'

presidente do Congresso, senador Petrônlo Portela,
enviando-lhe o projeto. O prazo máximo de 60 dias para dis­
cussão em votação da matéria só começará a correr depois da
lida no plenário e formada a comissão mista de onze deputa­
dos e onze senadores - o que poderá ocorrer ainda nesta
semana.

O projeto foi apresentado com 132 assinaturas -12 a mais
do mínima exigido que são 120 assinaturas, representando
um terço da Câmara. Dos 156 deputados do MOB, apenas
cinco assinaram a emenda Bonifácio - Srs. Alcir Pimenta,
J.G. de Araújo Jorge e Florin Coutinho (todos do Rio), Cotta
Barbosa (MG), e José Thomé (SC)".
Da Arena, havia assinado o suplente em exercício da Arena

catarinense, Nereu Guidi. O titular Albino Zeni, que deixou Ú

secretariado Konder Reis, reassumiu o mandato e também
assinou a proposta, sendo cancelada a do seu suplente. A
primeira assinatura é de Ubaldo Correia, da Arena do Pará, e a

22a., do líder José Bonifácio.
A"i)osição da direção nacional do MOB já é conhecida:

Ulisses Guimarães, quinta-feira última, repudiou a emenda de
José Bonifácio, enaltecendo o valor da legenda e a importân­
cia fundamental do programa partidário, sem o que não se

pode falar em partidos políticos no Brasil. Hoje, a liderança da
oposição manifestou-se, formalmente, contrária a iniciativa
arenista.
Falando da tribuna, o 1° vice-líder do MOB,'deputa90_Frei­

tas Nobre, em nome da liderança da bancada, disse que "não
tememos a quebra da fidelidade proposta pela emenda da
Arena", e acrescentou: "Sabemos que a legítima fidelidade é

aquela que advem da formação moral do político e não da

exigência formal da lei".
Freitas Nobre confirmou que doutrinariamente o MOB é

favorável-à extinção da fidelidade, mas no caso, as circuns­
tâncias devem pesar no exame do assun,to. Apresentada com

a circunstância de anteceder a uma série de propostas refor­
mistas que se anunciam, sem que se conheçam exatamente
seus objetivos e mesmo o seu conteúdo,a emenda perde a

caracterlstica liberal para torn�r-�e um caricato instrumento
silencioso e servil para a alquimia de organizar, sem o res­

paldo popular, uma maioria constitucional de doi;; terços.
Mas, ainda assim, os fatos revelarão que a Arena nao alcan­

çará seu objetivo.
Freitas Nobre declarou que a votação nominal de matérias

da maior importância que serão votadas, "fixará a verdadeira

posição dos deputados em matéria que o partido não_pOderá
transigir e que será a melhor resposta as especulaçoes que
envolvem, inclusive, companheirós da mais destacada com­

batibilidade e de posições .as mais corajosas".
As "especulações" e as "informações deformadas" referi­

das pelo líder emedebista dizem respeito ao noticiário publi­
cado domingo, num jornal de Brasília, relacionando mais de
60 deputados do MOB que, segundo previsões de arenistas

I
não identificados, poderiam mudar de partido, se aprovada a

_

emenda Bonifácio ..

DIREITOS 'HUMANOS
Em carta a Waldheim;

Geisel condena a

discriminação racial.

,

Brasília - "Compartilham os brasileiros da convicção de

q1Je os direitos da pessoa ,humana são de�respeitados nas

sociedades onde conotações de ordem racial determinam o

grau de respeito com que devem ser observadas as liberdades
e garantias individuais:', afirmou óntem o president� Ernes!o
Geisel, pela passagem do dia Internacion.al p,ara a ellmlnaç�o
dadiscriminação racial. A mensagem fOI lida a tarde na sessao

solene promovida pela ONU, em New York.
Para os observadores, a mensagem de Geisel deixou claro o

conceito do goverrno brasileiro sobre os direitos da pessoa
humana. Esses observadores consideraram significativo que
o conceito se refira diretamente ao princípio de que os direi­
tos humanos são desrespeitados, especialmente, nos países
onde há discriminação racial. A mensagem cresce de impor­
tância porque, no ano passado, na mesma solenidade, a par.l;i.­
cipação brasileira se limitou a um discurso genérico?o charr­
celer Azeredo da Silveira. Não houve mensagem presidencial.
Na parte mais consistente de seu discurso - em solenidade
realizada no Itamaraty - Silveira disse, então, que "o Brasil,
não s6 repudia todas as formas de discriminação racial, como
também tem contribuído de maneira objetiva para que a co.

munidade internacional coopere objetiva eficazmente no '

propósito de fechar esse-capítulo penoso e arcaico das.rela­

ções entre os povos".
A íntegra da mensagem de Geisel a Kurt Waldheim é a

seguinte:
'

"Senhor Secretário Geral, .
.

Por ocasião da passagem do dia Internacional para a Elimi­

nação da Discriminação Racial, desejo associar-me em nome

do governo e do povo brasileiros, às manifestações univer­
siais de' repúdio às práticas do Apartheid e da discriminação
racial e de apoio às Nações Unidas na nobre tarefa de procu­
rar banir do convívio humano todadiscrtrninaçáo baseada em

raça, cor, sexo, língua ou religião.
_ . .

Compartilham os brasileiros da convicçao de que os direi­
tos da pessoa humana são ,desrespeitadas nas sociedades
onde conotações de ordem racial determinam o grau de res­

peito com que devem ser observadas as liberdadese garan­
tias individuais.
Oferecemos contra esse quadro, que infelizmente perdura,

o exemplo de uma sociedade formada pela espontânea e

harmoniosa integração de muitas raças, integração que é a

própria essência da nacionalidade brasileira.
Queira aceitar, senhor secretário-geral, os protestos de

minha mais alta consideração.
a) Ernesto Geisel".

Quércia : OS partidos.
têm que participar

das reformas ..
São Paulo- "Qualquer reforma sem a participação do MOB

não vai ser imposta pela razão e sim pela força. Se isto acon­

tecer, significa que os partidos não representam nada para o

Governó. Foram criados para ser instrumentos de desenvol­
vimento político, mas na realidade não estão sendo usados
devidamente. A culpa então pelo retrocesso político não pode
ser atribuída aos partidos".

1.

.

A afirmação é do senádor Orestes Quércia, do MOB pau­
lista, que se manifestou ontem, em Campinas, "favorável em
tese à extinção do preeeito constitucional de fidelidade par­
lamentar. Entretanto, sou contrário à oportunidade em que
José Bonifáoio sé lança contra a lei de fidelidade partidária.
"Nestemomento" - frisou -" a tentativa de mudança está se
,configurando como um artifício do governo para aprovar as
reformas casuísticas contra a vontade da maioria do MOB".
Diante da atual posição assumida pelos lideres da Arena e

pelo Governo, o 'senador Orestes Quércia disse ter concluído
que "o Governo pretende fazer as reformas de qualquer ma­
neira. Acho, porém, que o Governo não devia impor a reforma
contra a posição do MOB. Oualquer tipo de reforma deveria virI.

B"com o respaldo do MO. '

"

'

.

.
.'

Brasília - A maioria ab­
soluta dos ministros' do

Supremo Tribunal F�deral
é de opinião que o Con­

gresso Nacional deve apro­
var o projeto do Presidente
Geisel de reJorma dos arti-

,

gos da Constituição que
tratam do Poder"Judiciário.
Essa maioria discorda do
substitutivo elaborado pelo
senador Acioly Filho

(Arena-PR), relator da �o­
missão mista que examina

o projeto do governo e que,'
se aprovado, importaria em
reforma profunda, quase
radical, do que foi proposto
pelo Presidente Geisel.

O projeto enviado ao

Congresso pelo Presidente
da República foi estudado
e ,redigido pelo Procurador'
Geral da República, pro­
fessor Henrique Fonseca
de Araújo; e pelo ministro

Rodrigues Alckmin, do Su­

premo Tribunal Federal. O
ministro Alckmin exerceu

inegável liderança junto
aos seus colegas. de tribu­
nal em toda fase preparató­
ria da reforma.

Entre os dois trabalhos
há diferenças fundamen­
tais: pelo projeto do' Go­
verno, o Tribunal Federal
de Recursos terá apenas
um aumento na sua com-

posição de 13 para 27 mi­

nistros; no substitutivo do
senador Acioly Filho, o TFR
manterá sua atual compo­
sição (13 ministros) mas

sua competência sofrerá
profunda alteração. Isso

porque pelo substitutivo o

TFR deixa de· ser a 2a Ins­
tância da Justica Federal.
tarefa que passa aos tribu­
ri'àis regionais de recursos.

O atual Tribunal Federal de
Hecursos terá sua denomi­
nação alterada para Tribu­
nal Superior de Recu rsos e

competência para unificar
a-jurisprudência dos Tribu­
nais Regionais de Recur­
sos, bem como para julgar,
ori'ginalmente, determina­
das causas, como habeas
corpus e mandados de se­

gurança, quando ministros
de estado ou o diretor-geral
.da polícia federal forem
apontados como autorida­
des coatoras.
Outro aspecto da discus­

são é a extinção dos tribu­
nais de alçada, proposta
pelo projeto do Governo. O
substitutivo os mantém,
dando aos seusmembros o
'título de desembargador e
vencimentos igúaisaosdos
desembargadores dos tri­
bunais de justiça.
Pelo projeto do qoverno,

preparado pel� ministro

Alckmin e pelo Procurador
Geral Henrique Fonseca de
Araújo, os Tribunais deJus­
tiça, e os de alçada se fun-

'

dirão, para que em cada es­
tado haja apenas um Tri­
bunal de segunda instân­
cia, isto é, o Tribunal de

Justiça, São previstas me­

didas para evitar o aspecto
negativo de um tribunal
com mais de 100 membros
reunir-se coletivamente. Os
desembargadores serão
divididos em turmas ou

câmaras. As matérias hoje,
da competência do Tribu­
nal Pleno, isto é, a reunião
conjunta de todos os seus

membros, passam a ser da
competência de um órgão
que cada Tribunal, cóm
mais de 30 membros, po­
derá criar com essa finali­
dade. Dessa forma, todos
os desembargadores do
Tribunal de Justiça -

desde que .muito numero­

sos, como deverão ser os

de São Paulo, Rio de Ja­

neiro,.. Minas Gerais e Rio

Grande do Sul, pelo menos',
caso seja aprovado, como
está, o projeto do Governo
- só se reunirão coletiva-

.

mente 'para eleger o presi­
dente, o vice-presidente e o

corregedor da Justiça Es­
tadual.

Ulisses diz em que o 'MDS não transigirá

São Paulo :...._ O presi'dente
Nacional do MDB, deputado
federal Ulisses Gu'imarães, as­
segurou ontem que seu par-.
tido não vai abrir mão da de­
fesa das prerrogativas da ma­

gistratura e do "Habeas Cor­

pus" para crimes políticos,
embora "isso implique na der­

rogação do AI-5", ao comentar
a posição do MOB em relação
a reformado judiciário", para a
qual, também não daremos
nossos votos pela extinção
dos tribunais de alçada",

'

Ulisses Guimarães - que
deu entrevista na Assembléia
Legislativa, onde esteve à con­
vite do líderdo MOB, deputado
Robson Marinho, e visitou o

novo presidente da Casa, Natal
Gale _:: confessou-se "decep­
cionado e surpreso com o veto
do governo ao substitutivo 'Ac­
cioly, pois tratava-se de um'

projeto meticuloso. Acho que
houve falta de sensibilidade,
afinal o projeto não é do MOB;
esperamos, agora, que se a re­

forma do judiciário não for a

ideal pelos menos seja razoá­
vel". O presidente do MOB re-

futou a emenda que prega a

infidelidade partidária e rea­

firmou a luta pela norrnaliza­
ção democrática -' "Só go­
vernos autoritários criam cri­
ses; os democráticos
absorvem-nas e conseguem
resolvê-Ias" - acrescentando
que o empresariado "já está
convencido da necessidade da..
'volta à democracia",

Ulisses Guimarães disse
descon hecer áreas de atrito no

MOB; devido ao seu encontro
com a Arena, 'pois "como pre­
sidente de um partido fui con- ,

vidado para uma conversa:
. coisa. salutar e inerente à vida
partidária", Observou que o

senador Petrônio Portela "não
exauriu a conversa; vamos ter
outra, pois estou à disposição
de um convite".

Argumentou com o exemplo
de "bom relacionamento" das
maiorias emedebis'tas das as­

sembléias legislativas do Rio
Grande do Sul e de São Paulo
com os governadores Sinval
Guazelli e Paulo Egídio Mar
tins, os quais "enalteceram re­

centemente a atuação do par-

tido da Oposição": "Qual é,
dessa forma, o mal que se

acarretará, se o MOB ganhar
em 1978?"
Para o deputado Ulisses

Guimarães, o MOB apenas não
fechou questão contra a
emenda da infidelidade parti­
dária, por que isso depende de
reunião da executiva nacional.
- Há 6 anos - acrescentou

ele - "estou à frente da presi­
dência nacional do MOB e

nunca O partido precisou fe­
char questão, decidir pelo
abandono de plenário ou proi­
bir elogios ao AI-S.

- Mas os casos. de elogios
do AI-5- perguntou um repór­
ter - "não aconteceram? Por
exemplo, um que se verificou
no estado do Paraná",
- Claro, esse caso ocorreu,

mas ó deputado que elogiou o

ato se ajustou depois. E ocor­
reu em nível regional. Não po­
demos atraiçoar a legenda,
Nossa campanha em matéria
de fé e, em toda religião eXIs­
tem pecados mortais, tal como
não cumprir nosso programa
partidário,

TRANSPORTES
Carretas para cargas lotação .

Veículos convencionais para cargas fracionadas
Blindados para. serviços de mudanças

- Furgões para expediente de laboratórios
Pranchas rebaixadas 'para cargas tipo equipamentos
Câmaras frigoriíficas sobre chassi operando no território nacional
Semi-reboques frigoríficos equipados para a rota internacional
Brasil. - Argentina
Furgões médios para coletas automáticas

MATRIZ CRICIÚMA

ESPECIALIZADA

I Além de "linhas" diárias entre nossas FILIAIS de:

Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP
Curitiba - P8

Guarapuava - PR
Cascavel - PR
Joinville - SC

COM FROTA

Araranguá - SC
Porto, Alegre - RS
Caxias do Sul - RS

Uruguaiana - RS
Paso de Los Libres - RA
Buenos Aires - RA

Blumenau - SC

Florianópolis - SC

Laguna - SC
Imbituba - SC
Tubarão - SC
Criciúma - SC

AGORA TAMBEM EM ITAlAI À
RUA BLUMENAU, 924 FONE 44-2480

- .,

REALMENTE 'UMA ORGANIZAÇAO EM TRANSPORTES

LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviárlos e Industriais, ampliando seu

quadro de pessoal, deseja admitir:

- Vendedores
- Mecânicos de Campo
- Mecânicos de Oficina

- Chefe Crédito/Cobrança
- Telefonista/Datilógrafa
- Vendedor de Peças

Os interessados deverão possuir experiência comprovada nas respecti­
vas funções, e se apresentar, munidos de 1 (uma) foto 3x4 e Currlculurn
Vitae, no horário das 08:00 às 10:00 e das 18:00 às 20:00 horas na Rodovia
BR-101 - Km 205 - São José

•

QUEM VAI
DECLARAR
IMPOSTO
/DERENDA

PELA
PRIMEIRA

VEZ OU QUEM
AlNDAMID
RECEBEU O'

FORMULARIO,
, CALMA. "

/

o
BRADESCO
TEMSOO
AGENCIAS

DISTRIBUINDO
FORMULARIOS

CRATlS.
Os correios já 'estão
errreqando os
formulários no
domicílio de cada
cormbuiníe. Mas pode
ser que você tenha
mudado de endereço
ou houve qualquer
problema e ainda não
recebeu o seu.
'Pode ser também a

primeira vez que você
vai fazer declaração
e logicamente não
receberá o formulário.
Calma. Entre em

.

qualquer agência
Bradesco. Ela tem
o formulário grátis
para você.
Depois, faça sua
declaração e leve
ao Bradesco.
São 800 agências
à sua disposição.

MAHORA
DE ENTREGAR
E'SOF�_R

,

COMAMO(A.

garantia de bons serviços
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Supermercado de Itajaí
não cumpre a decisão

de .fechar aos domingos
It en ai (SUCUlSal) - Apesar

dos propríetâríos de supermer­
cados da região terem decidido
�char os seUS estabelecimentos
desde o último domingo, alguns
não fecharam e querem fazer
campanhll, tendo em vista a

conscien tízação das suas respec­
tivas clientelas. Para a Asseeie­
ç!o Catannense -de Supermerca­
doS, ACTS, não existe nenhu­
ma punição para CIISO como

estes, uma vez que estas decio
sOes são tomadas partícular­
rren te por cada região.

O movimento para fechar os

supermercados aOS domingos,
em lt�aí, toi iniciado pelo co­
rnerci ante idio Sandri, das
Organizações Vitória Ltda, jun­
tamente com outros comercian­
tes dos municípios de São Ben­
to do Sul, Rio. Negrinho e

J araguâ do Sul. Segundo o De­
legado Regional. da ACTS, no
y ae do 1 tlljaÍ, � Iico ContesÍnit
o motivo do Echamento e

apenas em consideração do IIS­

pecto social, isto é, voltados
aos problemas com os émp ega­
dos que sacrificam o final de
semana trabalhando". ,rtico
Contesini

.

acrescentou ainda
-que "uma reunião está sendo
marcada para, esta' semana, vi­
sando efetivar o fechamento
como um acordo entre cava­
lheiros". O dia e local da reu­
nião ainda não foram marca­
dos, achando Érico Contesini
"que esta terá pouco êxito,
uma vez que ele já sabe que os

comerciantes da cidade de Blu­
menau não querem se integrar
da medid&. \

Em ItajaÍ permaneceram
aberto os supermercados da re­

de Cornper, embora os demais

tenham ilchados. Segundo o

die tor da empresa, Inácio Pas­
sos Peeira,' eles somente se

integrarão da medida' a p artir
d� pÍimeiro domingo de abril,
enfatiz atdo que,. "apesar da
clien tela ser pequena nOS fins
de sem Illl� em relação àos ou­

HJS dils, e justo que se empre­
enda uma c anpanha nosentido

. de preveni-las. já que a medida
foj tomada com rapidez e pou­
ca dívuígaçêo"; Ontem mesmo
os Supermercados Cornper inj­
ciaram uma campanha IItraves
das estações de rádios locais.

Inácio Pe eíra disse linda que
"domingo' é· dia de lazer" e

que. adotando) a medida, "pie­
tendemos com isto melhorar a

mão de obra, dando-lhe um dia
'de descanso pois, a 9ueda de
íuc ros não ul trap assara os 5%,
segundo cálculos ilitO'! neste
sentido". ,

. Segundo o secretàrio execu­

tivo da ACTS, Adolar Kazstens,
"existe urna particularidade pa­
ra. cada supermercado". "Um
exemplo disto, continuou ele, é
o caso de J oinvílle que, por Lei
MUnicipal, a prefeitura determi­
I10u o fechamento, porém, um
dos, supermercados da região
não cumpriu a Lei e foi multa­
do diversas vezes, ,com o valor
total muitas vezes superior ao

prór,Jio capital da organiza­
ção '., Devido a este fato, o

su permercado retirou-se da
ACTS entretanto, mais tarde as

. multas toram perdoadas pela
prefeitura e prevaleceu o auto
de decisão dos Supermercados,
sob pena de desligamento des­
tes da ACTS.

Cooperativa de Capinzal
inaugurará silo dia 27
A C09perativa Agrícola de

Produção e Consumo Capinzal
Ltda inaugurará no próximo
dia 27 o silo-graneleiro, no km
6 da Estrada Capinzal-Campos
Novos. N a oportunidade serÍl Equipamentos
iniciada também a abertura ofi- O silo-graneleiro possui
cia! da �atra de soja-77 em' uma balllllça p2ll"a veículos para
Santa Catarina,' contando com 60 toneladas, acoplada ao .esci-
a presença do governador Antô- tório de alvenaria çom �4 por
nio Carlos Konder Reis e do sete metros, com du'as secado-
Secretário da AglÍcultur� ,Vic-' ras KV-15. Possui tàmbém
tor Fontanll. ,

, duas !11áqUip.� de pé-limpeza,
Ç> silo-graneleiro �ym,.�_cr,. "�_)du<�\.!4e):im,p�a,ilumAmque,,,,

paCldade para estoc'2Il") 15.600 . 'íPara'''rul1-oIl .. ··, com capacl.Oade
'

'tonellrlas, cerca de 260 mil para 20 mil litros. além de 476
sacoS, sendo o comlllldo feito metros de .correilfl transport!t'
por um quadro eletrônico. A doras e seis elevadores duplos.
obra apresenta úma área cons- O 1!uxo de recebimento do
tluíc!a de 3.579 metros qU'adm- silo-graneleiro é de 120 t.onela-,
dos, tendo a area externa" de das por hora e o fluxo de
manobras e estacionamentos, carregamento também é ,de 120

.

44.580 metros quadrados., O toneladas por �ora. .

custo total da obra ficou em

Cr$ 6.600 mil, sendo financilt
. dos_- pelo BRDE- Banco Regio­
nal. de Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul.

_CAIXA ECONÔMICA F�DERAL

Exportadores
de soja do

RS criticam
. determinação
da Cacex

Produtores, comerciantes e

indus tri!is ligados a comerci a­
'lizaçiio de soja do Rio Grande
do Sul pediram ontem ao

governador Sirival Guazelli
que gestione junto ao governo
ilderal uma urgente solução
para o impasse criado com II

paralisação das exportações
de soja deteminada pela
Cacex.

'

DÍligen�1 do' setor enten­
dem que qualquer medida .res- ,

tntíva às éxportações é incon­
veniente ao estado e provoca
intranquilidade tanto aos pro­
dutores como' aos exportado­
res- e ao comércio, por isso

pleiteiam <;\ue o governo "3:­
brá o jogo' , logo, em relação
às opções que estio sendo
examinadas em Br!6ÍUa: con­

fisco c ambial ou contingen­
cion zmen to.

A reunião COI,Il o governa­
dor Sinval Guazelli durou
duas. horas e meia e seus

. resultados foram divulgados
numa, nota oficial expedida
em nome de seus partidpzn­
tes que à saída preferi ram
nada comentar "pois este é
um assunto 'complicado envol- ,

vendo muitos interesses", jus­
tificou um exportador-. Sinval
Guazelli, por sua vez, efetuará
novos contatos com o Minis­
tro da Fazend� Mário Henri­
qUe Simonsen,. hoje. para dar
conhecimento da :reunião de
ontem' e, pOSsiVelmente rece­

ber alguma notificação a res­

peito da opção do gOverno
eIl1 relação as exportações.

De qUalquer fbrm2Í, a sus­

pensão dQs registros para ex­

portação de soja, provavelm-.
en te para: coibi r a el evação de

preços a nível de conSumo
intelllo, já está prejudicando
os setores da. indústria e e,x­
portação do estado. Os indús­
trilli� Se queixam porque não
podem adquhir o produto,
que já t<Sta .sendo colhid�
pois o mercado está indelini­
do,' enquanto os exportadores
,c_,_?Il!ent�, a falta de oportu­
'fudilde ·d�! venderem o produ­
to, naépoca em que O'!.preços
s!o compensadores.

,'
..

-'
.. .... .. ....' >.. ..

, , � ..' ..

1 - A Caixa Econô(Tlica Federal comunica que venderá, pela melhor oferta. de acordo com
o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a seguir caracterizado:
ENDEREÇO: RUA �RACAJU em Joinville - Santa Catarina

I

NATURE'lA: TERRENO BALDIO ,à rija Aracaju. antigo prolongamento da rua VISCONDE
DE INHAUMA � Centro de Joinville - com área de 43.489,52 m2. irregular, plano,e a nível da
rua, medindo 82,00 m a LESTE - 530,60 m LADO DIREITO - 87,00 m FUNDOS - e. 530,12 m

LADO ESQUERDO. De acordo com a Lei Munic,ipal nO 1,262', o terreno encontra-se na lONA

l-2, zona de uso p-redominantemente residencial. ,

VALOR DO TERRENO: o preço mínimo estabelecido pela CEF para a cOr'lcorrência é de
Cr$ 1.391,664,64 (Hum milhão e trezentos e noventa e um mil e seiscentos e sessenta e

quatro cruzeiros e se.ssenta e quatro centavos).
2-0s interessados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obtero EDITAL, CGm as condições
básicas de venda. nos seguintes endereços: AGÊNCIA DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
em joinville, ou à Praça XV de Novembro, 30, em Florianópolis, com a COMISSÃO PERMA­
NENTE DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES,
3 - Serão admitidas propostas pelo preço à vista ou mediante financiamento da Caixa
Econômica Federal.
4 -As propostas deverão ser entregues por escrito, em envelope fechado. sem rasuras, em

mãos ou por procuração firmada, às 15,00 (quinze) h_oras. exafamente, do dia 14/04/1977,
unicamente à COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES, na'Pra'ça XV
de Novembro, 30 - em Florianópolis, SC,

AVISO

Indústria automobilística
nomeia Garnero para tr_atar
da liberação,dps preços

I 1....

Assistência ao consumidor
EM BOA HORA - quando o com­

bate à inflação volta a ser a pri,ori­
dade número um da politica eco­

nômica do Governo - a Sunab
vai lançar a Campanha Nacional
de Defesa' do Consumidor, atra­
vés da qual concitará a grc;lnde ví­
tima da alta dos preços a tomar'
consciência dos seus direitos e a

lutar- por eles, encurralando
assim os e�ploradores da bolsa
popular.'

'

. PARTE a Sunab de que o consu­

midor brasile_iro não tem sabido
defender-se em parte por timidez
de comportamento e também
porque desconhece a legislação
existente em ·seU ,·fav0r., Não
sendo por' natureza exigente, o

comprador fina'l do Brasil tam-
I .

pouco recebe informações e es-
. tímulos na dosagem necessária
para ajudar as autoridades a

desmontar a' especulação,
O ÓRGÃO controlador dos pre­
ç€lS pretende suprir t.odas essas

lacunas, com a utilização dos
meios de comunicação de massa;

e de formá tão cerrada e convin­
gente ql;le possa induzir o COil­
sumídor a um. novo modelo de
comportamento, de fato anti­
inflacionári0.
NÃO HÁ DÚVIDA de que se trata
de peça válida da estratégia
contraa inflação, Não basta espe­
rar que o Estado fiscalize e puna
na área do consumo, pois eSsa

fiscàlização e os seus atos puniti­
vos sempre i'ltingirão apenas uma
minoria, aqúela eventualmente
fisgada pelos reduzidos meios
materiais das eotidades contra'"
ladoras. Cabe a cada consumidor
proceder como

.

um fiscal' .dos
próprios interesses. Se ele se

torna cúmplice do especulador,
.

aceitand'b-Ih,e as' manobras sem

prQtest.o, sem denúncia ou qual"
quer tipo de reação, ne;>se 'caso,
nem uma legião de agentes da
Sunab ou do CIP, dispondo de um

arsenal de recu rsos repressivos,
dará cabo dos abusos,
DEVE haver somente b cUidado

..de não atribuir. à campanha em

denuhciad� pai-estarem produzindo alto­

peças.
N a atual direção dos dois sindicatos, a

discussão em tomo da vertícaíízação con­

tinuou, sendo levada ao conhecimento do

presidente' Enesto Geisel,
.

que apoiou a

tese de Luis Eulália Bueno Vidigal Filho,
de que as montaíoras não poderiam pro­
duzir autopeças", sob pena de prejudica'
� pequenas e médias fâbrícas desse setor.

Os dirigentes de fabricas de automóveis
se reuniram ontem pela manhã, decidindo
em nota oficial apoiar o presidente da

,;.Associação Nacional dos Fablicabtes de
Veículos Automotores, ANFAVEA, Mário

. Gamero, em suas negociações com o

�ovemo para alcançar a liberação' dos
preços de ve iculos no país. '

.

Indagado a respeito da nota emitida
pela ANFAVEA, Luis Eulália' de Bueno

'Vidigal Hlho.. presidente do Sindicato de

Autopeças, disse que nada mais tinha a

declarar além do que jã havia dito no

último fim de semana. Luis Eulália, nessa

ocasião, criticou a atuação do presidente
da ANFAVEA.

ANTECEDENTES
Os Síndícatos da Indústria de Autope­

ças e da Indústria Automobíl istíca, nunca
tiveram uma paz duradora, e permanente,
ocorrendo -sempre conflito entre suas dire­
.ções, As diretorias que antecederam Luis
Eulália Vidigal Filho (Síndípeças) e Mário
Garoero (ANFAVEA), formadas respecti­
vament� par Luis Rodovil Rossi (Sindipe­
ças) e Oscar Camargo (ANFAVEA), tam­
bém tinham suas discussões a respeito da

vertícaização do setor automobil istíco,
.isto é, � fàbrícas de eutomõveís foram

Luis Eulália Vidigal Filhó, pouco antes
da instal ação da fi at em Minas Gerais, fez
uma declaração a respeito dessa indústria, .'

provocando comentários contrários do go­
vemo de Mínas.: Posteriormente, o mal
entendido foi des êito, com auxílio do
atual presidente da ANFAVEA. Ein 1972�
quando da reaização do, 1 Congresso

I

Brasíleiro da Ind6sflia Automobilística, a

rivalidade .dos dois setores 'se .' acentuou,

pois cada um desejava g� evidenciar mais
do que os outros,
A nova díscussãojsurgíu há 15, dias,

quarido Luis EuláliO'foi,,4_eel'eito presiden­
te do Síndípeças, e anunciou' que "em
favorável a liberação dos p eços dos auto­

móveis, em conjunto com o de autope­
ç
es". -

Nascim,nto e Silva expli�a
como' será o Instituto de
Assistência Médica da PS

o ministro da Previdência Social, Na\lcimento que a previdência surgiu no BIaSil em 1920,
e Silva, disse cintem no hotel Intercontinental- com uma entidade para cada empresa. A partir,
.-Rio, no II Toptema, que a criação do Institu- de 1933, apareceram OS grandes Institutos de

to Nacional' de A<>sistêncía Médica da Previdên- Âmbito Nacional: Em 1960, a promulgarão da

cia Sociaí _:__ Inamps - vai pemútir um aprovei" lei orgânica da previdência uIÚficou OS diversos

tamento mais racional dos recuiSOS assistenciais egimes em vigor e dou as baseS' para a c�açãO
dos, setoreS público e privado. futura do Inps.

Ele elí.plicou que o Inamps será uma entidade Esclareceu que o próximo pa\lSO de seu

autonoma que reunirá os' encargos médicos ministério será a reorganização admiIÚstrativa

atualmente sob responsabilidade do Inps, Funru- para que sejam integradas as atividadeS de
ral, LBA e Ipase, com apoio da central de' Seguro Social, Assistência MédicQ Assistência

medicamentos para distribuição. de remédios Social e Gestão Financeira e Patrimonial.
.

gratuitamente ou a preços reduzidos para as NaScimento e Silva lamentou que haja crítiCa

cla'>ses mais pobres. Será um desmembIllmertto cOntra os gastos com Previdência Social, sob

do atual Inps em nome de uma ação mais alegaça:o de que não se refletem de imediato na

completa e orgaIÚzada. melhoria da produção, conSomem recuiSOS' que

O" n Toptemli é uma'p romoção da Top, poderiam ser aplicados no desenvolvimento da

Manª��lft ;,�soctati.(m:�i1S�!!nentQ e ����,e�Çof "e�b��J:!!Ía.�, QisJe, que;, ocorre jus.tamente o c�q- ,

lheu para fular,'o<tema do Bem-EstarS-OClal no trano: o tralfcilhador bem protegIdo rende muItI> t

Bra'>il. Ele acha que, com o desmembramento mais,'o que'�ôritIÍbui para O melhor rendimento

do Inps ti a integração das atividades de Assis" de um país.
tência Médica. o governo poderá iniciar o Acrescehtou ser também uma meta importan­
processo de regionalização dos serviços, articu- te o atendimento ao chamado "quarto eStrato"

lando todos os recursos do Governo Federal, da popul arão, justamen.te as pessoa'> màs careiÍ"

dos E'stados e dos municípios. tes de recuiSOS e que não tem direito até agora
O ministro da Previdênci a Socià lembrou a pmv�dência.

ç
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_� AROUITETOS C:_==;
i AVENIDA OTHON GAMA O'EÇA, N·153, CONJUNTO 41, EOIFICIO FLEMtNG , FONE 22·8169 ;

LIAB' CREA N· 25.337 e 25.338 '. FLORIANOPÓLlS I

INDUSTRIA DE,ESQUAD'RI'AS DE AlUMINIO

A VENDA
Vendemos tradicional indú__.stria de esquadrias de alumínio loc'alizada
nesta capital. Instalada em amplo galpão, dispõe de completa montagem
nos setores administrativo e industrial com capacidade ilimitada de pro­
d'ução. Modernamente equipada e aparelhada temcond içoes de atender
aqualquertipodenecessidadedemercado. '

Infor.maçõespelofone22-4515.
.

defesa do consumidor faculda­
des e res\ultados acima dos seus

limites lógicos, evitando-se assim.
novo espetáculo de frustração no

País. O, combate à inflação- en­
volve dimensões ,e complexida­
des muito maiores e é preciso,
além disso., que se desenvolva de
maneira concatenada e coerente.
O momento do consumo repre­
senta o último de uma intrincada
cadeia da atividade econômica',
ao longo da qual ocorrem interfe­
rências e· pressões, algumas
r:lOrmais num regime de mercado
e outras desfiguradoras do. pro­
cesso.

'

NUMA ECONOMIA inflacionada,
o problema dos custos da produ­
ção e da comercialização per­
turba não só o desempenho dos.
empresarios como também o do
própri0 sistema oficial incumbida

,
de conter a taxa de exorbitâncià.
Paradoxos de toda sorte cruzam

o terreno dos interesses em jogo.
O alto custo do dinheiro, por
exemplo, endivida as empresas e

leva-as a repassar o ônus do au­

ment(J ao cOl7lsumidor, mas

igualmen\te o dinheiro barato

pode induzir ao mesmo, erldivi­
damento empresarial e a um con­

sumismo imoderado que dá na in-
flação qe demanda.

,

REGISTRE;SE ainda que para
proteger o produtor de preços
não rémuneradores e desestimu­

.

lanteS fporém desejáveis pelo
consumidor), o Governo lhe as­

segura pases mínimas irredutí­
veis nos períodos de superprodu­
ção ou de recessão de mercado. E
quando O GovernO' fala em libera­
ção de preços, certos empresá­
rios que antes condenavam o sis-

.

tema do tabelam€)nto passam a

mostrar-se. cautelosos e até
apreensivos.
ESSAS E OUTRAS circunstâncic;ls
paradoxais de uma economia im­
perfeita, em grande parte deses­
truturada, não anulam a verdade
fundantental de que o -cons'uini­
dor é a vítima exemplar de todas
as distorções. Impõe-se defendê­
'lo, o que implica 'fazê-lo mais
forte, isto é, proporcionar-lhe
tanto informações e çonselhos
como instrumentos legais válidos
e expeditos.

(Trau,scritQ de O Gleba, ed,ição de 16/3/17)

A relação nominal dos

aprovados no concurso

de fiscal da Fazenda
I ,

O sec etârio da Administração, Plínio Bueno, recebeu
ontem, da Comissão Central do COrtCUISO de Físcaís da
Fazenda, a lista dos aprovãdos no concurso, para
pzenchímento dss 43 vagas existentes .. Dos. �.485
inscritos foram aprovados 50; conforme divulgação da

relação nominal divulgada na tarde de ontem e abaixo
anal ada:
Sebastião Humberto Melin
Rubens Migucl. de Souza
Mário Nelson Alves
Nelson Amaicio Madalena
Hélio Francisco Vi11� Boss
Pedro Ângelo Zaníní d'rtal,
Francisco Jaes Rlho

.

Vaiani Kotzias Pisaní
Rolando Preíssler Bíelschowskí
Nelson de Almeida
Marro Delfino de Moura Luiz
Jesé Diogo CyIillo
Luiz Meireles Soares Nunes
Jaime Roque Perottoní
Gentil Santin . '."

Roberto Kroeff
FeItlando Ferreira de Mello Júnior
Pedro Salomé Dutra
Vicente Paiano
Paulo Emani da Cunha Tatim
Lairíndo Eing
Ledo Benedícío Salies' Ferreira
José Francisco Alves Filho

Edgar Antonío Castegnaro
Roberto Batista da Silva
Walmor Al ftedo Kath
Nílza Silveira Machado
Valter Rodrigues Portinho
Water Cantermi
Manso PedJini
José GeI'Vá>io Justino
Maurelio de Almeida
Edem Ricardo Zanato

1

Ângelo Luiz Tonel10
Nodi Norberto Jahn
Edson Xikota
Mário Lourenço Lacerda Thevenet
José BaIbosa da Silva
José Mãrcio de Campos.
FeItlando Aurélio Candelot Morbli
Antônio Carlos Campos de Souza
Francisco José Gmnemann'

Benjamim Fernando da. Silva
yalq�ir do's �antos �atques

.

,�

�Fawo"Rávid!Ga\do"S'Gj"!'Rerinet{) .�I.�:ih;t;�· ,} ,:
.

.' �

Valdir Herití'lliib Ferrari' .' -?�;,' ":'

Odilon Rebelo Júnior
'

Guilherme Mêira pu:intão
Hercílio Martins,
Lilio Vic ati

Ueki-diz que a

energia nU.clear· ê.'a

única alternativa
e longo prazo, além da 'energia
nuclear.

- O petr6Ieo está custándO'
muito c2li'o,

.

o carvão mineral
idem Então, apesar deste apa­
reli te inverno qUe' se registra na

indústIÍa nuclear, no mundo
inteiro, 'devido a intensa oposi:­
ção, dependemos quase que to­
talmente de! a amédio ,e lOllgo
prazos. Tudo isso esta muito
claro na pllblicação do govern'o

SObre o programa nacionÍü com o pregrama nuclear brasi-
de tnergia nucleàr, Ueld assegú· leiro"; acentuou Ueki.
� que vai relativamente bem, Ele evitou resp�nder a per-
embora atualmente toda; os guntas sobre pressões externas
países que dispõem de '·u;iilas nO acordo, Bl3Sil-Alemanha e

nucleares estlliam passando' por disse qUe ,n& próxima sextlt'fei­
uma tàse !le contestação. O ra vai a Angra dOS· ReIs a'lsinar
ministro das Minas e Energia '.contratO'! de construção 'das,
acha que no momento não, há '. obras civis d� usin�. nucleares
outra al ternativa para a '$er&- de Angrá II e Angra m, que
ç!o de �eIgia e1�trica a medio· totalizam C�. 3 õnht)eS.

Falando ontem na solenida­
de de encerramento das come­

morações dos vinte anOS de
Fumas, o Ministro Shigeald
Ueki, das Minas e Energiltt disse
que.a situação atual da energia
nuclear no Brll!Ü pode Ser com­

parada � qu litro estações do
mo. E explicou: "Já esleve' na
primlflera. Agora está no outo- .

no".

· VENtJEDORES
.....

,
,;,,:

..... :

A Empresa AUGUSTU$·.PROMOÇÕES' E
VENDAS LTDA •. em fase de expansão de seu,

quadro de vendas:-,
.

\

ADMITE: HOMENS DE VENDAS

OFE�ECE: ,

Salário fixo" comiSsões.
Férias dua's vezes ao ano.
Registro em Carteira. .

/

130 Salário
I FGT,S.� .. '··�:_-'"" '�'._:..

-

-o'
:,�l:

Tréin:am'ehto És�êCífico
Os intêres?ados deverão comparecer munidos
de 'documentos e uma fo'to 3x4 . 38' fe'i-ra no
horário comercial à Rua Felipe Sclilmidt 21 -

CENTRO COMERCIAL "ARS" - 80 andar, conj.
801.
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'Chilenos
em Lima, jogando'

,pel�, empate
SanqagO - o; selecionado chileno viajará amanhã para

Lima '�, fun' de jogar com o selecionaío peruano, dia 26
, a última e decisiviÍ partida dó' grupo trêsdas eliminatórias'
do mundi li de 78. Os chilenos tem 5 pontos ganhos
contra 4 dos peruaros e, jogarão pelo empate.

O ânimo dos jogadores chilenos aumentou bastante

depois da goleada, a noite,' de 3 a O contra o 'Equador,
pOis o time fez Sua melhor partida desde a'. fase de

preparação.', A imprensa que havia criticalo duramente
selecionado no emp ate com osperuanos, nesta c api tal, .por
um tento, abriram manchetes para saudar a vitória e

realçar a melhoria conseguida pelo time em todos os

setores.
"Chile a um ponto de' c1 assificação" 'diz � "El

'Mercurio" num grande título' de primeira página, enquan­
to ó "La Tercera de La Hora" afirma em letras vermelhas:
"Chile mostrou as garras afiadas para Lima".

A maioria dos jornais afirmou que Figueroa, capitão e

zagueiro central do selecionado, foi a maior figura do jogo
ao marcar dois gols de cabeça. O mesmo achou o

treinador peruano, Marcos Calderon que estava no estádio
Nocional de Santiago e assistiu.a partida, Segundo ele, "os

peruanos tem de cuidar-se 'com Figueroa". Mas, disse 'que
"tenho de ganhar o jogo e tenho equipe para isso. Méã
time jogará com os pontas bem abertos e 'atacaremos do

primeiro ao último minuto do jogo, pois o empate nOS
.

descl assi fie a'?
'

,

De acordo com as estatistíc a;, Chile, e Peru tem

pratic anente as mesmas possibilidades, pois estão empata-,
dos em saldo .de gols: quatro. Os chilenos levam a

vantagem de um ponto, com o empate classificando-o

para p' turno final das elímínatóries. Mas, OS peruanos
contarão com o apoio de sua torcida -um forte handic ép
nos jogos passados das duas equipes.

SíNTESE!AMADORISMO

! '

TIRO AO ALVO . sob se o seu time e acrescen­
O Clube Concordiense de tou que a partida ,s�Iá mais

Tiro ao Alvo, .nos próximos, fácil pois será jogada em c esa,

dia 26 e 27 p ertícíparâ do:�·Qs�,trefl;rÓS-- es1ãG�seti:dQ->fuii'&! \
Campeonato Catarinense des- contra 21 equipe reserva. .refor- '

ta modalidade, em Caçador, çada de alguns atletes da sele­
nas provas de tiro precisão e cão blumsnjuense,
tirO rápido, Os atiradores que
representarão Cóncórdi a nes­

tas pr9vas são Francesco Del­
la Costa Zulrniro Paudo,

NATAÇAO
A segundaetapa do Cam­

peonato Estadua de Natação
se re alízcu neste fim de sem !I'

na em Jaraguâ do Sul. Segun­VemeI Kunze, Darci José Sej- ' do, ,Nclson Costa responsável
te e Clementíno Rampazzo, A pel a N atação do Lira, a etapa
cidade de Caçador na oportu- de 'domingo foi a mas difícil
nídade-completarád S anos de para o clube. Isso porque OS
em ancípeção �olítica; , .

atletâs juvenis de Rorian<r
ATLEllSMO polis competiiam ,com li. me-
Nos di� 9 21 10 de;abril o lhor equipe adulta do Estado'

Departamento �e ,Esportes. � que é BlumeIlau. Mesmo a!r
, Cultulll' dzrPref'éltura de It!!lal sim disse Nelson, o Lira veu­
prome,!,erll' o I Campeonato' ceu' e está liderando o Caro­
l)1uniGjp� de �tl_etism?, O �o- peonàtC\ tanto í:mi�il}o co­
ca! da Compet19a? sera, ,a P'I.&- mo mascufino, e também na

t3: do Gube N'autjco M� �Ip
,

cOn tagem geral. Na opinião
Dl�. O Campe,QnZito',sel:a dm- '

'" ,
'

dido em três etap15. As inscri­
çõl'!S es tão abertas no Dep s­
tameJito 'de Esportes da PT�
Éftllra• .e, os atletas qUe'parti­
ciparem' terão diploma Se�
gundo' o'etécnicC\ de atletismo
da, c0J,ttissão mu!1icipal., José
S,teil. 0,,'obje1ivo da competi-

''Ç!lO é a,désC0bertà d�novos
atlet15 pat:a f\lturos, c 2l11peo-
natos. ','

. ,',

de' Nelson es te ano, se o' Lira
mantiver esse 'nível., vencerá o

çarupeonato. Pàra isso terá
que dispu tar mais quatIo eta­

pas; uma' em Joinville ,dia 3
de abril. outra em São Bento
em 17 de abril. ·além de BIu­
t'oonau dia primeiro de mlio e

HoüanópOlis no dia 22 de
Ínlio. Entre os n2ldadores do
Lira que eStão p!!I'ticipand0,

:VOLEi'BQ�· '. .�>:
.'

Depois que obtevé no B ra-

sileiÍO 'cre Voleibol em Curiti­
ba no'ano'p15sado,'o segundo
lugar, II equipe' ,de vqlei, de

, Con'córdi� represeIltáda' pela( •• 1,>-" ". •

,," •

do Cmi1p'éonzrto OS que mms
se dest2\Caram nas dus etapas
iniciais 'fbram, Batista Barba­
to, ,Reinaldo Feldeman. Gáu­
dio 'Franco, Sidney Puts e
Anel ise Oliveira.,'

Soded'ade 'Espoltiva e' Rec re!l'
ti�a Sadj� jogili'á rió próximo
domingO um "àq1istoso :com 9
ChapecóeÍlse A dispu�,a sera

com' atletas da: categona adul­
ta masculino e fuminino.

XADREZ
Mequinho e Polugaesvki

suspeJideram ontem em Lu­
cerna li nona partida da'!

quartas de final pelo Tollleio
Mundial de Xadrez. A partida
foi SUSpensa no 420. movi­
men to quando o soviético jo­
gava com as branc�. Polu;
gaesvsky pll'ecia domm!ll', ate,
que Mequinho montou uma

boa combinação cavalo-'rei. no

FUTEBOL Dl:t SALAO
Depois' 'de terem perdidos

por 7 a 1 no juvenil pm:a, o
COlegial e 1 a zero noS !idUl­
tos parà 'o Canecos, OS dois

times de' ·Blum�nau, Artex e ,vigésimo qUinto lance, obteu­
Guarani, estão tra!).quil� para do urna ligeira vantagem posi-
21 decisão do, próximó sábado' cionlll com um final de torre­
em Blumen'atL O técnico'Gis-' ;alJiI. com quatro penes cada
par da AItex. acreditá na Vi- um. O soviético tem uma

t6ria do seu time pois preteu- vantagem _sobre Mequinho de
de, nesta semana, intensificar 4 e meio pOr 3 e meio,
os treinamentos. GIÍI� técni- devendo 21 rodada se comple­
co do :Guaram .. d;s�e'o m,�sm,o ta:r em:12 partjdas. '

I.

� 'Brasil precisamelhorar
.,

tãtíco'seu esquema a ICO" •

Opinião de Luis Pereira

Atlético nao permitiram, alegando que ele estava muito
G ensado dos jogos .seguidos do, campeonato Espanhol,
Recopa e Seleção B iasíleíra,

.

Antes de embarcar para. o Brasil, Luis Pereira jogou
pelo Atlético na vitóri li de 3. li 1. sobre'o Betis, o que
"deixou seu time mas tranquilo, com 4 pontos de
vantagem sobre o Barcelona que perdeu seu jogo domingo
para o .Bu igos, Fâtam seis :partidás para o término do
campeonato espanhol,' e Lúís Pereira acha que se o time
de rrotar o Sevilha, dia 3 de abril, estará a um passo do
título. No dia 6,,:0 Atlé,1;ico Jogará com o Hamburgo, em
,��dri, pel a �,copa, estando 'p.segundo jogo marcado para
dia 20"na Alemanha. ,',; .', ,,' ( .

. 'Adiànfou'que a'QiretÓria,do Âtíético de 'Madri cance­
lou OS dois' jogos que' e:;tavám sendo oferecidos ao clube
(um �o Rio e outro :erp';iSão' �a�Jo) ma; 'não soube
explicar o porque, ,embóra ac'tedii� que a decisão deve-se
ao fato dos diretores quererem descansar o time para as

decisões dos campeonato espanhol e a Recop a
'.Sobre, 'sua' aíiuneiada' vinda' para o flamengo, Luis

Pereira afirmou queé um assunto: p ara .ser pensado depois
do 'a,10 que vem, qu ando termina' seu contrato com o

Atlético, e. ele terá passe livre, "não adianta a gente forçar
a barrapor uma coisa na qual 9 prejudicado pode ser eu

mesmo", disse O' zagueiro da seleção brasíleíra que regressa
�.kI_adíi na segunda-ou terça-feira, após assistir Fluminense
e Botafogo, domingo no Maracanã.

'

) . '�

mo - O zagueiro Luis Pereira que passou ontem pelo
Rio em direção a São Paulo, mostrou-se. surpreso na sala
de trânsito do aeroporto do galeão, ao tomar conheci­
mento do empate da. seleção brasileira com a do Paraguai,
nO Maracanã,

' ,

O Jogador que ficara uma semana no Brasil, com

autorização especial do Atlêtíco. de Madri, disse que a

seleção brasileira tinha condições de derrotar o Paraguai,
príncíp amente por jogar em casa, diante de uma torcida

, ansiosa por uma boa exibição. Para ele, o excesso de
confiança deve ter atrapalhado o time,

Luis Pe.eíra disse que. o elic rete tem que melhorar
bastante seu esquema tático e adquirir maior velocidade,
porque o futebol europeu é, hoje, muito corrido e está
ceseendo dia a dia, tanto na parte fisic a como técnica e

pode surpreender no mundiel da Argentina.

"Sei que pelo clima quente do Brasil; a preparação
,f1';ica não pode ser tão puxada comona europa, mas esse
é o ponto �ndamental do futebol moderno e cqmdo que
:se pratica na Europa. Lá o lateral, está preparado' ,p,am
tazer a íunção de ponteiro, quando ISSO se DZ' necessano

"

disse o zagueiro para adiantar .não saber o porque da falta
de entrosamento entre ele e Cados Alberto no jogo contra
o Paragu a em Assunção. Na sua, opinião, o jogador, do
Hamengo tem condições de se adaptar ao esquema de
revezamento no papel de libero "mas isso depende dele

.

própn o e de seu preparo' físiéo "poís na Europa existem
vários jogadores da sua idade atuando com folego de
garoto. ,'. '

Lu'is Pereira foi convidado para-jogar pelo Reg} Madri,
quínta-feíra, contra a seleção da Argentina .em comemora-

çao ao aniversário .do "Clube. Mas, OS dirigentes do

, " , ._

,
,

"
""

SR.

.,
'.. �J

<O Avaí está nomeando-o Embaixador
do Clube. Um dos cargos mais importantes na

sua atual estrutura.
Um Embaixador tem a missão de re­

'presentar oclube diretamente junto aos tor­
cedores. Estimulando-os a, tornarem-se sócios: ,

cuidando da pontualidade das contribuições;
levando notícias do clube, do time, dê manei-
ra direta e informal. . _',

)

.

Mas -esse não é apenas um cargo de

responsabilidade. Em cada jogo, em cada via.­
gem do time, um Embaixador sorteado CItam­
'panhará os jogadores, os dirigentes, vendo tu­
-do, de perto e, os jogos dentro do.carnpo. Isso
no Estadual, no Nacional, e mesmo nos amis­
tosos.

Venha até a.'sede do Avaí, à Rua
Presidente Coutinho, 81, ou telefone para

,22-8949. I nscreva-se para o 'posto' de
. Embaixador do Avaí. .

E muito obrigado por tudo o que você'
u' vJef a fa,zer���p':�I.9.,cclld.ºe} S.�n,�e� ....�rnb9j�:é!,ÇI?I·__J�:��'-' :>4K� 9,
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Iosé Carh)s Bezerra) c.onsidera que justamente o Fato de o Figuei­
rense ser o proprietário do melh.or estádi.o deve c.ontar ponto na

hora da escolha.
- Nós ternos o melh.or estádi.o e o Avai não tem,.o que pode criar

umproblema sério para eles"; .

já o vice de futeb.ol do Avaí, Tertulian.o Brito, adiantava .ontem

que' a direçã.o de seu clube pretende se manifestar oficialmente
hoje sobre o novo pr.oblema, esperando primeiro a c.onfirmaçã.o
.oficial de Gi�lia�i'AMa.s concordava c?m Bezerra.em outro aspecto
por mera coincidência de declarações. Os dOIS pensam que a

própria participaçâo dosdois clubes no próximo regi.onal, bem
como as rendas .obtidas nos jogos em Fl.orianóp.olis, poderiam ser

levad.os em conta pela Federaçã.o. .

Bezerra assegurava que "o que fizer melh.or campanha e tiver
melh.ores rendas em Fl.orianóp.olis deve ter pontos contados para a

esc.olha da segunda vaga". Tertulian.o disse que a o critéri.o de
esc.olha por uma melhor de três partidas poderia ainda serreestu­
dado "a partir das' campanhas e rendas no estadual".

UMA VAGA 'É DO.
Com um relatóri.o trienal da

Federaçã.o Gaúcha de Futeb.ol
debaix.o do braço "Imagem de
uma administração", o diret.or
Técnico da Federação Catari­
nense de' Futeb.ol, Pedro L.o­

pes, retomou ontem do Ri.o de

Janeir.o, onde participou pela
primeira vez (corno dir i­

gente)de uma reunião da CBD.
Entre as n.ovidades trazidas do

Ri.o, Pedr.o Lopes confirmou a

permanência de 54 clubes no

campeonato brasileiro e entre

eles, dois de Santa Catarina.
Mas a n.ovidade mai.or, ficou
com a confirmação, isto desde

sexta-feira, da inclusã.o do

J .oinville corno o mais novo par-

ticipante do naci.onal, com a

outra vaga sendo disputada por
Avaí e Figueirense numa série

.melh.or de 3 partidas.'
- Olha, esse assunto é com o

Giuliari, ele é quem poderá dar
todos os detalhes. O que sei, é

.

que o campeonato naci.onal vai
c.ontinuar com 54 clubes, in­

cluindo entre eles um de Brasí­

lia, e c.onsequentemente um

.outro terá de sair, possível­
mente.o Ri.o Negro de Manaus,
já que lá existem dois clubes.
Pela c.onversa queGiuliari teve
com .Heleno Nune.s na sexta­

feira, ficaram garantidas as

duas vagas de Santa Catarina.
Uma eu posso garantir que é do

Ioínvílle por ser o carnpeáo es­

tadual e a outra pertencerá à

capital. No caso, A:vaí e Figuei­
rense teriam que disputar a

vaga numa série melh.or de três
partidas.
Sem querer encontrar justi­

ficativas para a entrada do

joinville e fazend.o questâo
sempre de salientar que o pre­
sidente da Federaçã.o Catari­
nense de Futebol é que pode­
ria das mai.ores explicações,
Pedro Lopes lembr.ou que: "O

joínville vai entrar porque é o

campeão, é claro. Essa vaga lhe
é asseugrada por decisã.o do
Conselho Arbitral e Assem-.
bléia Ceral.rístona reunião do

TJD afastou 32· jogadores
,

da primeira rodada
Na tarde de .ontem, Carl.os

Pessy, presidente do Tribunal
de Justiça da Federaçã.o Cata­
rinense de Futeb.ol, relaci.on.ou
.os j.ogad.ores que nã.o terã.o

c.ondições de' participarem da
primeira r.odada d.o campe.o­
nat.o estadual, já que f.oram
apehad.os e terã.o .que cumprir

suspellsã.o aut.omátlca, Esta'

.orientaçã.o de Pessy, visa;enh'e

.outras c.oisas, alertar .os clubes
d.o interi.or, evitand.o assim,
que muitas partidas sejam de­
cididas n.o TJD, c.om.o ac.onte­
ceu c.om frequência n.o esta­
dual d.o an.o passad.o. E a rela:
çã.o f.omecida pel.o presidente

. d.o. TJD é bastante grande, já
que 32 pr.ofissi.onais de 12

equipes; estarã.o ausentes da
primeira r.odada, ist.o se cum­

prirem aS determinações.
Pessy fic.ou surpres.o com .o

elevadq númer.o, mas nã.o vê

s.olução para.o pr.oblema, já que
.o Tribunal da FCF nã.o admite
que um j.ogad.or cumpra pena

em partidas amist.osas, assim gou a relaçã.o.
corno aconteceu no TJD de São Avai - Balduin.o (2 jogos),
Paul.o: "Lá eles admitem, mas a Figueirense - Ladel (1 J.og.o) e
n.ossa·linha de c.onduta é dife- Luiz Carl.os, Nel.o e Juti (2 j.o­
rente e nã.o c.oncordam.os. Já é g.os);·Joinville _:_ Luiz Ant.oni.o,
prllxe. N.o Tribunal de Sã.o Albert.o, Veiga e Paulinh.o, 1

Paulo, .os j.ogad.ores cumprem j.og.o cada. Paulinh.o será jul­
as suspensões em partidas ami- ga�.o pel.o Tribunal Especial da
t.osas e cas.o específic.o é .o de CBD, já que f.oi expuls.o n.o

Chicã.o, d.o Sã.o Paul.o, que amist.os.o interestadual c.ontra.o
cumpriu 8 j.og.os assim. O Úme C.oritiba n.o dia 10.02.77. Marcí­
j.og.ou c.ontra t.od.o mund.o e lia Dias - Alcir (5 j.og.os) e Os­
Chicã.o fic.ou l,iberad.o. Até vald.o, SERGIO E Reginald.o, 1
mesm.o c.ontra Avaí e Figuei�. j.og.o cada; Guarani - Nican.or:
Tense". '.

C I RS'
'

1 J.og.o; ar os er:1aux - ergIO
Brit.o (.3 j.og.os) e Arn.o, 1 j.og.o;
Juventus de Rio do Sul - J.osé
Vieira (2 j.og.os), Ciro. Bai.o e

Saul.o e Brauli.o Bezerra, 1 j.og.o
cada; Palmeiras - Adeleni.o (2
j.og.os) e Wandeir, Gils.on, Cac.o
e Luis Carl.os Brit.o, 1 j.og.o cada;
Internacional - José Silveira, 1
j.og.o; Comerciário - Lúd.o,
Deda e N.oriva, t.od.os 1 j.og.o
cada; Kindermann - Mene­

gass.o, 1 jog.o aut.omátic.o e irá
ainda a julgament.o.

Dep.ois de explica� alguns
detalhes e de afirmar que d.os

j.ogad.ores punid.os apenas Luiz
Carl.os e Nel.o, amb.os d.o Fi-

gueirense, terã.o direit.o a sus­

pensã.o c.ondici.onal (sã.o primá­
ri.os de ac.ord9 c.om .o item 2 da

Deliberaçã.o 7/68 d.o CND, mas
que estarão impedid.os aut.oma­
ticamente de participarem da

primeira r.odada independente
da decisã.o que f.or pr.oferida
pel.o TJD, Carl.os Pessy divul-

ano passado e consta no regu­

lamento do campeonato, náo é

Carlit.o? (fez a pergunta a Car­

'Iíto Nunes)" - Carlit.o, apa­

nhado de surpresa, disse que
nã.o sabia, mas lembr.ou ao dire­
ter: "Se nào me engano esse

detalhe c.onsta do regulament.o
da própria CBD".
Após o entendiment.o com

Carlit.o, Pedro Lopes afirmou

que a tabela do campeonato
sairá amanhãjunt.o com o regu­

lament.o d.o· campeonatoe que,

na reunião da diret.oria da FCF

(possivelmente amanhã), josê
Elias Giuliari estará rateando o

dinheiro aos clúbes participan­
tes do Torneio de Verão.

JOINVILLE
Briga agora é com Avaíe figueir�nse

Enquant.o o diret.or técnico da Federação Catarinense de Fute�
bol, Pedr.o Lopes, anunciava ontem em nome de Giuliari que Avaí
e Figueirense deverã.o decidir à segunda vaga para o próxim.o
campeonato brasileiro de clubes, os dirigentes' da dupla .ontem
também já adiantavam Seus pareceres preliminares sobre o pro­
blema da esc.olha.

.

A solução de Pedro Lopes, que hoje o presidente da Federaçã.o
J.osé Elias Giuliari deverá .oficializar, inclui uma melh.or de três
entre os dois times da capital a.o final do regional corno o melh.or
critéri.o de esc.olha do segund.o clube catarinense. Avaí eFtguei­
rense ainda pretendem pressi.onar aCBD para que Santa Catarina
receba uma terceira vaga, mas se o número de participantes do

próxim.o nacional permanecer em 54, sabem que esta idéia difi­
cilmente será aceita.
A indicaçâo de esc.olha do segund.o clube na capital parte do

princípi.o que em Fl.orianóp.olis está situad.o o maior estádíoe se

registram as melh.or�s rendas. O vice de futebpl do Figueirense,

Clubes do oeste'ainda
não estão r�gistradC)s

Bezerra está confirmado
mas NÇlhas pode ser vetado

A elevaçã.o do nível técnic.o �
das qualidades físicas dos juí­
zes catarinenses, que trabalha­
rã.o nas partidas d.o próxim.o re­

gi.onal, vem send.o uma· das
principais pre.ocupações da
atual direçã.o da Federaçã.o Ca­
tarinense de Futeb.ol. Amanhã
à·tarde, .o n.ov.o diret.or d.o De­
partament.o de Árbitr.os, Milt.on
Lem.os, terá uma reuniã.o c.om

t.od.os .os árbitr.os e bandeiras
indicad.os pela própria Federa.­
çã.o e ligad.os d.o interi.or,
quand.o. será c.onhecid.o .o pró­
xim.o quadr.o de árbitr.os.
Além da esc.olha 'de um

,

·quadro especial f.ormad.o pel.os
d.oze melh.ores árbitr.os, será.o
classificad.os .os demais em .ou­

tr.os d.ois níveis, c.om.o faz a

CBD n.o quadr.o naci.onal, de­
marcan,d.o .os que p.oderã.o
eventualmente dirigir partidas
e .os que apenas devem traba-
'lhar c.om.o auxiliares n.os j.og.os.
A decisã.o f.oi .ontem anunciada
pel.o própri.o Milt.on Lem.os d.o
Prad.o.
Mas .o diret.or técnic.o da Fe­

deraçã.o, Pedr.o L.opes, .ontem já
garantiu que .os d.oze primeir.os

Conforme determinaçã.o do Conselho Arbitral no últim.o dia 9
'. .

em J.oinville, .o campe.onat.o estadual tem seu iníci.o previst.o para.o
próxim.o d.oming.o impreterivelmente, já que a Federaçã.o Catari­
nense de Futeb.ol nã.o p.ossue datas disp.oníveis para um p.ossível
retardàment.o e também p.orque precisa ap.ontar.o .campeã.o catari- .

nense antes d.o c;lmpe.onat.o brasileir.o.

Mas apesar d.o 'propósit.o da Federaçã.o e d'e seus vári.os depar­
tament.os, .alguns clubes d.o interi.or, cas.o específic.o d.os n.ov.os

admitid.os este an.o, p.ouca imp.ortância estã.o dand.o para este de­

talhe, caracterizand.o suas irres.p.onsabilidades e c.onsequente­
mente desprepar.o para tã.o imp.ortante c.ompetiçã.o. O iníci.o d.o

Wadual está marcad.o' ') e tant.o J.osé Elias Giuliari c.om.o Pedr.o

L.opes, presidente e diret.or técnic.o da FCF', afirmam que esta data

nã.o pdderá ser alterada, já que f.oi 'ôeterminaçã.o d.o C.onselh.o

�rbitral. Entretant.o, dificilmente de c.omeçará na data prevista,
pel.o men.os c.om a participaçã.o de t.odos, j'á que vári.os clubes' ainda
nã.o legalizaram suas situações junt.o a entidade. Kindermann,
J�açaba e Operári.o de Mafra, nem mesm.o enviaram suas d.ocu­

mentações à Federaçã.o, quant.o mais.o registr.o de seusj.ogad.ores.
Além d.ostrês, quase t.od.os .os demais clubes d.o .oeste ainda nã.o

mandaram os registr.os c.omplet.os de seus,elen�.os. Para esta série

de irregularidades, Pedr.o L.opes tem uma resp.osta bem simples e

.objetiva: "T.od.os sabem .o iníci.o d.o campe.onat.o, pm:tant.o, .o pro-

blema é deles".

-AVAI--------------­
Lesão 'de Júlio César, 'novo problema

A dem.orada recuperaçã.o de

Júli.o Cé�<lr em seu p.roblema
criad.o p.or uma .pancada.n.o t.or­
n.ozel.o direit.o, p.oderá acabar

pr.ov.ocand.o a ida d.o j.ogad.or
para P.ort.o Alegre, .onde n.o de­

partament.o médic.o d.o Gremi.o
- clube don.o de seu passe -

p.oderia ser melh.or tratad.o. A

idéia f.oi c.onhecida .ontem,
p.orque a direçã.o d.o clube en­

tr.ou em c.ontat� c.om .os médi­
c.os d.o Avaí para saber d.o

adiantament.o da recuperaçã.o,
e t.om.ou c.onheciment.o que ela

está send.o relativamente lenta,
e ag.ora está disp.osta a discutir a

p.ossibilidade de ele' v.olta� a.o'

terminar .o tratament.o, versã.o
•

L -�,. \,. _

•

f.orneclda pel.o vIce de �uteb.ol,
Tertulian.o Brit.o. Juli.o c.onver-

p.oder me recuperar aq�i
7

me�m.o em Fl.ori�nóp�lis. �ã�'
devo nem dem.orar muit.o para

Gremi.o pel.o estági.o necessári.o saria à n.oite c.om ESpínd.ola. p.oder v.oltar a.os treinament.os,
para .o c.ompleto rec.ondicio- Ele atualmente vem fazend.o que é .o que mais quer.o n.o m.o-

nament.o físic.o d.o j.ogad.or. ó tratament.o de recuperação n.o ment.o.

Ontem ele f.oi avisad.o pel.o departament.o médic.o d.o Avaí CHICO ESPINA
médic.o J.osé Cancelier e pel.o e também em uma clínica es- A idéia de mandar Júli.o

.

acadêmic.o Libóri.o S.oncine te pecializada em mássagens. César a.o ·Gremi.o, n.o entant.o,
de que deveria procurar .o pre- Mas a lesã.o que p.oderia ser um surgiu entre .os dirigentes d.o
sidente do Avaí Luis Carl.os

agravament.o de uma anteri.or é Avaí p.orque sabem que.o clube

�spínd.ola. Este estaria inte-
que p.oderia estar criand.o gaúch.o p.ode ter melh.ores re-

ressad.o em manter um c.onfat.o apreensã.o da direçã.o d.o AvaL curs.os para a recuperaçã.o, e

c.om Júli.o 'César e .obter a c.on-
I O atacante já esteve empfes- p.orque as duas direções estã.o

c.ordância s.obre suas intenções tad.o pel.o Gremi.o a.o Lagead.o decidind.o atualmente .os pr.o­
de mandá-l.o a.o Grêmi.o, para

TESTE nO 327 (ratificação de resultado,
A Caixa ECE:>nômica Federal comunica que não houve re­

clamação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO 327.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado QO dia

08/3/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
2.340.612,21 (dois'milhões milhões trezentos e quarenta
mil, seiscentos e doze cruzeiros e vinte e um centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do dia
22/3/1'7, na rua Fulvio Aducci, 1221.
Os prêmios presc'revem em 90 dias a contar 'do dia 22/

3/77.
'

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos Revendedores.

_��I�c�FEDERAL

Resultado provisório do Concurso Teste nO 329, apurado
em 21/3/77. Total líquido a ratear: C�$ 25,31�.869,04 - 82

apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 308.705,72.
DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR

ESTADO
'

BAHIA.... . , ,

'

2
BRASíLIA ,

, .. 2

GOIÁS ,
, , 2

MATO GROSSO , ,., 3'

MINAS GERAIS .. , . , , , ' . , , ,3

PARANÁ..... . 1

PERNAMBUCO ,
, .. 1

RIO GRANDE DO SUL' . . . , , ,6

RIO DE JANEIRO,.. . ,.: , 12

SANTA CATARINA.. . 3

SÃO PAULO""....... . " 47

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concursos
de Prognóstico's Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as guais
deverão ser apresentad as na rua Fulv.io.Aducci, 1221, .até o
dia 31/3/77.
Não serão aceitas reclamaçõe's por Via Postal.

.
.

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os segu,intes:

COD. REV. N° CARTÃO
20-1 0004 1130202
20-10083 705195

20,10099 8350

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios, os ga­
nhadores deverão aguardar ;:l ratificação, ou retificação,
deste resultado neste Jo rnal.

durante .o án.o passad.o, e lá c.on- blemas surgid.os c.om .o ret.orn.o

tundiu .o pe·it.o d.o pé direit.o, de Chic.o Espina para P.orto

send.o inclusive dev.olvid.o pela Algre, p.orinadaptaçã.o n.o AvaL

O vice de futeb.ol Tertulian.odificuldade c.om que se deram

'as tentativas de recuperaçã.o
feitas n.o clube d.o interi.or

gaúch.o.
Júli.o César nega que a lesã.o

seja a mesma. Nem pensava
.ontem em ir a.o Gremi.o c.om­

pletar a recuperaçã.o,. afir­

mand.o que tinha b.oas c.ondi­

ções de tratament.o em Fl.oria­

nóp.olis, �.o que ;s médic.os d.o
Avaí c.onc.ordam:

- Meu pr.oblema nã.o é .o an­

tig.o que tive n.o peit.o d.o pé,
quand.o esteva n.o Lagead.o.
Ag.ora f.oi uma pancada not.or­
n.ozel.o que c.ontinua me inc.o­

m.odand.o, mas tt,nh.o certeza de

Brit.o, explic.ou .ontem que .o j.o­
gad.or devolverá a importância
paga c.om.o luvas de c.ontrat.o, e

'que .o Gremi.o pr.ovavelmente
ret.ornará dez d.os quinze mil

pag.os pel.o empréstim.o d.o p.on­
teir.o:
- O Chic.o c.ombin.ou de de­

·v.olver as luvas pagas pel.o Avaí
e .o Gremi.o deve pagar de'z d.os

quinze mil pagos pel.o empré­
tim.o. Eles apenas. alegaram
que nã.o devolveriam tud.o p.or­

que .o Chic.o cheg.ou a ser apr.o­

veitad.o p.or dais meses, .o que

ficaria ,avaliad.o em cinc.o mil

nas transações.

Direção confirma hoje
com o Internacional '

contratação de' Valdir
A c.ontrataçã.o pr.ovável de d.ois j.ogad.ores de P.ort.o

Alegre pel.o Avaí, anunciada a.o final da sexta-feira pel.o
vice de futeb.ol Tertulian.o Brit.o, p.oderá acabar apenas c.om
a vinda d.o lateral Valdir, assunt.o que deverá.ser res.olvid.o
provavelment� h.oje, durante um c.ontat.o,telefônic.o entre .o

presidente d.o Avaí, Luis Carl.os ESpínd.ola, e algum diri­
gente d.o Internaci.onal.
Além de Valdir, que já vem send.o s.onc;lad.o pel.o Avaí há

questã.o de quinze dias, e de Geada, que assin.ou na semana
passad'a, .o elenc.o d.o Avaí p.oderá ser c.ompletad.o para .o

regional c.om .os acerv.oS de c.ontrat.os que p.odem s";rgir
. C.orri Bet.o Lúci.o (meia d.o Ferr.oviári.o) e c.om .o p.onteir.o

.

Luis G.onzaga (vind.o da várzea de Tubarã.o).
O� d.ois últim.os estã.o em testes e devem ser novamente

avaliad.os p_el.o treinad.or J.oel Castr.o Fl.ores durante .o c.ole­
tiv.o programad.o para amanhã.' Junt.o c.om eles, também
será .observad.o .o lateral direit.o Euric.o, que se apresent.ou

.

a.o treinad.or (ele jáj.og.ou no Sá Vianna d.o interi.or gaúch.o),
mais .os said.os :d.o departamento médic.o, que até lá p.odem
incluir Néia, L.ourival; Veneza e Aripe.
Ontem Né'ia já fez v.oltas de resistência a.o red.or d.o

gramad.o e bat�u bola c.ontra a parede m.ostrand.o b.oa dis­
p.osiçã.o, enquant.o .os .outr.os três lesi.onad.os, além de Júli.o
César; trabalharam a parte c.om .o preprad.orDacica, na área
c.oberta d.o Adolf.o K.ondeL Os demais fizeram física e de-,
p.ois participaram de um recreativ.o c.om b.ola .orientand.o
p.orJo'el.

classificados durante a reuniã.o também ele desac.onselha o re­
de amanhá serão obrigados a torno de Gilbert.o Nahas para a
fazer física em um dia determi- funçã.o de árbitr.o:
nad.o da semana, na sede da

�

_ Ele já teve um grande des­
própria FCF, c.om técnic.os taque c.om.o juiz' na.história re­
c.ontratad.os: "Ele serã.o bem cente d.o n.oss.o futeb.ol, mas se
remunerad.os nas c.omissões despediu e par.ou, devend.o
p.or arbitragens", garantia estar ag.ora l.onge de suas me­
Pedr.o L.opes para justificar a lh.ores p.ossibilidades físicas.
obrigat.oriedade da medida Eu particularmente ach.o que
apenas para .os da primeira ca- ele nã.o deve saber que nã.o p.o­
teg.oria. derá apitar tã.o bem c.om.o antes,O diret.or d.o departament.o mas se fizer questã.o seu cas.o
técnic.o também .ontem afir- vai ser estudado pel.o diret.or d.omava que em s'eu enteTldi- departament.o de árbitr.os.
meqt.o, .os pr.oblemas de baix.o Outr.o cas.o que deverá ser
c.ondici.onamento físic.o d.o's também analisad.o pel.o diret.or
juízes catarinel}ses que atual- d.o departament.o de ár­
mente tem apitad.o chegam a bitr.os é.o de Zilt.on B.orges. N.olhe fazer deduzir que apenas campe.onat.o passad.o ele estava
"três .ou"quatr.o estã.o bem pre- relaci.onad.o mas pediu �eu
parad.os neste aspect.o. afastament.o e sua reinclusá.o
Para iss.o se justifica n.o en- p.ode causar um pr.oblema se­

tender de Pedr.o L.opes pr.ová- gund.o .o mesm.o Pedr.o L.opes:vel classificaçã.o d.o árbitr.o J.os·é -'- A Federaçã.o tem seus cri­
Carl.os Bezerra n.o primeiro téri.os para admitir .ou dispen­
quadro da Federaçã.o, "p.orque I' d'·

. , .. ,

sar a guem .o quadr.o de árbi-
sempre f.oi d.os melh.ores tecni- tros.O Zilt.on pedIU para SaIr n.o

camente, e tem apitad.o t.od.os an.o passad.o e ag.ora quer v.ol­
.os d.oming.os na várzea desde lar, mas nã.o p.ode ser sem b.ons
que se afast.ou da divisã.o espe- m.otiv.os. L.og.o seu cas.o tam­
cial n.o an.o passad.o. E p.or iss.o bém deve ser bem analisad.o.

-----FIGUEIRENSE-·---------------
, ,

AU,reo. viu Flávio em Minas. E gostou
.

Alt.o �e f.orté).23 ân�s: B.oas re'ferêndâs d.o iêc;;lc.o Barbata�a,e.a Ptaior ansiedade. Desde que assumiu; ele reinvidic.ou a c.ontrata­
sImpatIa' de �ur�.o Manliverni. Lateral esquerd.o, irmã.o de R.o- çàõ de 'um ou d.ois jogad.ores para a p.osiçã.o, p.ois só'c.onta c.om

meu,.o d.o C.onnhans. Chama-se Flávi.o, está n.o Atlétic.o Mineir.o e Casagrande e Pinga. Naninh.o, que às vezes j.oga, está quebrand.o.o
p.ode ser d.o Figueirense dentr.o das próximas h.oras.'·

,

galh_.o pois é zagueir.o de área. \
,

ADAO E RUBENS,
F.oi uma missã.o quase secreta, esta de Aure.o. Sexta-feira, .o vice A vinda de Adã.ozinh.o para .o Figueirense nã.o está definida. A

de futeb.ol, Luis Carl.os Bezerra, avisava: "alguém vai viajar, p.ode direçã.o ainda nã.o c.onseguiu falar c.om Vicente Mateus para acer-
ser.o técnic.o, para .observar d.ois .laterais, que j.ogam êste fim de tar.o negóci.o. . .

.

semana num time de f.ora d.o estad.o". O rest.o era segred.o.. Mesm.o assim, .o j.ogad.or nã.o agrada a.o técnic.o Áure.o p.or d.ois
Naquela h.ora e até a manhã seguinte, .o própri.o técnic.o nada m.otiv.os. Apesar de rec.onhecê-l.o c.om.o um excelente j.ogad.or, .o

sabia. Avisad.o pela'manhã, Áure.o v.o.ou a Bel.o H.oriz.onte e'lI tarde técnic.o acha que ele nã.o tem espírit.o de luta e que .os seus salári.os,
estava c.onversand.o c.om Barbátana. S.obre Flávi.o. À n.oite f.oi a.o c.ompletad.os .p.or uma lista de resistência, .ocasi.onariam in,flaçã.o
Mineirã.o .onde assistiu .o time mist.o d.o Atlétic.o e .observ.ou d.ois n.o clube e desc.ontentament.o entre .os .outros jogad.ores. '

j.ogad.ores. C.onclusã.o: "nã.o sã.o melh.ores que .os n.ossós". . O meia-cancha Rubens Paraná saiu d.o Ri.o de Janeir.o, sexta-
Aquela altura, Áure.o já pensava em Flávi.o, que nã.o j.og.ou e feira às sete h.oras. Ele é esperad.o h.oje, dep.ois de terpassad.o.o fim

aceit.ou as bases d.o Figueirense para assinar c.ontrat.o. Ag.ora falta de semana em FaxinaI. .

s.omente .o acert.o entre .os q.ois clubes e aí c.omeçam as dificulda- TREINO
des.

.

H.oje, a partir das 15 h.oras, haverá trein.o c.oletiv.o n.o Figuei-
Titular da equipe até bem p.ouc.o temp.o atrás, .o lateral f.oi afas- rense. Ontem h.ouve exercíci.os físic.os pela manhã e d.ois t.oq�es à

tad.o p.orque nã.o aceit.ou as bases d.o clube. Emprestad.o até .o final tarde. O únic.o ausente f.oi .o g.olei�.o Ladel, disp·ensad.o para tratar
d.o an.o passad.o, .o Atlétic.o deseja vendê-l.o. 240 mil é .o preç.o. negóci.os particulares em Curitiba. J.orge Luis esteve n.o estádi.o

,

- "O Atlétic.o .oferece b.oas c.ondições de pagament.o", adianta para.buscar algumas r.oupas e ret.orn.ou a Blumenau.
Ame.o. Mas .o Figueirense .o quer p.or empréstim.o. "Estam.os.estu- O Figueirense, até .o final da tarde de .ontem, estava tentand.o
dand.o. O Barbatana rec.omendou e <> Áure.o g.ost.ou", acrescenta enc.ontrar um adversári.o para j.ogar amist.osamente h.oje .ou

Bezerra.
.

.' amanhã. O supservis.or Cláudi.o Wagner disse que está send.o
Se .o Figueirense realmente estiver interessad.o em c.ontrata� a muit.o difícil de acertar um j.og.o, p.ois .o Figueirense nã.o quer

j.ogad.or, h.oje .o negóci.o deverá se� c.oncretizad.o. De ac.ord.o c.om enfrentar.os cl damesma chave. É p.ossfvel que Áure.o, até o iníci.o
Áure.o, .o Atlétic.o eS,tá aguardand.o uma resp.osta imediata.

.

d.o campe.onát.o, nã.o veja mais sua equipe em açã.o c.om.o era seu

Este é .o ref.orç.o 'que .o técnic.o Áure.o Manliverni espera c.om de·sej.o.

A revanche
para o Lages
Lages Sucursal) - Interna­

ci.onal e Lages j.ogam h.oje à
n.oite n.o estádi.o municipal
Vidal Ram.os, a segunda partida

.

em disputa d.o tr.oféu Carl.os

J.ofre d.o Amaral. Um empate
serve para .o Inter, que ganh.ou
a primeira de 2 a O.
O Lages, além de precisar da

vitória para pr.ov.ocar a realiza­

çã.o de uma terceira partida,
necessita dela também para
m.otivar um p.oucgs Seus j.oga­
d.ores e a própria diret.oria, que
ainda nã.o viu seu time vencer

desde que .o clube v.olt.ou as
.

atividades profissi.onais.
R.obert.o Caramuru escal.ou .o

Inter c.om Luis Fernand.o;
Ivan, Cristóvã.o, Paul.o e

Eduard.o; Vanusa, Mequimba e

Bim; Ademir, T.onh.o e Faceiro.
·

Pel.o I.:ages F.C;, j.ogarã.o Nenê;
Ferreira, Paul.o S.oares, Os­
valdo e Alvim; J.orginh.o, Ger­
s.on e Simã.o; Arizinh.o, Gil-

·
berto e Sarará.

Mais reforços
no Paysandú
Brusque (Sucursal) - O g.o­

leir.o R.osald.o e .o zagueir.o
Enils.on, d.o Pinheir.os do Pa­

raná, assinaram .ontem c.ontrat.o

. ç.om, .o Paysandú. M.oura, do.
mesm.o time, não deverá ficar
p.ois está n.os plan.os d.o técnic.o
da equipe' paranaense.
O· técnic.o Déci.o Leal deve

·

chegar d.o Ri.o h.oje �.om um re­

f.orç.o. L.opes .ou Farlei, do
Vasc.o. Um d.os d.ois deverá as­

sinar c.ontrat.o. Milt.on, Mário
Sérgi.o e Almir estã.o n.o Depar­
tament.o . Médico mas terã.o

c.o�diçõ�s de j.og.o n.o daming.o.

Sér9�o Lopes hoje em Itajaí
O n.o'v.o treinad.or vai dirigir.o primeir.o j.og.o já!

n.o campe.onat.o estadual. P.orém, Sérgi.o L.opes
está .otimista. "O praz.o é curtíssim.o, mas vai dar,
tenh.o certeza, para fazer um b.om trabalhó",

. ,

A Família d.o treinad.or vai c.ontinuar resi­

dind.o em Fl.orianóp.olis, enquant.o que ele fi­

xará residência em Itajaí, "aproveitand.o as f.ol­

gas para visitá-l.os".
Depois dia dispensa de Elíci.o L.opes, que re­

t.om.ou .ontem a.o Ri.o de Janeir.o,.o Marcíli.o Dias
reintegr.ou a.o elenc.o .os j.ogad.ores Sérgi.o Mafra
e Vadinh.o que estavam afastad.os.

A.o mesmo tempp, c.ontrat.ou 6.0 g.oleir.o Ru­

bens, ex-Avaí e.o e�-g.oleir.o J.o�ge para supervi­
s.or, p.odend.o este, numa emergência, ficar
c.om.o reserva d" arc.o.

O ex-j.ogad.or Sérgi.o L.opes deverá assinar

c.ontrat.o h.oje, às 8h30min, c.om .o Marcíli.o Dias.

Ontem, n.o iníci.o da n.oite, h.ouve um primeir.o
c.ontat.o, telefônic.o, ficand.o tuda acertad.o entre
clube e treinad.or.

Sérgi.o L.opes assistirá .o j.og.o de quarta-feira
entre Marcíli.o Dias e Juventus de Ri.o d.o Sul

pará, a partir daÍ, t.omar um melhor c.ontat.o c.om

.os j.ogad.ores que terá à disp.osição para .o .cam­

pe.onat.o.

Mesm.o assim,.ante�ipadamente, ele tem uma

b.oa impressão d.o elenc.o d.o Marcíli.o Dias. "Pe­
l.os n.omes que .o pvesidente cit.ou eu acredit.o

que .o plantel é muit.o b.om e nã.o haverá pr.obl�­
mas".

P�lmeiras agora só treina
Blumenau (Sucursal) - Os preparativ.os d.o

Palmeiras visand.o seu j.og.o pela primeira rQ­
dada d.o estadual, estarã.o "resumid.os em treina­
ment.os n.o estádi.o Aderbal Ram.os da Silva, fi­
cand.o afastada a p.ossibilidade de amist.os.o n.o

.
mei.o da semana. Esta decisã.o da diret.oria aten,
deu um pedid.o d.o técnic.o. Laur.o Búrig.o, pre.o­
cupad.o c.om lesões .ou um resultad.o negativ.o, .o

que p.oderia influir n.o ânim.o d.os j.ogad.ores.
Para a estréia diante d.o Marcíli.o Dias, .o Pal­

meiras nã.o p.oderá c.ontar c.om .o p.onteir.o es­

querd.o Carlin.os, .operad.o de apendicite nlt

H.ospital Santa Catarina. Além dele, Britinh.o e

Cac.o ficarã.o f.ora d.o primeir.o j.og.o p.or expulsã.o
em amist.os.os.

P.or este m.otiv.o, Laur.o Búrig.o manteve n.o

time .o p.onteiro Cari.oca, d.os juvenis, e .experi­
ment.ou Adã.ozinh.o na meia cancha, c.om.o uma
das .opções para .o primeir.o jQg.o d.o estadual.
Cels.o Silva, que estava f.ora d.o time ·po.r lesã.o,
p.oderá ser apr.oveitad.o d.oming.o, .o mesm.o

ac.ontecend.o c.om .o g.oleir.o Wandeir, que f.ora
afastad.o apenas para que .o técnic.o pudesse tes­

tar Valdir, recentemente c.ontratad.o.

"Estadual não começa dia 27"
Brusque (Sucursal) - a supewis.or d.o Carl.os .

R,enaux, Nil.o Debrassi, dissé .ontem que nã.o
acredita n.o iníci.o d.o campe.onat.o neste fim de
semana, p.or causa da falta de inscrições de mui-

.

t.os j.ogad.ores qõs clubes d.o .oeste.

De ac.ord.o c.om ele, a Federaçã.o será .obrigada
'a suspender .o iníci.o d.o campe.onat.o p.or uma

setnana, p.ois.o tempa para que.os clubes regula­
rizem .os papéis d.os elenc.os, quase t.od.os pro-

'

venientes d.o amad.orism.o, é muit.o curt.o.

Mesm.o assjm, .o Carl.os Renaux inici.ou .ontem

a semana treinand.o c.om afinco para enfrentar a.o
Figueirense. (,) clube da capital é c.onsiderad.o .o

adversári.o mais f.orte d.o grup.o, pensand.o ainda
.o fat.o 'de j.ogar n.o Orland.o ScarpeIli .

Cheg.ou para testes .o g.oleira Gilvã, d.o Ri.o de
Jane·ir.o, rec.omendad.o por J.oel Castr.o Fl.ores.

Chicã.o, zágueir.o reserva, viaj.ou para P.ort.o

Alegre quinta-feira e ainda nã.o v.olt.ou. Será
multad.o em 30 p.or c'ento s'Obre seu .ordenad.o.

ei
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anizacão telll outro saldo
noOeste •

• lIIIil' favelados
Texto: Marcos Bedin

Chapecó (Sucursal)- A modernização da agricul­
tura que está provocando o êxodo rural e a deficiente
estrutura fundiária sào algumas das causas apontadas
pelo sociólogo Derci Pasqualoto corno responsáveis

, pelo surgimento das favelas em Chapecô que já abri­
gam mais de 7 mil pessoas reunidas emmil famílias.
O número de favelas construídas nos arredores da

cidade ,- acrescentou - está crescendo rapida­
mente em em consequência, também o número de
menores abandonados, doentes sem assistência,
pessoas sem-casas, famintos, esmoleiros e assaltan­
tes.

Analisando as causas do surgimento das favelas,
Derci explicou que "estamos, vivendo no Oeste de

Santa Catarina um fenômeno que é comum em todo o

País: á transformação estrutural de nossa sociedade,
ou seja, estamos na era da passagem da sociedade,
rural para a sociedade urbana, técnica e industrial. É
UIJl fato que não pode ser controlado facilmente. É

: uma contingência do nosso meio, uma passagem

quase que necessária".
-

Para ele, a modernização da agricultura é a princi­
pal causa do aparecimento das favelas no Oeste.
Citou que atualmente todas as terras mecanizáveis

cadastradas no município estão sendo aproveitadas
para aagricultura. "Este fato, sem dúvida está provo­
cando o êxodo rural que se processa de duas manei­
ras: todos os que moravam em terras antes improdu­
tivas, abandonadas e que não possuíam título de

'posse estão sendo mandados embora. Eles não

podem permanecer nestas terras pois estão agora
sendo utilizadas. Por outro lado, muitos pequenos

proprietários (que são a maioria absoluta no municí­

pio e região) estão vendendo suas ,terras aos granjeí-
"

ros .

Também apontou a concentração de terras como

responsável pelo êxodo rural. "Alguns empresários
�stão comprando as propriedades de vários agricul­
tores, que, por sua vez, ao venderem suas terras, sem
�utra alternativa, fogem para a cidade".

,

- Em nosso município as empresas de grande
porte estão introduzindo um novo conceito em agi-i­
cultura, �Í1de o importante é a produção. Por isso
estão agrupando os agricultores em empresas asso­
ciadas onde predomina um tipo de atividade e um

tipo de cultura. Isto pode ser muito positivo em ter-
,

mos de produção, mas é altamente negativo em ter­

mos sociais, já que somente alguns agricultores pas­
sam a trabalhar neste sistema, enquanto que á maio­
ria não tem como sobreviver, pois ficam sem condi­

ções de competição. Daí o êxodo rural, a fuga para.a
cidade.

'

Outro fator indicado por Derci como responsável
pelo surgimento de favelas em Chapecó, é a existên­
cia de umgrande número de famílias sem terra. Num

levantamento rápido e superficial ele constatou que

existem' no município mais de mil famílias que
vivem exclusivamente da terra, que são os posseiros, '

arrendatários, agregados, assalariados temporários e

outros que não gozam de nenhum direito à proprie­
dade da terra.
, Para exemplificar, Derci citou a existência de uma
faixa de terra ao longo do rio Uruguai cuja legalização
ainda não foi efetivada. "Nesta área existem famílias
ameçadas de despejo ou de garantias para poderem
continuar plantandomilho, feijão, batata, como meio
de sobrevivência. Isto mais cedo ou mais tarde irá
trazer reflexos negativos à população da cidade".
Derci apontou ,a ineficiente estrutura fundiária: "o

Oeste é uma região de minifúndio que está abaixo,
'das características do módulo rural específico da re­

'gião, pois I�lUita gente' não possui os 25 hectares

previstos no módulo. Assim, eles não possuem con­

dições de 'produzir, para sua sobrevivência. Então a

primeiramedida que lançam mão é a venda da terrae
a consequente fuga para os centros urbanos".
Por isso - argumentou - é necessário uma orien­

tação com o objetivo de mudar amentalidade quanto
, à cultura existente na região. Deve jambém ser feito

I
um planejamento global para implantar a horticul-
tura e a floricultura incentivando aquelajá existente,
além de apoiar o minifúndio com programas. espe­

I ciais 'de crédito, e facilitar a constituição de coopera­
tivas que promovama industrialização dos produtos
do minifúndio".
IÜ governo - salientou - não deve apenas se vol­

tar para a produção em grande escala. Precisa tam­

bém apoiar o minifúndio.
PÓLO
O sociólogo lembrou que Chapecó é uma cidade

pólo, um centro industrial, comercial, agrícola e polí­
tico dai região Oeste e que por isso deve pagar pela
liderança que exerce. A cidade está atraindo pessoas
de Xaxim, Xanxerê, Abelardo Luz, Nonoai, São Car­
los e de outras cidades vizinhas. "Todos vem para cá
em busca dos melhores empregos que. não encon­

tram ern suas cidades de, ori_gern, e também para

disputar vagas nos colégios da cidade.
Estamos sofrendo os efeitos de uma' sociedade que

não soube promover a aculturação do seu povo -

! prosseguiu. "O gaúcho, principalmente o de origem
italiana, nunca se preocupou com a formação do ele­
mento negro e do caboclo, que nunca se incorporou a

nossa sociedade de produção, nunca se educou ou se

preocupou em progredir. Estamos vivendo os refle­
xos das atitudes que não foram tomadas há 20 ou 30
anos atrás, Deixamos de integrar o caboclo em nossa

,- ,

I
.

,

O destino das sete mil pessoas faveladas existentes

na periferia da cidade, como produtos do êxodo
rural - fenômeno que está' apresentando evidentes
sinais de crescimento - começa a ser questionado
em Chapecó. A prefeitura opta pela construção de
'casas e os sociólogos apontam suas origens: a má

. política 'agrária, a mecanização da agricultura, '

o crescimento do latifúndio e a falsa atração que as

cidades exercem sobre as populações do interior.

Fotos: Homero Franco

sociedade. Hoje ele é um produto social que nós
criamos e constitui grande parte dos favelados. Para­
doxalmente, é o caboclo e o negro que apresentam a

.

prole mais numerosa. Enquanto uma família de ita­
lianos ou alemães ê constituída de 3 a 5 filhos, a de
caboclo e de negro é de 8 a 12. Assim não há como
negar, breve eles serão maioria, mas uma maioria
sem instrução, sem profissão, de pouca saúde e ca­

rente quase de tudo".
POLÍTICA AGRÁRIA
"O principal responsável pelo êxodo rural, e em

consequência, pelo surgimento das favelas, é a má

politica agrária existente no Brasil, que apóia o lati­
fúndio em detrimento ao minifúndio, provocando o

.

esvaziamento dos c�mpos". A afirmação é do padre
Egon Dionísio Heck que acrescentou, para com­

preensão daquele fenômeno social, a grande dís-
/
pensa de mão-de-obra, ocasionada pelo avanço, tec­

nológico que "parece não atingir seus objetivos, já
que relega o homem à segundo plano, tirando-lhe o

únicio meio de sobrevivência: o trabalho".
'

Para atenuar esse problema - ressaltou Heck - é
necessário introduzir severas modificações na legis­
lação agrária e instituir uma política de incentivo
para fixação do ho'mem à terra.
DEFASAGEM
Reclamou o padre Egon Dionízio Heck que "os

políticos e empresários possuem uma versão errônea
ao afirmarem que há muita gente trabalhando em

terras,no País. "Eles se baseiam na agricultura dos
Estados Unidos, onde menos de 10% da população
trabalha nos campos, Acontece que o desenvolvi­
mento da tecnologia americana poupou o homérn do

campo, sem diminuir a produção, educou-o e o colo­
cou na cidade onde a industrialização tem presença
marcante' e absorveu esta mão-de-obra".
- Há também outro detalhe importante: o latifún­

dio existente no Brasil] em função da exportação, tem
se tornado monocultor, enquanto que o minifúndio
tem sempre se mantido policul-tor. A monocultura é

altamente perigosa para a economia de um país, pois
quando' o produto entra eni crise, o país sofre os

reflexos negativos do comércioInterno e externo.

Estes reflexos se fazem sentir no galopante aumento
do custo de. vida, já que os produtos priinários se

'tornam inacessíveis àpopulaçáo.
.

Ele' acredita que "enquanto não houver uma

igualdade na distribuição da renda nacional não po­
deremos resolver problemas sociais, como por

exemplo, o das favelas".
'

No Brasil-lamentoll- existe muita gente sem

terra. Não porque há falta,-mas porque ela está mal e
arbitrariamente distríbuída. Muitos tem pouca ou

nenhuma terra, enquanto que poucos tem quase toda
a terra. Isto é inconcebível num país cuja extensão

ultrapassa à 8 milhões de quilômetros quadrados.
PREFEITO: ATÉ MIL CASAS
O prefeitoMilton Sander enviou ao Poder Legisla­

tivo Municipal um projeto-de-lei aumentando o pe­
rímetro urbano de Chapecó. As novas delimitações
do perímetro - segundo Sander - possibilitarão à

prefeitura escriturar toda a faixa de terra localizada

\
no Bairro São Pedro, onde estão aglomeradas mais de
mil famílias de favelados.

,

Desde a gestão anterior do Prefeito AltairWagner,
a área onde estão localizadas as favelas era objeto de
estudos para implantação de um ceritro comunitário.

Wagner pretendia distribuir os terrenos aos favela­
dos e, posteriormente, quando aquelas terras passas­
sem' efetivamente à integrar o perímetro urbano,
aumentar-lhes o tamanho. Naquela ocasião, a ASDI
- Açã� Social Diocesana, órgão da Igreja Católica,
realizava estudos para a distribuição dos lotes de
"maneira metódica e justa". .

.'
O problema "favelas" poderá ser solucionado 'em

i

Chapecô _ afirmou Sander - pois a prefeitura está
estudando, junto com a .Cohab/SC, os projetos para

construção de vários núcleos habitacionais. "Se for
necessário construiremos até mil casas" ..

Os núcleos habitacionais deverão ser construídos
no distrito industrial mediante a doação do terreno

pela P�efeitura Municipal. A definição do local, do
número e do tamanha das casas será feita em meados
de março, informou o prefeito:
ACARESC:
ASSISTÊNCIA PARA OS GRANDES

Segundo a opinião do engenheiro-agronômo Eloi
Séherer, assistente técnico da Empasc - Empresa
Catarinense de Pesquisas Agropecuárias, a situação
dos pequenos agricultores e dos colonos sem terra

não será tão facilme�te equacionada porque as em­

presas de assistência rural, como a Acaresc, não in-
cluem em seus planos de' trabalho a assistência a

.estes trabalhadores.
O êxodo rural não irá diminuir de intensidade e as

entidades assistenciais, por entenderem que o pe­

queno agricultor e o colono sem terra não significam
quase nada no contexto produtivo regional, não lhes
dão assistência técnica ou financeira, garantiu Sche­
rer.

Já se cogitou - segundo ele - a execução de
projetos para beneficiar esta parcela da população
rural. "Mas, com as restrições de despesas que o

governo implantou, a consecução destes projetos -
se é que realmente existiam - foram adiados por

tempo indefinido".
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CONDICIONADO

ADMIRAL
A Model ar necessita de competem issirno gerente.
para sua secção masculina. o melhor e o mais.vendido
EXIGE-SE LONGA PRÁTICA, FINA EDUCAÇÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO. revendedores

A MODELAROs pretendentes
"curriculurn-vi tae".
Rua T rajano, 21 .

deverão
foto e

enviar seu

p retsnsões p ara a

APARTAMENTOS 'DE UM EDOIS DORMITORIOS
DIVIDIDOS FUNCIONALMENTE PARA SEU CONFORTO

"----
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CONSELHEIRO MAFRA
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com entrada, a partir de:
cr$ 21�040,OO

I

5 e venda�
RIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA�

223899 - 22 3389 ' 22 3589 - 22 3790 - Fpolis - se

�·aluga
Re�idência Centro - Rua 'Esteves Júnipr'- 4 quartos, living.
copa. 1 BWC. lavanderia. área de serviço. Ret. 'RS-11

CENTRÜ'- Pca Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sube.lolas 14·16 17 - Fones IODO 04821 22'·3958'- 22·8'168
ESTREITO - RlJd Cet. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44·3880

aluga
Residência Centro - Rua Jairo Callaoo - 3 quartos. living. sala
de TV. escritório. halí, 1 BWC. lavanderia. dep. empregada. área
de serviço'. garagem. jardim. Re.f. RS-15

'aluga'
Residência Estreito - Rua Santos Saraiva - 3 quartos. living.
copa.rt BWÇ. lavanderia. jardim; teleton�. Ret. ss-is

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira E.d .. Vise. de Our.o Preto'

Sobretojas 14·16·)7 - Fones IODO 0482) 22·3958 - 22·8168.
ESTREITO � Rua Ce]. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

<aluga
ResidênciaCentro-s- Rua Conselheiro Mafra - 6 quartos, 2 salas
de TV. 2 copas. 4 BWCs. toda acarpetada, Arms. embutidos. 2
sacadas e 1 área. Ret. RS-18

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. VISC. de Ouro Preto

Sobretojas.f c ·16 ·17 - Fones IODO 0482)22·3958 - 22�8168 ",j
L.__E_ST_R_E_ITmO__-_R_ua_C_e_I._Pe_d_ro_D_e_m_or_o_.'_,_87_-__Fo_n_e_44_._38_8_0__d�

aluga
Residência Praia de SãoMiguel- 2 quartos. 2 livings. 2 BWCs.
garagem, 2 varandas. toda mobiliada inclusive acessórios. ReI.
RS-19

CENTRO - PC3. Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 14·16· 17 -s Pones IODO 0482122·3958 - 22·8168 ",�
&.__E_ST.R_E_IT_O__-_R_ua_C_e_I._Pe_d_ro_D.e_m_or_o_.1_7_87_-__Fo_n_e_44_.3_8_8_0__.�

aluga
Residência Balneário - Rua Santo Amaro - 2 quartos. livinq,
copa.j suite. lavabo. 1 BWC. lavanderia. dep. ernpreqada, área
de serviço. toda aearpetada, arms. embutidos, e 1 apto. com 2

quartos. sala. e 1 BWe. Ret. RS-23.

CENTRO - Pca. Pereira Oüveirà Ed. Visc.·de Ouro Preto

Sobrelojas 14·16·17 - Fones IODO 0482) 22�3958- 22·8168, ",�
ESTREHO - Rua Del. Pedro Demoro. 1787 -'Fone 44·3880 ..".

aluga
Residência Centro- Rua João Pinto - 4 quartos.fivinq, copa. 1
BWC. área de serviço. um sótão com 1 quarto, 1 despensa, e 2

�depósitos. Ret. RS-26

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 14 16·17 - Fones IODO 0482) 22·3958 - 22.8168
ESTREHO - Rua CeI. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44·3880

aluga
.

-

. .

:RésÚlên�ia Get1�rê...,.. �V, r.l�rcílio LiuZ:'2 quartas, living. sala de·
.

TV. hal], 1 BWC. lavanderia'. área de serviço; garagem. 2 pavi­
mentos. Rt;!f. RS-28

Residência Centro - Rua i"raj�no - 4 quartos. 4 liliiRgs,' copa"
hall.3 BWCs. dep. empregada. 2 áreas de. serviço, acarpetada,
arms. embutidos. Ret. 115-29

. , .

'\

o
-o
j!l
'"
'"

o.

Residência Centro - Rua Hermann Blumenau - 3 quartos,
living. 1 BWC. dep. ernpreqada.iqaraqem. R'et. RS-27

'

CEN'TRQ'- Pca. Pereira Qlrveir� Ed. Vise. de Ouro Pré lo

Sobrelojas 14·16·'17 - Penes IODO 04821:22·3958 - 22·8168
ESTRE.ITO - Flua Cél. Pedro Demoro

..
1787 � Fone 44·3880

�·aluga



Empresário sugere outras saídas

para o desenvolvimento de Lages
Coragem para investir,

,

promover o retorno às atividades agrícolas
com plantio de trigo e soja, e o reflorestamento,

foram algumas das saídas apontadas ontem

pelo empresário Eriodes Batistella, de Lages,
como solução imediata ou a médio prazo

para substituir a dependência que o município tem,
durante dezenas de anos, da extração da"'madeira,

setor que está em crise devido à falta de matéria-prima.
Esta quase exclusiva dependência econômica

e a crise do setor, está gerando
outros desdobramentos atualmente': 12 mil desemprega­

dos.
E as soluções imediatistas começam a aparecer.

I

Lages (Sucursal) - O re-' falta de matéria-prima na Ao afirmar que o retorno, mercial do povo. "O maior
torno daqueles que vieram indústria madeireira que .

às atividades agrícolas problema é isso. Falta a ca­

para as cidades, reassu- começou asedesintegrare seria uma solução, Satis- ragem de se dedicar a: uma
miado suas atividades ocasionar 12 mil desem- tella advertiu que os "Ia- indústria, a coragem de
agrícolas e buscando a pregados diretos e 40 mil ,geanos, já deveriam ter aplicar o dinheiro numa

agricultura ou plantando indiretos - o empresário. pensado em outra ativi- empresa, não para retirá-lo
soja e trigo - de cújo ren- esclareceu que ainda dade que venha a dar em- no fim do ano, em forma de
dimento se tem possibili- quando militava na polltica prego, lucro e rentabili- dividendos, mas para que
dadescornprovadas de ex- e procurava lançar a cam- dade geral a todos na re- esse dinheiro seja capital i­
ploraçáe- - foi urna das panha de novas indústrias gião". zado, e a longo prazo venha
saídas ou soluções imedia- para Lages, em caráter ur- O empresário apontou a transformar aquela pe­
tas apontadas ontem pelo gente, sentia que a capaci- também outras saídas, em quena indústria num com­

empresário Eriodes João dade de absorver os ho- detrimento' da universi- plexo. Trata-se de algo que
Batistella, um dos diretores mens que deixavam o dade, campus universitário, precisa ser mostrado e in­
do Grupo Batistella e ex- campo, dentro do municí- e outros - "que pouca cutido na população: a

presidente da Associação pio de Lages, dentro da ci- gente se importa" _;_ para mentalidade empresarial.
Comercial e Industrial de dade, era cada vez rnenor. resolver seus cruciantes Algo a ser empreendido por
Lages. Mais tarde, como presi- problemasfinanceiros. gente que não olhe só o dia
Para, ele "se pode bus- dente da Associação, Co- A primeira seria a criação seguinte, mas sim ao longe

car, no campo, a industria-' mercial e Industrial de La- de uma mentalidade co- e que pense em atividades
lização das fazendas, ges, EriodesJoão Batistella
transformando-as em ver- buscou realizar seminários _---------------------------------------------------------------.--......-;
dadeiras empresas, com visando conseguir novas

dinamismo, fazendo pas- indústrias para se instalar
tagens artificiais para que o na região, oferecer o maior
campo; venha a produzir número de empregos à
mais do que o rendimento uma massa enorme e dis­
atual", ponfvel, Hoje, ele lamenta
No debate que foi aberto que "isso não aconteceu,

e discutido primeiramente porque poucas foram as

pelo empresário Ladyr indústrias que para Lages
Cherubini, outros empre- vieram. Sua área industrial
sários, talvez iqualrnente é formada atualmente por,
afetados e preocupados, empresas que estavam
demonstram .aqora inte- dentro da cidade".
resse em discutir soluçôes Ele fez outras observa­
urgentes, que já são várias. ções: não hou,ve' um au­
OTIMISMO menta real, um aumento
"No momento em que substancial, na qernanda

muitos falam em crise, nós de mão-de-obra, não espe­
costumamos dizer que cializada. Com a crise, a
crise é um estado de espí- que assola toda a indústria
rito. Crise é alguma coisa madeireira, não só o muni-
}acilmente superável :.t'tasta. ",eíj3io<de' Lages mas toda a

que' se pense com oti-' � região até o sudoeste do
mismo, que se pense em Paraná, que vivia em tun­
trabalhar, que os proble- ção da madeira, foi afetada
mas são facilmente resol- em tudo-com uma ressalva

,
vidas", simplificou o em- de, que no sudoeste do Pa-
presário Batistella. raná se consegLiiu trans-
Referindo-se aos pro- formar a capacidade de

blemas e à crise da econo- trabalho para atividades
mia da .reqiáo serrana, - agrícolas.'

, crise esta ocasionada pela MENTALIDADE

; �:'D.. SETÁ"
.

"

'

.', .

,
, � Rua Deodoro, 22 CJ. 31 - CRECI - 57 '
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•
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IMÓVEIS PARA ALUGAR

Loja no Centro com 192,00m2 - Cr$ 16.000,00
Casa de alvenaria no Estreito, com 4 quartos, demais de­
pendências, garagem e telefqne. Cr$ 4.500,00

IMÓVEIS A VENDA

0-26 -,- Duas salas no centro, em prédio recém-concluído,
com carpet. Cr$ 280.000,00 cada uma. Financiamento de

Cr$ 200.000,00
A-140 - Kitinete no Ed. Bouganville, com 57,00m2, en­
trega em maio!?7, Cr$ 320.000,00
A-139-Apto. no Ed. A Coelho, contendo 2 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço 'e dep. ernpreqada. Cr$
400.000,00
A-137 - Apto. Ed. Brusque, contendo living, 3 quartos,

,

cozinha, BWC, dep. empregada, área de serviço, garagem.
Carpet. Armários nos quartos e cozinha. Cr$ 550.000,00

'

C-250-Casa de alvenaria situada na Lagoa da Conceição,
contendo uma suite com closet, dois quartos, living, la­
vabo, BWC social, sala de jantar, cozinha, despensa, dep.
de empregada e garagem para 2 carros. Área da Casa,
206 00m2. Área do terreno 1.326,00m2. Telefone, cozinha
americana, �rmários no corredor e despensa, gás central,
lustres, vidros fumê. Cr$ 950.000,00 a combinar.

. ,
,

.,. .
�

',. FONES: 22-3069 - 22-2160
.

.
.

F�DERAÇAoDOSEMPREGADOSEM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS NO

ESTADO DE SANTA CATARINA

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 002/77
.

'

\

Pelo presente, de conformidade com a legislaçáo em

vigor � estatutos sociais, convoco os senhores membros

do Conselho de Representantes desta Federação, para a

reunião ordinária que será realizada em sua sede social, no
dia 25.03.77 às 14,00 horas e não havendo número legal
para as 15,00 horas do mesmo dia, quando será realizada

com qualquer número para apreciar' e deliberar sobre o

parecer do Conselho Fiscal referente a se,guinte
. ',- "', .. ,

ORDEM DO DIA

1°) Relatório da Diretoria Executiva, referente ao exercício
de 1976;
2°) Balanço Patrimonial de 1976;
3°) Balanço Financeiro .de'1976;
rO) Previsão Orçamentária para 1978,

Florianópolis, 15 de março de 1977.

Pedro Natali - Presidente

.A'"
•

ocenao reCI
•

'racionar:

que, a longo prazo, darão
um grande retorno".
Nessa linha de pensa­

mento puramente de em­

presário idealista, Batis­
tella citou o florestamento
e o seu exemplo. Quando
ele como madeireiro, veio a

Lages, após formar-se,
começou a plantar peque­
nas árvores, desafiando
muita gente que não acre­

ditava na coisa. Hoje, a

Empresa Batistella corta as

árvores que plantou, está
industrializando tábuas

que foram retiradas de ár.:
vores plantadas pelo pró­
prio Eriodes e pela sua ge­
ração,
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QUAL O FUTURO

Temos de reconhecer: não é nada fácil executar as '

medidas de economia de combustível necessárias agora.
Mas temos de reconhecer também que !?!Dtudo na vida tem sempre o seu lado����!Sr="'"
positivo.
Veja, por
exemplo, o
caso dos BO km.

Até aqui, a gente sentava no
volante e começava acorrer.
Corria feito desesperado,
enfrentando muitas vezes o perigo", '

para ganhai o quê? lO, 15,20 minutos: Agora, )""=-_-----
com a necessidade de andar a BO, já começamos a descobrir outra coisa.
QUe, entre o lugar de onde a gente sai eo lugar a que a gente chega,
existem pessoas e locais bonitos para curtir.

, E que, dirigindo devagar, chegamos menos

� ���:::�S��b!�=���mes�a coisa. '

� A partir do momento em que co�pramos nosso
� carro, nos enchemos de preconceitos;
.' ,''De ônibus? Nunca mais". '

�:=�kll��::bus,�:anoo��ni}V�,�arrugas. (E de economizar, por que nao?) ,'. 'a. .. : >

Aliás, nada melhor para reforçar uma boa o" '.
'

amizade do que o transporte solidário. .: � : , _ • _ _--:::-
ç:.f=�;;="J::;:::::::j E só uma questão - • • • •• - •

de jeitinho: você
-

.o,-�
•.••

,.. descobre quem :
mora por perto'

-

o

"

I 4:l
e _vai para a mesma o ni :'Q •

direçao, e pronto. /IJ., 'IM �
, �

.

Um dia vocês vão com o seu carro, outro dia com
Iode urn de seus companheiros, e assim por diante.

Resultado: em urna semana, seu carro só saiu uma ou duas vezes da garagem.
Economia para você, divisas para o país. E já que falamos em economia,
aqui está outra sugestão. Antes de sair de casa, faça um roteiro: descubra
caminhosmais curtos para chegar. Assim, economizará duas vezes:
em tempo e em gasolina. Ahl tem a questão domotor regulado.
Talvez você não saiba, mas carro commotor regulado pode economizar
cerca de 20% de combustível. Quer dizer: cada cinco vezes que enche
o tanque, você ganha urn de graça. Por isso, compensa regular o motor .

Direitinho. Da mesma forma que compensa replanejar seus domingos
e feriados.

DO SEU DINHEIR

,I

. \'.tt- ..

SANTA CATARI NA TEM UM DÉFICIT HABITA-
/ '

,CIONAL ACIMA DE 40 MIL UNIDADES. ISTO SIGNIFICA A
EXIST�NCIA DE UM MERCADO FRANCAMENTE COM­
PRADOR.

VOCÊ, QUE PODE APLICAR, ESTÁ EM DÚVI-
DA?

POIS BEM, OLHE PARA TRÁS, PESQUISE E
CON FI RA: NUNCA, EM TEMPO ALGUM, QUALQUE R OU­
TRA ESPÉCIE DE INVESTIMEN.TO PROPORCIONOU ME­
LHORES RESULTADOS.

IMÓVEL � MOEDA FORTE, PATRIMONIAL, AN­
TICORROSIVA, E O LUCRO IMOBILIÁRIO FICA 100% NO
SEU BOLSO.

PROCURE HOJE MESMO UM CORRETOR CRE­
DENCIADO POR ESTE CONSELHO E COMECE A FAZER
UM BOM NEGÓCIO, ALIÁS, O MELHOR NEGOCIO.

'CONSELHO' REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS
"

XI a. REGIÃO - SANTA CATARINA-

'Provavelmente, você nem teve tempo de reparar, ainda.
I

No seu bairro, perto da sua casa, dentro da sua casa,

eXis.
tem

coisas maravilhosas. Com isso, seu carro irá ficando em casa.

Você irá economizandomais combustível. E todos sairão
, ganhando -.O.K.,nãoé fácil fazer tudo isso. Mas sevocê

�-TWTr-"""""";""""""'_-pensar um pouco, verificará que vale a pena., \
Afinal, o petróleo está cada vez mais raro. ' \\

, No mundo todo. E riós temos de

�economizar, este ano, 2,5 bilhões de ,

litros de gasolina, além de idêntica ,,,=:n:nl\\"

'\í..J.Uantidade de dies.el. E se todos .não
colaborarem, colocando em -

prática as recomendações de agora,
ele acabará se tomando inteiramente

inacessível. "

Continue seguindo este quadro, para que o cupom não voltemais.

1 - Você respeita 05'80 km. Poupa 20 a 25% de combustível e terá sempre a sua
carteira.

2 - Vai no carro de alguém ou leva alguém no seu carro. Um carro a menos na rua é
um carro a menos gastando seu combustível.

,

3 - Você anda com o carro em ordem (motor regulado, pneus, freios, tudo certo).
E dirige como se deve.

,

'

Você está economizando combustível e economizando seu dinheiro.
4 - Você tem um veículo diesel e mantém a bomba injetora com o lacre, sempre

regulada. Você economiza diesel e fica livre do perigo de ter sua carteira ou seu veículo
apreendidos.

5 - Você usa coletivo para ir ao centro da cidade. Deixa o carro em casa. Você poupa
combustível, evita multas, guinchos.

"

6 - Você viaja de trem, ônibus, navio. Você poupa combustível e descobre. que a

própria viagem pode sermais divertida e muito mais econômica .

Não respeitando 05 procedimentos acima, você esbanja combustível-
o que, nesta hora, é quase um crime.'

'

Está sujeito a urna série de punições cada vez mais severas.
E saberá que é urna triste exceção na colaboração que todos estão

dando. O maior prejudicado será sempre você. ,

Nunca duvide disso.

Campanha dos brasileiros para economia de combustíve
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Continuam os

roubos de

imagens em.

Alagoas
A secretaria de Segurança

Pública de Alagoas denunciou
'

mais um roubo de imagens nas
igrejas históricas de Marechal.
Deodoro, a 65 quilômetros de
Maceió, admitindo, desta
forma, a volta da quadrilha de"
assaltantes de templos que
vem aqindo no Nordeste e so­

mente das Igrejas alagoanas já
conseguiram levar o equiva­
lente a Cr$ 1 bilhão,
Apesar deste roubo ter sido

realizado no último festival de
verão', há duas' semanas, so­

mente agora a polícia resolveu
denunciá-lo, mesmo assim li­
berando poucos detalhes a

respeito. Os ladrões, que ven­

dem as peças a antiquários
alagoanos, levaram da igreja
de Nossa Senhora da Concei­

ção a imagem de Jesus Cristo
crucificado, obra do Século
XVIII e de inestimável valor,

Bombas atingem b�nco
e FBI.em Nova Iorque
Duas bombas explodiram ontem pela manhã em j".!ova Iorque,

Uma nos escritórios do FBI e outra no American Bank N.::t� Co,

O grupo terrorista porto-riquenho Forças Armadas de Liberta­

ção Nacional (FALN) se responsabilizou pelos atentados.

O grupo terrorista deixou um bilhete junto a uma cabine telefô­

nica e'm Manhattan no qual dizia que as bombas eram ações
armadas contra dois símbolos de repressão e exploráção "ian­

que", O bilhete pede ainda "a libertação de todos os presos

políticos", inclusive Andres Figueroa Cordero "um dos presos

políticos detido por mais tempo nos Estados Unidos".

BOMBA NO ESTÁDIO
_ Uma granada de mão foi lançada domingo no estádio de

Verona antes da partida entre a equipe local e o Juventus de

Turin, segundo informações da polícia, A bomba caiu próximo ao

campo de futebol, atrás de uma das balizas.

Um policial que patrulhava o estádio tocalizou a granada minu­
tos antes do início da' partida. Um "expert" de artilharia compa­
receu ao local e aconselhou a evacuação do estádio para evitar

pânico,
•

.

Havia cerca 'de 35 mil pessoas no estádio, Era 'a partida mais

importante do dia, A polícia decidiu, então, cobrir a granada com
espuma de borracha e deixar que as duas equipes jogassem,
Somente no final da partida, os jogadores foram informados

sobre o ocorrido, .

Autoridades policiais informaram que a 'bomba estava prepa­
rada para explodir mas a areia e uma falha em seu. mecanismo

impediram a explosão, Já ocorreram vários casos de violência
nas partidas de futebol na Itália mas nunca foram utilizados

explosivos ou armas de fogo. A polícia aindanáo.tern nenhuma

pista sobre o caso,

FIM DE SEMANA DE ITAJAí FOI' MUITO
MOVIM,ENTADO COM 5 PESSOAS FERIDAS,
Itajaí (Sucursal) - Cinco. Londrina, conduzido por

pessoas resultaram feridas, Pedro Opal Diaz. O motorista
neste final de semana em Itajaí, tentou evitar o acidente com

vítimas de acidente de trânsito, uma violenta freada, mas não
O primeiro acidente ocorreu pode controlar o veículo e

no sábado, por volta das atropelou o menor, A vitima foi
19h30m, na rua Max, próximo socorrida pelo atropelante.
ao Posto Texaco, quando o ci- Ainda no sábado, dia 19, por
clista Rasevel Lopez (�5 anos, volta. das 19h30m, a anciã

�asado, residente na rua João Maria dos Santos Souza (68
Vexame, Bairro São João), foi anos, residente na rua Kobac,
colhido pelo veículo Khar- 154, Bairro Salseiros), foi atro­
mann Ghia de placas JS-1630, pelada pelo Wolks de placas
de Jaraquá do Sul, dirigido por IJ-8039, de ltajai, dirigido por
José Teixeira Rosa (50 anos, Nereu Tibúrcio Sestren. que
casado, de Jaraguá do Sul), trafegava no sentido Bairro

Segundo testemunhas, a ví- Cordeiro - São João. A vítima
tima atravessou na frente do também' foi atropelada. a

automóvel, que trafegava em exemplo do menor Marcelo
velocidade normal, no sentido' Santos, quando tentava atra­
da avenida Irineu Bornhausen vessar a rua, O atropelante so­
- rua Blurnenau. , correu e conduziu Maria dos

No mesmo dia, às 15h30m, o Santos Souza para o hospital,
menor Marcelo Silva dos San- com ferimentos generaliza-
tos, de 10 anos de idade, ao dós,

"

atravessar' a rodovia Osvaldo No domingo, por volta das
Reis, proximidades da Madei- 11 h30m, .outro menor foi atro-
reira Zadra, foi atropelado pelo pelado, A pick Up de placas
Passat de placas LD-4519, de LO-2199, com licença de São

Paulo, dirigida pelo hoteleiro
Carlos Teófilo dos Santos (38
anos, casado; de Balneário
Càmboriú), colheu a vítima na

rua que liga Itajaí a Balneárto
Carnboriú.
Eram aproximadamente

11 h30rm, quando um caminhão
Mercedes Bénz de placas XJ-
0022, de Itajaí, dirigido por
Aliatar Reis, ao trafegar pela
rua Blumenau, no sentido
Bairro Cordeiro-Centro, cor­

tou'a frente da lambreta placas
NZ-819: de Navegantes, que
trafegava no sentido contrário.
O condutor da lambreta, José
Bento Ferreira' Filho (37 anos,

casado, residente, em Nave­

gantes), não conseguiu con­

trolar o seu veículo e chocou­
se contra o caminhão, fratu­
rando uma perna.

Todas as vítimas estiveram
recebendo atendimento mé­
dico no Hospital Marieta Kon­
der Bornhausen •. para onde
foram transportadas.

AUTO FRANÇA S/A
C.G.C. 83.753.608/0001-14 - Rua Lages, 155 - CURITIBANOS - Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIRETORIA

'Senhores Acionistas,
Os documentos a seguir apresentados, em atenção às disposições legais e estatutárias, refletem a situação economica-financeira da empresa em 31 de

dezembro 'de 1976.

Portanto, queiram os senhores acioaistas examinarem o BALANÇO GERAL, o DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" e o PARECER
FAVORÁVEL DO CONSELHO FISCAL da sociedade.

Outros esctareclrnenros que se façam necessários serão prestados na sede social, a rua Laqes, 155 em Curitibanos, Estado de Santa Catarina.

.... ""_'-',

Curitibanos; 15 de fevereiro de 1977.

VIRGINIA ABRAHÃO
Diretora-Presidenta

FEliPE ABRAHÃO NETO
Diretor - Comercial

JOÃO MARIA FEliCIDADE
Diretor-tesoureiro

\

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

�c.: ,.lo',",,:;

DISPONIVEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL
Contas de Fregueses, Duplicatas a Receber, Titulas a

Receber, Adiantamentos a Fornecedores

Mercadoriils (estoques) .. . . . . . : . . . . . . . . . . .

IMOBiliZADO

Imobiliza_ções Financeiras, Imobilizações Técnicas, Corre- '

ção Monetária do Ativo Imobilizado

PENDENTE

Garantias em Andamento ...
,COMPENSADO

,

Compensações Ativas Diversas

TOTAL DO ATIVO

AT I VO

999.924,41

976.491,06
594.343,48 1.570.834,54

PASSIVO
EXIGIVEL
Obrigações por Peças, Acess6rios, Cornbustlveis e Lubrifi-,
cantes, Outras Mercadorias, Recebimentos Antecipados,
Fornecedores Diversos', Banco conta Desconto, Impostos
e Aposentadoria a Recolher, Contas a Pagar e,Depósitos
'de Consórcios ... :... ....

'

•..•......... '.

NÃO EXIG(VEL
Depreciações do Imobilizadq Técnico, das Reavaliações,
Correção Monetária das Depreciações ........•.
.Provisão para Impostos, Provisão para Devedores -Duvido­

sos, Reserva para Manutenção do Capital de Giro
Pr6 priô, Reserva Legal .. . . . • . • . . . . . .'.

Patrim?nio Liquido, Lucros e Perdas em Suspe,nso
PENDENTE

Garantias a Solicitar ..... '
..

COMPENSADO
Compensações Passivas Diversas .

TOTAL DO PA�SIVO

918.662,18

230.544,95

658.980,52
2.492.749,16 3.382.274,63

1.711.916,78

31.137,92

2.576.575,06

12.876,84

2.576.575,06
6.890.388,71...

, 6.890.388,71

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO
Despesas Gerais - secções de Veiculos Novos, Veículos Usados,' Peças e

Serviços .........,...........................
Despesas Administrativas ...•...........

" ......•..•.

Reserva para Manutenção do Capital de Giro
-

Próprio, Reserva Legal e

Lucros ii! Perdas em Suspenso
TOTAL DO DÉBITO .•...............•..

2.000.94,2,95
844.829,66

524.611,83
3.370.384,44

CRÉDITO
Produto das Operações Sociais
Rendas Diversas . . ..•...

Provisão para devedores duvidosos (reversão)

TOTAL DO CRÉDITO

.

.

3.078.713,45
289.900,69

1.770,30

3.370.384,44

VIRG'INIA ABRAHÃO
Diretoni-Presidenta

FEliPE ABRAHÃO NETO

Diretor Comercial

JOÃO MARIA FEliCIDADE

Diretor Tesoureiro

GERSON GUÉRIOS
.

Tec.Cont. CRC(SC) na 5544

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do CONSELHO FISCAL da AUTO 'FRANÇA S/A, no exerCicio de suas atribuições lega'is e estatutárias, tendo examinado o BALANÇO
GERAL, .o DÉMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E· P.ERDAS'· e 'outros papéis que os acompanham, I referentes ao exercício findo em 3'1 de dezembro
de �976, são de parecer, que aqueles documentos refletem adequadamente a situação patrimoniat .e finance'ira da empresa, estando, por conseguinte, em

condições de serem levados à. consideração da Assembléia Geral Ordinária,
Curitibanos, 15 de fevereiro de 1977'

HUGO MIGUELS.ULZBACH E8Y JOSÉ IÚRIS EDISON GUÉRIOS

AUTO FRANÇA S/A
i- CGC 83.753.608/0001·14

EDITAL ,DE CONVOCAÇÂO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se

no dia 29 de abril de 1977, às 0900 (nove) horas, na sede

social, à rua Lages, 155 em Curitibanos Estado de Santa

Catarina, para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1, - Apreciação, discussão e aprovação do relatório da

diretoria, balanço geral, demonstrativo da conta "lucros e

perdas" e' parecer do 'conselho fiscal, relativosao exercí­
cio findo em 31 de dezembro de 1976;
2,-- Elelçácdos membros efetivos e suplentes do Con­
selho Fiscal da Sociedade;
3. - Outros assuntos de interesse social.

AVISO
Comunicamos aos senhores acionlstas qu,e se encontr.am

a sua disposição, na sede social da sociedade, à rua Lages,
155, na cidade de Curitibanos, Estado de Santa -Catarina,

,

os documentos a que se refere o artigo 133, da Lei n? 5.404

de 15.12,76,
.

Curitibanos, 15 de março de 1977.
JOÃO MARIA FELICIDADE

Diretor-Tesou reiro

I

PREFEITURA MUNICIPAL

DE BALNEÁRIO CANBORIÚ

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N° 001/77

A PREFEITÜRA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBO­

RIÚ, ESTADO DE SANTA CATARINA: por _intermédio do

Departamento de Finanças torna público que esta acei­
tando propostas devidamente lacradas até. o dia 30/04/77
às 15,00 horas, para contratação dos seguintes serviços.:
referentes ao 'ano de 1978: .

A) IMPLANTAÇÃO CADASTRAL'

B) EMISSÃO DE CARNÊS
C)íNDICE ALFABÉTICO

-

D) ROL DE VALORES (DUAS VIAS)
As propostas serão aceitas até o dia 30/04/77 às 15,00

horas e deverão ser entregues no serviço de protocolo
desta Prefeitura, em duas vias, em envelopes lacrados e

rubricados, devendo conter:

A) PREÇOS, B} GARANTIA DE PREÇOS, C) PRAZO DE

ENTREGA;
DOCUMENTAÇÃO:
A) PROVA DE PERSONALIDADE JURíDICA
B) ATESTADO DE IDONEIDADE �ORAL FORNECIDO

I POR.2 EST.ABELECIMENTO? B�NC�RIOS ,

,C) CERTIDÕES NEGATIVA� DAS FAZENDAS FEDERAL, '

ESTcADUAL.E MUNICIPAL .'-" ,

D) COMPp!C),VAÇAO DETRADiÇÃOTÉCNICA NO S,ETQR
.

E) OUTRAS EX1G8NCIAS QUE SE FIZEREM NECESSÁ-
'RIAS .: '.,\.

.
' \.

No inteiesse da Adri\íinil?tr'ação a Prefeitura de Balneário
.

Camborfú'se reserva o direito de aceitar ou não; ou anular
a presente Concorrência, Idependentemente de interpela­
çàojurídiça ou Extrél-ju?icj,al ou indenízaçáo de qualquer
natureza..
A abertura das propostas se dará com qualquer número

de concorrentes, lavrando-se a respectiva Ata de Julga­
mento.
Excluir-se-àc do Julgamento as Licitações que não se

enquadrarem nas características deste Edital.
Outros detalhes serão fornecidos aos interessados no

Departamento de Finanças.
Balneário Cambóriú, em 15 de março de 1977,

LÚCIO SANTOS 'PEREIRA
Presidente da Comissão de Licitações

VIST-O: ARMANDO CÉSAR (3HISLANDI
Prefeito Municipal

Apartamentos em Coqueiros, com 2 e 3 quartos, para quem
pcssui renda rnédla' com entrada-a partir de Cr$ 20.720,00-
AV. HERCíLiO LUZ - q!,larto, sala, c�zjnha e ,BWC � Cr$
220.000,00. '

PROX. UNIVERSIDADE FEDERAL E SEDE DA'
ELETROSUL - Apartamentos com 1 quarto, sala. cozinha e':

\,!WC. Apenes Cr$ 23�000,00. Aceita-se terreno de menor'
valor.
CENTRO - Apartamento, com 1 querto, sala, cozinha. BWC

e área de serviço. Cr$ 250.000,00
APTo. TIPO BNH com 3 quartos. Cr$ 210.000,00 de entrada
e t rans ere presteções de Cr$ 900,00 mensais.

APTo. CENTRO - com 2 quartos e demais dependências.
Cr$ 350.000,00' I

CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos, living, BWC Social, cozinha, área de serviço,
sala e dependênclade em,Hl!gad';' Cr$ 610,000,00. Facilita-

mos bastante a poupança.
"

AV. HERCíLlO LUZ - ED. GABRIELA - Apartamentos
com 3 quartos, sala, em "L", BWC Social, copa-cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, garagem e todo
acarpetado. Cr$ 735.500,00
AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 182m2, 3 quartos,

(1suite), BWC Social, Seda de esta' e jantar, cozinha com

armários americanos, asclÚbrio, dependência de empregada e

garagem. Cr$ 820.000,00
CENTRO - EDI F(CI O MED&I ROS FI LH0 - Apartamento
com 4 quartos, (1 suitsl, BWC Social, sala de estar. e jant ...,
copa-cezlnha dependência de empregada; área de serviço,
garagem, e participação no salão de festas. Cr$ 780.000,00.
Aceitamos terreno de menor valor.

CPSA .PRÓX. ;LETROSUL - Com 3 quartos e dem<is

dependêncies Cr$ 422.000,00.
COQUEI ROS - SALA térrea prbpnia para gabinete dentâJ:io,
médico, loja, etc. Cr$ 250.000,00.

.

FAÇA UMA VISITA À �REDIBENS OU SOLICITE A

VISITA DE UM eORRETO�.

�i;�' . PREDIBENSla ID- ínc()r�oradl)ra, cl)nst�tl1�ra e imobiliária, .

.:J� Av. RIo Branco, 104_)j.,c.RECt1al
r.�!.I?!��".,,,," .

Fones - 22-6099'9 2:z.'1375�
.

!
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Assaltante no Canadá
diz que quer ver Amin

"Quero ver meu amigo Idi Amin. Nunca o conheci

porém sou seu admirador" disse um hC?mem ao invadir

ontem um banco no centro de Toronto, mantendo 15
:. •

I ),'. • _ • •

pessoas como refens e pedindo um aviao para viajar a

Uganda.
O assaltante se identificou como Bob MaGClarkin,. de

Vancouver, Columbia Britânica, e disse ter sido mercená­
rio no Cbngo, .em 1965.
As emissoras de Rádio de Toronto transmitiram suas

Estudante atropelada
domingo em Blumenau

Blumenau (Sucursal) -,-0 trânsito esteve movimentado
neste final de semana, em Blurnenau. Mas, apenas um

acidente se registrou, quando a estudante Rosita. Butske
(de 15 anos de idade, .residente no Ribeirão do Salto, em
Pomerodej.foi atropelada por um veículo, por volta das 23
horas de domingo. A vítima foi socorrida e conduzida para
'o Hospital Santa Isabel, com ferimentos gra�es, mas está
fora de periqo. .

.

Os hospitais Santa Catarina e Santo Antonio não tive­
ram registros de vítimas de acidente de trânsito ou de
ocorrência policial. No Santa Isabel, Rosita Butske conti­
nua internada, para observação médica.

Paulo César atropelou'
2 pessoas em P. Alegre
o jogador do Flamengo Páulo Cesar Carpeg­

'giani,atro.pelou domingo à tarde em Porto Alegre,
dois homens que, parados próximos a curva de uma

rua, olhavam dois carros que acabavam de colidir.
Um deles, o serralheiro Luis Carlos Santarém Cazi­

neu, de 23 anos, teve o pé e a canela esmagados e se
submeteu a uma amputação parcial da perna di­
reita,

.

Cesar Carpeggiani dirigia seu Passat na
Avenida Cristiano Fischer, no bairro Petrópolis, às
16h05m, quando ao fâzer a curva para entrar em

outra rua, passou por um grupo de pessoas que
assistia a uma discussão entre os proprietários de

dois automóveis que haviam colidido. Embora as

testemunhas afirmem que o jogador não imprimia
maior velocidade ao seu carro, elé. terminou' co­
lhendo o operário e ainda Rene Francisco Berti, de
39 anos, que sofreu urna contusão na clavícula.

Acompanhado por sua cunhada Zelia Meneghetti
Filter, de 23 anos -'-, com quem vinha do Hospital
Nossa Senhora/da Conceição, onde um parente se

encontra recolhido � Paulo Cesar colocou em seu

automóvel os dois feridos e levou-os ao hospital de
pronto socorro, onde foi submetido.a �xame de teor
alcoólico antes de seerado para depoimento na De-

legacia de Acidentes.
.

No hospital de pronto socorro, muito nervoso mas

sem ter sofrido nenhum dano físico, Paulo Cesar
reclamou dademora no atendimento médico a Rene

e Luis Carlos, dizendo que os havia transportado em
��� .. a,ytoem?vej:. '��rp. �?��_a,J>.r���ª,:p��slvel e at�
correndo riSCO de vida' . A cunhada,Çlo Jogador so-

. freu pequenas contusões mas, a exemplo de Rene
Francisco Berti, não ficou hospitalizada.

Apto. Centro: Edif. Da Izabel - 1 quarto, llvinq, 1 BWC, área d.e

serviço. Ref. AP-7

CENTRO' PC;I, Pr-rutru OIIVI!ln! Ed. VIS!:. til: Ouro Preto

S{)!1I1·!OJiI<.)4 16 17 Pones fDoO 0482) 223958 - 22-8168

ESTREITO RlIa CI!I. Pedro D/!111010. 1787 - Fone 44 3880

Apto. Trindade - Edif. C. Village - 3 quartos, sala 1'\1, 1 BWC,
dep. empregada, área de serviço. Ref. AP-10

CENTRO - Pca. Pereira Ohveua Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 16 17 � Fones (DDD 04821 22·3958 � 22·8168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44·3880

�-aluga
Residêncía Pantanal- Rua pep. Edu l-liana - 3 quartos, living,
copa, hall, 2 BWCs, garagem. Ref. RS-8

CENTRO - Pca. Pereira Ouveua Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 16 17 � Fones "DDD 04821 22·3958 � 22·8168

ESTRE I TO - RUd CeI. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44·3880

SUPERIt,lTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

SECRETARIA REGIONAL
D� BEM ESTAR

EDITAL
.

O SECRETÁRIO REGIONAL DE BEM-ESTAR do INPS

pelo presente e em cumprimento a Orientação de serviço
nO SBE 402.20/75, comunica às clínicas, consultórios e

laboratórios que já sejam portadores de certificado de

credenciamento pelas linhas de perícias e assistêucia mé­

dica Intaressados na prestação de serviços ao Centro de

Reabilitação Profissional, que estará recebendo as pro­

postas para extensão de credenciamento nas seguintes
, especialidades: neurologia, ottalrnoíoqia, otorrinolaringo­
logia, dermatologia,' radiologia clínica, análises clínicas,

eJetrodiagnóstico de impulso e de registro, eletroencefa­
loqrarna, eletrecardiograma e prova de função respirató­
ria.

Os interessados poderão obter informações detalha­

das no Centro de Reabilitação Profissional, à rua Santós
Saraiva nO 649 - Estreito, Florianópolis.

Florianópolis, 17 de março de 1977.
�------------�-------- ..------------------------

declaraçêes e a polícia se mantinha em contato com ele

pelo telefone, negociando a libertação dos reféns.
O assaltante disse estar armado e em uma situaçáo.

muito boa, "desde que estes vaqueiros não tentem nada
de especial", frisou quando era entrevistado por uma

emissora de rádio.
A polícia cercou o Banco Canadian National, com am­

bulâncias nas imediações e. revelou que o assaltante tinha

pedido um carro para levá-lo ao aeroporto, juntamente
com quatro reféns e um policial e exigia um avião C-130,
Hércules, para o vôo até Uganda. O mesmo tipo de avião

foi utilizado por um comando israelense para resgatar 1 00

reféns, no verão passado, levados para o aeroporto de

Entebbe, em Uganda.

civil. Manoel de Almeida
declarou, ainda, que.a his­
tória da polícia civil em

Santa Catarina passaria a

ser escrita em dois perío­
dos: "antes e depois \ de
Konder Reis".

O presidente da Assoéia­
çáo d.os delegados, Evaldo
Vilela, aproveitou a opor­
tunidade para convidar o

chefe do executivo catari­
nense para as cerirnonias
que determinarão a posse
da nova diretoria da enti­
dade, no dia 21 de abril.

Delegados' civis
com o Governador

o Governador Konder
Reis recebeu ontem, em

audiência, durante o des­
pacho do Secretário de Se­
gurança e Informações, Ari
Oliveira, a diretoria da As­

sociação dos Delegados de
Polícia do Estado de. Santa
Catarina. Dizendo que o

"Estatuto da Polícia Civil é

uma antiga' reivindicação
de nossos policiais e sonho
maiorda polícia civil", o de­
legado Manoel Antônio

Fogaça de Almeida, diretor
da Academia de Polícia Ci­
vil, agradeceu as atenções
que o Governador Konder
Reis tem tido com a polícia'

"DEVER DE ,JUSTICA"
� _

Ao aqràqecer as palavras
dos representantes dos po­
liciais civis, na presença do
Secretário Ari Oliveira e de­
legados de todo o Estado, o
Governador Konder Reis,
após demonstrar seu con­

tínuo interesse, pela situa­
ção dos policiais civis do
Estado, declarou que "as
ações do Governo na área
de segurança, não se cons­
tituem favor, são o cum­

primento de uma obriga­
ção e un: dever de justiça".

Indústria de Plásticos S.A.. , .

.C.G.C.M.Fr 82.956.889/0001-40

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas-
1. Plena capacidade

.

O ano de 1976 foi o primeiro ano de operação integral da INPlAC, uma vez que suas atividades
comerciais iniciaram-se em julho de 1975.

'

Apesar do 'pouco tempo de operação, a INPlAC atingiu já em 1976 sua plena capacidade, operando o

último quadrimestre do ano com uma média de 200 toneladas mensais de transformação,
posicionando-se como a maior empresa produtora de embalagens plásticas de polietileno de baixa
densidade dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Apresentamos,este resultado aos Senhores Acionistas com um júbilo muito grande, uma vezque foi
fruto de um rigoroso planejamento e cÍa união de uma equipe de trabalho altamente motivada,

2. Equilíbrio econômico
Fato auspicioso foi, também, o resultado econômico obtido no exercício. Apesar da enorme dificuldade
de obtenção de matéria-prima nacional, princ;ipalmente no 1° semestre, pois os fornecimentos de

polietileno nacional estão sujeitos ao regime de quotas estabelecidas com base nas compras efetuadas,
nos anos anteriores, o que não era o caso da INPlAC, que estava recém-implantada, fato que obrigou a

empresa a trabalhar 'com um componente expressivo de material importado (30% mais caro que o

nacional); apesar da própria conjuntura nacional que retraiu determinados segmentos da economia

brasileira; apesar do reposicionamento do setor plástico de um modo geral face aos novos preços
internacionais do petróleo, do qual o polietileno é um dos derivados; e apesar do elevado custo do
dinheiro no País que no nosso caso, absorveu 10% da receita auferida, mesmo assim, frente a fatores tão

adversos, conseguiu a INPLAC encerrar o exercício de 1976 com um resultado econômico positivo, fato
que atesta eloquentemente a sua total e plena consolidação como organização industrial.

3. Tecnologia avançada em plástico
Para que a'INPlAC pudesse alcançar os dols resultados apontados, foi indlspensável que'ela agredisse o

mercado com uma tecnologia avançada em plástico, que se refletiu na beleza' das embalagens, bem

1975
5.498.51 p,84
3.949.304,27
( 82.916,21)
1.410.000,00

59.675,93
162.446,85

10.269.047,l16
688.976,02

como na sua resistência. ,

O trabalho realizado neste sentido e graças aos modernos equipamentos que possui permitiram que .

após apenas um ano e meio de existência a marca INPlAOseja reconhecida como a melhor embalagem
�ricada na .Região Sul do País.

4. Liquidez versus rentabilidade
Dada a instabilidade do. mercado financeiro nacional no ano que findou, a INPlAC procurou seguir
rigidamente uma lirrha de absoluta liquidez, o que afetou significativamente sua rentabilidade, como
seria de esperar. Face a essa politica deliberada e o custo extremamente elevado do dinhei ro em 1976, os
encargos e despesas financeiras da INPlAC elevaram-se a Cr$ 3,2 milhões.

'

Biguaçu, 31 de dezembro de 1976.

ROBERTO MARCONDES DE MATTOS
Diretor

DOV KAMENETZ
Diretor

FRANCISCO DE PAULA lA SAIGNE D'ABOIM INGLÊS
Diretor

FERNANDO.MARCONDES DE MATTOS
Diretor Presidente

. 5. Perspectivas
As perspectivas para a INPlAC são altamente promissoras. Dotada dos mais modernos equipamentos
industriais, ela certamente ocupará cada vez mais um lugar de destaque na Região Sul naprodução de

embalagens plásticas (sacos para embalilgens de cereais, roupas, carnes frigorificadas e outros; sacos
valvulados para cal, calcário e adubo; filmes para leite e empacotamento automático de um modo geral;
sacolas de vários tipos; filmes lisos para agricultura e outros f.ins; etc), visando atender a este mercado
que. tem unf crescimento médio de 20% ao ano.

Especificamente com relação li 1977, devido a fatores conjunturais (combate a inflação, elevaqo custo
do dinheiro. retração de determinados setores da economia nacional, indefinição do Governo em

determinadas áreas estratégicas para'o plástico, como é o caso. do adubo, super-estocagem. da produ­
ção de arroz, etc.) os resultados ainda estarão possivelmente aquém da média esperada nas projeções
da Companhia, mas multo acima dos resultados alcançados em 1976.

.

_ O importante a resumiré que aevolução da INPlAC éde crescente afirmação em seu ramo industrial e de

obtenção de níveis de rentabilidade sempre mais elevados, principalmente face aos índices de produti­
vidade obtidos em seu processo produtivo.

BALANÇOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

MERQUIOR lUIZ DElAGNElO
Diretor

A T I V O

DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancários a Vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (até 180 dias)
.
Banco Contas Caucionadas

Estoques:
Matér-ias Primas ...
Produtos Acabados ...

'Produtos em Elaboração .

Ferramentas, Peças e Mal. l'y1anutenção
Materiais Diversos

'

Duplicatas a Receber '
.

Valores Descontados .

Provisão p/Devedores Duvidosos .....

Outros Créditos .

Valores e Bens .

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
Valores e Bens ...

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE
BENS CAPITALIZÁVEIS
Imobilizações Técnicas:
Custo Histórico .....

Correção Monetária . .. . .

Depreciações Acumuladas ......................•

Imobilizações Financeiras , .

Obras e Serviços ern Andamento .

TOTAL DO ATIVO REAl ..

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas

Despesas Amortizáveis .

Outros Débitos ...
SUB TOTAL DO ATIVO .

COMPENSAÇÃO ATIVA
TOTAL DO ATIVO .

1976

2.066.553,70
8.209,59

2.058.344,11
18.083.509,07

303.26!';,70

7.231.121,89
602.237,30
482.982,66
32.829,68
222.150,00

11.377.700,63
(2.501.975,89)
( 56.998,16)

133.678,41
256.$16,85
4.944,00
4.944,00

20.155.006,77
17.842.974,18

14.708.373,87.
3.932.552,29
( 844.683,98)

46.732,00

37.997.980,95
2.907.211,55
1.066.025,51
l.644.072,65
197.113,39

4.0.905.192,50
53.979.841,80
94.885.034,30

1975

1.076.470,27
38.900,00

1.037.570,27
6.412.254,02,

18.744,4-2

3.168.573,60
252.462,04
327.261,32

5.424,07
261.378,49

2.849.908,48
(1.892.226,54)
( 56.998,16)
692.791,97
784.934,33

7.488.724,29'
13.069.865,87

11.684.069,45
674.117,62

( 300.724,20)
46.732,00
956.671,00

20.558.590,16
.2.307.013,59
111.964,92

1.730.602,79
464.445,88

22.865.603.75
13.588.718,93
36.454.322,68

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO (até 180 dias)
Forneceçlores ...

Adiantamentos a Fornecedores ...

Instituições F,inanceiras .

Juros e Encargos Devidos .

Outras Exigibilidades a Curto Prazo
EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Vencível a Curto Prazo (até 180 dias) .

Instituições Financeiras:
Moeda Nacional .

Moeda Estrangeira US$ 38,000 ..

Outras Ex'igibilidades a longo Prazo
Vencível a longo Pra'zo
Instituições Financeiras:
Moeda Nacional . .

Moeda Estrangeira US$ 500,000 ": , .......•.......

Outras Exigibilidades a longo Prazo , .

NÃO EXIGiVEl
Capital Autorizado . .

Prejuízo em Suspenso -;» ••••••••••• , .

TOTAL DO PASSIVO REAL
PENDENTE

Doações.: ..

Outros Créditos
SUB TOTAL DO PASSIVO

COMPENSAÇÃO PASSIVA

Caução da Diretoria .

Contratos de Seguros ..

Títulos em Cobrança ...

Responsabilidade por Autorização de Fornecimento
Títulos emGarantia :

'

.

'Outros Passivos Contingentes .

TOTAL DO' PASSI\()' .

1976

7.427.092,63
4.918.907,09
( 110.288,80)
1.384.000,00
197.871,51

1.036.602,83
24.148.757,16
4.383.928,63

3.914.818,63
469.110,00

19.764.828,53

13.592.328,53
6.172.500,00

9.204.150,69
10.518.000,00
(1.313.849,31)
40.780.000,48

125.192,02

125.19.2,02
40.905.19?,50
53.979.841,80

500,00
23.459.000,00
4.010.28'9,94

24.805,00
26.456.789,07

28.457,79

94.885.034,30

677.006,02

11.970,00
9.580.071,44

9.576.651,44

3.420,00
6.833.197,58
8.723.000,00
(1.889.802,42)
22.600.755,88

264.847,87
130.000,00
134.847,87

22.865.603,75
13.588.718,93

500,00
12.067.-720,00

131.621,14

1.388.877,79

36.454.322,68

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos .... '.' .

Descontos Sobre Vendas .

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
lUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS
GASTOS GERAIS

. Honorários da Diretoria

Despesas Administrativas .

Impostos e Taxas Diversas , .

Despesas Financeiras . .

DEPRECIAÇÚES E AMORTIZAÇÚES
lUCRO OPERACIONAL
RENOAS NÃO OPERACIONAIS
'DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

Juros e Encargos s/Financiamentos. . . .

'

.

PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
SALDO DO EXERCíCIO. . . . . . . . . . . . . . . . . .

.

1976

33.675.756,59
33.677.718,20
( 1.961,61)
24.356.664,35
9.319.092,24
5.365.213,17
2.581.601,54
412.000,00

1.543.964,26
16:780,52

608,856,76
104.582,63

1.267.694,90
1.441.048,24
,2.668.468,67,
2.668.468,67

40.274,47

1975

3.554.678,69
3.554.678,69

2.954.107,23
600.571,46

1.127.140,73
722.804,16
118.466,74
425.581,89

229,50
178.526,Ó3
300.724,201

.

(1.550.b97,63)
68.986,67

, 351.693,30
351.693,30
56.998,16

(1.889.802,42)

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ACUMULADOS
SALDO DO EXERCíCIO ANTERIOR

.

(1.889.802,42)
COMPENSAÇÃO NO EXERCíCIO 575.953,11
Líquido dé Correção Monetária .. . . . . . . . . . . 535.678,64
Resultado do Exercício '.' . . . _. . . . . . . . . . . 40.274,47 (1.889.802,42)

DOV KAMENETZ
Diretor

SALDO ATUAl . (1.889.802,42)

Biguaçu, 31 de dezembro de 1976

FERNANDO MARCONDES DE MATTOS
Diretor Presidente

ROBERTO MARCONDES DE MArTOS .

Diret'or

FRANCISCO DE PAULA lA SAIGNE D'ABOIM INGLÊS
Diretor

MERQUIOR lUIZ DElAGNElO
Diretor

AlCIDES_ DE�ENDI POSSAMAI
Técnico Conto CRC.SC. 5.917

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da I.NPLAC - Indústria de Plásticos S.A., abaixo assinados, após
exame que fizeram no Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Denionstração da Contâ de lucros e

Perdas referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976, declaram que as peças
acima referidas representam adequadamente a posição econômico-financeira da INPlAC naquela data,
razão peta-qual as aprovam e sugerem a sua aprovação pela Assembléia Geral dos Actontstasda

Empresa,

Biguaçu, 28 de fevereiro de 1977.

(1.313.849,31)

Guida Locks
Aroldo Joaquim Camillo

Carlos Alberto da Silva Júnior
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COOPERATIVA HABITACIONAL

PALMARE,S LTDA - COHAP
CGC/MF 83.050.112/0001.8

Aut. BNH 008 • SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRtA

Pelo presente ficam convocados os 59 (cinquenta e

nove) associados ãa Cooperativa Hdbltaclonal Palmares
Ltda, inscritos no Conjunto Habitacional Roçado _! São
José, para Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
dia 02/04/77 às 15:00 horas em primeira convocação, com
a presença mínima de 2/3 dos associados, às 16:00 horas,
em segunda convocação, com a presença míníma da me­

tade e mais um, e em última convocação às 17:00 horas,
com o mínimo de 10 (dez) associados, no clube XV de
Outubro; à 'rua Conselheiro Mafra, 200, nesta capital, para
a seguinte ordem do dia:

'

1 - Sorteio das Unidades Residenciais;
2 - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 17 de março de 1977,
DIRETO.R ADMINISTRATIVO

.
"

I"

I i

I i
:' I I, ,---------------------------------------------�------------__.

; I'

Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 27 de abril de
1977, às 9 horas, na sede social, na BR-101- Km. w12� São
José, SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA:
10 - Discussão de liberação sobre o relatório daDireto­

ria, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucros
e Perdas, e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976;
20 - 'Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus

honorários;
30 - Outros assuntos de interesse da sociedade;

AVISO
Acham-sé à disposição do senhores acionistas desta

sociedade, no Km 212, da BR-101- São José - SC, os docu­
mentos a que se refere o art. 133; da Lei na 6.404 de
15.12,1976, referentes ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1976.

São José, 17 de março de 1977.

'.'

INTELBRÁS S.A•• INDÚSTRIA DE

TELECOMUNICAÇÃO'BRASILEIRA
CGC.MF 82�901.000/0001.27

ASSEMBLÉiA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A DIRETORIA

/

CHAPECÓ AYiCOLA S/A

CGC(MF, 82949371/0001·89
'

XAXIM -- SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos Srs. Acionistas que acham-se à sua

disposição na sede social da empresa, sita à Rua Bent6

Gonçalves na 948, na cidade de Xaxim - Santa Catarina, os
documentos da administração, referidos no Art, 133 da Lei
na 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício
social encerrado em 31,12.76.

ASSEMBLÉIAS GERAIS
Convocamos os srs. Acionistas para as reuniões de as�

sembléias gerais, Ordinária e Extraordinária, a

realizarem-se éumulativamente, às 14,00 horas do dia 25
de abril de 1977, na sede social da empresa, à Rua Bento
Gonçalves na 948"na cidade de Xaxim - Estado de Santa
Catarina, para tomarem as delilrerações sobre Q seguinte
objeto:

'

,

1,) - Tomar as contas dos Administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras,

2.) - Eleger os membros do Conselho de Administração e

os componentes do Conselho Fiscal e seus suplentes, bem
como fixar-lhes as respectivas remunerações.
3.) - Examinar, discutir e votar a reformá estatutária.
4,) - Tratar de outros assuntos de interesse social.

Xaxim (SC), 17 de março de 1977,

PLlNIO ARLINDO DE NES

�iretor-Presidente

COMUNICADO

Casa de Repouso Recanto da V0VÓ

Anexo ao Hospital São Judas Tadeu

Camboriú - se - Trevo BR':101 .

Comunica a existência de vagas para

senhoras idosas.
..;_ ExclLisivamente particular�

, LAJE"PRÉ-MOLDADA ••
.�

...

pARA FORRO E PISO Consultem-nós
'''8'or rapidez'; Economia de 30%. Entreqa , (0482) ,

,22.65(1(,
Imediata Oualque� quanti,dade .Atendemos todo o

22:'6}9",estado com asststênoia técnica =>

. ',1:' ... CR'EA, N," 5.1ni . 10," Regiãe
VENDl\�' Rua Emilio Blurn. 27 . Florianópolis, SC

22-4235

22-4002

CECRISA· CE.RÃMICA CRICIÚMA S/A.
CGC.MF. 83.647.289/0001·62

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de abril de
i 977, às '9 horas, na sede sócial, na Rod. SC 77 km 1, Bai rro
Próspera, Crlclúma SC., 'a fim de deliberarem sobre a se-

guinte
'

ORDEM DO DIA:

10 Dlscussâo e deliberação sobre o relatório da Direto­
ria, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucros
e 'Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício encerrado em ,31 de dezembro de 1976i
20 - Eleiçáo da Diretoria e fixação de seus honorários;
30 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus'

honorários;
40 - Outros assuntos de intereesse da sociedade;

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta

sociedade, na Hod. SC 77 km. 1, Bairro Próspera, Cri­
ciúma, SC, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei
na 6.404 de 15.12.76, referentes ao exercícios encerrado
em 31 'de dezembro de 1976.

Criciúma, 17 de março de 1977

A DIRETORIA

INCOCESA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE CERÂMICA S/A.
CGC·MF 86.445.434/000.1 �1 O

ASSEMBLÉIA .GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­
rem em Assembléia Gerál Ordinária, no dia 28 de abril de
1977, às 15 horas, na sede social, no Bairro São João,
Tubarão, SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10 - Discussão e deliberação sobre o relatório da Dire­

toria, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de
Lucros e Perdas ê o Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976;

20 - Eleição da Diretoria e fixação de seus honorários;
30 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus

honorários;
40 - Outros assuntos de interesse da sociedade;

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta

sociedade, no Bairro São João, Tubarão, SC, os documen­
tos a que se refere o artigo 133, da Lei 6.404 de :15,12.76,

.

referentes ao exercícios encerrado em 31 de dezembro de .

1976.
Tubarão, 17 de março de 1977

A DIRETORIA

DELMAR S/A -- INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C./MF. -- 84.302.96'7/0001 -- 18

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas de DELMAR
S/A - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO, a

reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar
no dia 30 (Trinta) de abril de 1977, às 8 horas, em sua sede
social, a Rua David Adão Schmidt, 401, na cidade de ltajai,
Estado de Santa Catarina: a fim de tratarem sobre o se-

guinte: '

I - Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo
de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal referente
ao exercício de 1976.

'

11- Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1977.
III - outros assuntos do. interesse da sociedade.
Comunicamos que se encontram na sede social à dispo-

sição dos senhores acionistas, os documentos a que se

refere o artigo 99 do decreto lei na 2627, de 20 de setembro
de 1940.

Itajaí-SC, 16 de março de 1977.
EVALDO KOWALSKY

[SCUIiisSER] COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLOSSER S A. .

FIAÇAO E TECELAGEM
EMPRESA DE CAPITAL ABERTO - GEMEC N° RCA-200-75/116

CGC(MF) N° 82,981.929/0001-03

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Brusque (se), 09 de' fevereiro de ,1977.
A DIRETORIA

.'

T -'p' '. "�� . .

-".;
,,". " '�. .' . . . ':Q�"" ti·;. .>t,:�* J' :w _;:. '; �',;.;_ /-.. . . n' .. '!lj .IJi''l ".. .'/

, artl�lpa,!,9c", em Janeiro da Fashlon show 'lo RIO de Janel[o e, "mJ!.lnho d� ';"Xl(1 Feri,}!:;' em"�olPa4)0, NQ.� , ,i�xerclclo de 1.975, a base de 1.5% para as. ações'preferenciais de classe A, B e ações ordinárias, mediante a

exterior, participamosda "Feira de Heimtexfilien", realizada em Frankfurt, (Alemanha), em-janeiro de 1976.
'

apresentação do cupom nO 9, ' '- " G.' , 1�

III - ADMINISTRAÇAO FINANCEIRA:
.

.' '. .
' ," .'

"
•

e-

'
.

O Capital Social da empresa foi elevado de Cr$ 30,000.000,00 para Cr$ 40,000,000,00 por subscrição particular, V - :ASSIST�NCIA �OS,�UNC:IO ...ARICi)S{:, .
.

.
'.

,

.

.

.

,

conforme deeisáo da Assembléia Geral Extraordinária realizada em 24/09/76, .'
Consciente.da responsabilidade SOCial da empresa, ampliamos nosso serviçode assistência médica, contando

Investimos nos período, na aquisiç�o de máquinas ed.e edificaçóes o valor de Cr$ 12.593.000,OQ� ,atualmente,có.m dois cpmpete.ntes-Prof�i;siojJais. -:.
'

, '-, . ,"t· ;. .'. .. '

O quadro a sequrr registra a evoluçao dos principais Itens do Balanço Geral e Demonstrativo de Resultado do C?labor�mos com a CO,ope.ratlva de Consumodos Emlilregados, aumentando consideravelmentesuas depen-
exercício findo, comparativamente com o exercicio de 1975: dências a Rua Germano Schaefer. Foi posta à disposição da Associação Atlética Schtosser, nova sede social e

esportiva que, 'em homenagem. aum dos nossos fundadores, a Associação houve por bem denominar "Centro
SOCial e Esportivo Hugo Schlosser".

VI- PERSPECTIVAS:. ,

Não obstante a séeie de medidas restritivas adotadas pelo. governd, necessárias ao equilíbrio do balanço de
'pagamentos e controle da inflação, esperamos alcançar Um resultado satisfatório em 1977,

EStend�mos nossos·sinc�r?S,agradecimentós pelo apoio recebido das autoridades governamentais, instituições
financeiras privadas e oficiais, pela reiterada confiança dos senhoras. acionistas e pela dedicação de nossos
'estimados colaberadores. .

,
.
., "

' ,

Colocamo-nos à Intelra dtsposiçâo dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos complementares.

Prezados Acionistas, , ..
.

.

"'ir .

Ô, ", , "".
"

De acord:� :S�m as dispd��e,�ie.9àiS,e e�tàt:\!t'árias, at;�sentamofo,e s,yemê.téJT1oS,�·a'preç.iaçãO �� V.Sas, Ó
relatório das ativkli:ldes referenle'ãb"éxercicio encêfrâdoérn 31 de dezi,rnt:i'ro d€'1976, acôrnpanhadó'do Balanço
Geral, Demonstrativos de Resultado, das Mutações Patrimoniais, das Origens e Aplicações de 'Recursos, bem
como os Pareceres .do Conselho Fiscal e dos Auditores.

i . ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO:
1) Fiação, Instalamos neste exercício uma moderna seção de penteagem de! fios, éõnstando de Reunideira,
t.amlnadelra e Penteadeiras Rieter, de procedência Suíça. .. .

Graças ao sistema "Werner", implantado no exercício próximo passado, conseguimos manter altos indices de

produtividade, obtendo ainda um aumento de .aproximadamente 20% na produção,
2) Tecelagem: Devido ao novo equipamento instalado no final do exercicio de 1975, conseguimos aumentar a,

no�sa procuçáo em 36%. Durante o exercício, nossacontratada Werner Associates Inc. implantou o sistema de

racionatizaçào "Werner", alcançando um aumento de produtividade de 70% comparativamente ao período base.
3) T'intjararia e Acabamento: Alcançamos nosso objetivo'de modemlzaçào do equipamento, partindo agora pará o

prÇ)gtama de racionalização, Contratamos para 1977 e 1978 a assessoria da Hepatex AG Heberleln Textile

Consultinq, da Suiça.

OS • ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS:
Nossa organização de vendas alcançou todas as metas projetadas, conseguindo um acréscimo significativo de
108,5% sobre o faturamento do exerc'ício imediatamente anterior, passando de Cr$ 120,7 milhões para Cr$ 251,7
milhões em 1976,

'
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DISPONíVEL:
Bens Numerários .

I" Depósitos Bancários a Vista

;: ,.

J H Depósitos Bancários Vinculados.

� REALIZÁVEL A CURTO PRAZO:
Ü t� 'Estoques

Produtos em Fabricação
Produtos Elaborados.
Mercadorias c/Estoque Varejo
Mptérias Primas
Ferramentas, Peças e Mal. Manutenção
Materiais Diversos ,

(-) Provisão p/ICM nos Estoques
Créditos
Contas a Receber de Clientes .,." .. ".,

(-) Valores Descontados,
(-) Provisão p/Devedores Duvidosos

1975itens Evol. Nominal

BALANÇO GERAL ENCERRADO ÉM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

1976

lucro Bruto
Lucro Líquido

I

Capital Social
Patrimônio Líquido

51.451.623
11,695,583
30,000,000
56.024.673

103,855,771
31,521,320
40.000,000
100,023,814

102%
170%

'

..

33%
78%

A evolução do lucro líquido em 1976, �uperior ao crescimento do faturamento, se deve prtnêlpaímente 'ao
aumento da capacidade produtiva e a racionalização do setor de produção,
IV - ACIONISTAS: .

Realizou-se em 22/04/76 a Assembléia Geral Ordinária que �provo� a distribuição de dividendos referente ao

A T I V O

i
I

i
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�

Devedores.Diversos .

Cheques em Cobrança,
Bancos c!Vinculada Importação. '

Fornecedores c/Adiantamento.
Impostos Recuperáveis. . . , .

Débitos de Assalariados, ,

SUB-TOTAL , .. , " . " " ...

-ATIVO CIRCULANTE " " .. "." .......

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO: .

Eletrobrás. '.

Bancos c!Vinculada Importação
Imposto de Renda na Fonte s/Til. Rda, ,. , , ..... , ., , , ,

IMOBILIZADO:
Imóvilrzações Técnicas
Valor Histórico

(+J Correção Monetária,
(=) Valor Corrigido.
(-) Depreciações Acumuladas , .. ,., ... , ..

Imobilizações Financeiras
Participações em Diversas Empresas.
Aplicações p/Incentivos Fiscais.
Incentivos a Aplicar.

ATIVO REAL.
PENDENTE,

Despesas Antecipadas
SUB-TOTAl ... , ..... "" ...

COMPENSAÇÁO:
Seguros de Bens e Valores .

Duplicatas em Desconto Bancário
Duplicatas de Terceiros em Cobrança.
Caução da Diretoria. , , , . , , .... , , ,

TOTAL DO ATIVO, .. , " " " " " , , "

118,943,75
10.506.724,60
3.613;923,10

TOTAL DO PASIVO

PASSIVO

DEMONSTRATIVO DiE RESUL'I'�DO EM 31 DE Di;ZEMBRO DE 1976

19,282,967,93
1,901,757,84

34,560,347,90
'4,480,055,70
1.366,966,00
2.021.721,57
5.428.741,13
3,641,597,00
2:668,823,35

Renda Operacional Bruta:
Venda de Produtos
Incentivos à Exportàção
Prestação de Serviços
(-) Imposto Faturado

Renda Operacional Líquida, . , . ,. -,.. , , .•. , , . ", .. , . r" . , .. , . ,'o , • , •

Custo dosProdutos Vendidos." ,., ...•... ".

lucro Bruto ,.

Despesas c!Vendas:
Comissões s!Vendas . '

Propaganda e' Publicidade 0'0 •••• ',' ••• '; •••••• ,' •• � "0,' .�••

,

Imposto s/Clrc, de Mercadorias,
Outras Despesas,

Provisões:
Devedores Duvidosos
ICM incidente nos Estoques

Gastos' Gerais:
Honorários da Diretoria ...

Despesas Administrativas
Impostos e Taxas. , ,

Despesas Financeiras, , . ,

Depreciações do Ativo Imobilizado e

de suas Correções Monetárias.

(-) Incorporadas ao Custo
lucro Operacionat , . '

Rendas Não Operacionais:
Financeiras .... , ...

De 'Participações,
Eventuais . _ __ .•. ._0 _ •. _ • _

lucro Líquido antes do lrnp. de 'Renda. ,

Provisão p/Imposto de Renda
Resultado a Distribuir, '

Distribuição do Resultado:
Reserva legal' , ... , , , , , .. , .

Reserva p/Manul. Capital de Giro ,

Reserva de Bonit. Heceb. em Ações. , ... , •.. , , ,

Rese,rva de Dividendos Recebidos
lucro a Disp. da Assembléia Geral,

75,352,9.78.42

8,981.198,77
2)85,022,71
3,641.596,00 15.407.817,48

90,760,795,90

ilEMONSTRATIVO DAS MUTAÇOES PATRIMONIAIS: rc-s 1,00)

CAP1TAL + cR���.�6A;E�.-�uucs���i� = N:g���G��EL
30.000.000 15.162.049 10.662.625 56.024.674

8.478.958 8.478.958 .

1(1.000.000. \

Não Exiglvel em 31.12.75

Correçào Monetérta oo Imobilizado.
Aumento de Cápua! AGE de 24.09.76 .

Olslri6ulçao aprovada pela AGO
de 22.04.76

10.000.000

. (4.125.000)
I'

(1.031.250)
(5.706.375)
3'1.521.320
( 1.94ú.225)
(108.132)

Dividendos .

Partic. 8slatutana
Reservas.

Resultado do ExerCICIO .

Reserva Legal .. . .

Reserva p/Manutençao do Capital de Giro
Reserva de Bonificaçoes Recebidas em

Açoes .' 141.323 (141.323)
Reserva de DiVidendOS Recebidos ... . 14.200 (14.200)
Reversao da Provisao p/Imposto de Renda

40.00(}.'OOO' 3; .l��:�;�· 29.317.439
flJÚ.10NSTRATIVO DÀS ORIGENS E 'APLlCAÓÕES DE RE'CURSOS: (Cr$ 1.'00)
ORIGENS� (

5.706.375

1.9'40.225
108.132

,\PLlC.t..ÇOES
Imobilizado Tecnlco ao Cuslo. menos baixas.
Imobilizado Financeiro.
Realizavel a Longo Prazo
Aumel110 do Capital Circulante .

Dlvid(lndos e Participaçoes .

lucro do Exerclcio
Aumento do Capital em Dinheiro

Depreciações
Oímlnull;ao do Resultado Pendente
Aumento do EXlglvel
Reversao de Provi soes ..

..

EXIGIv.El A CURTO PRAZO:

14,239.591,45
Fornecedores Nacionais.
Fornecedores Estrangeiros '.' ..

'lnstituiçôes Financeiras _ .

Impostos e' Contrlbuiçôes
Salários a Pagar , " " . , .. , " " " .

Credores Diversos � .

Adiantamento Câmbio Contratado
Provisão p/Imposto de Renda
Outras Obrigações, .

PASSIVO CIRCULANTE

Total
3.036.343
10.971.419
1.665.369

42,904.681
215.510

2.767.324
176.611
215.339

61.952.597

2,715.436,41
2,747,729.79

4,031.41

Rese�va legal ' , , , .. , , , , . , . " .

Reserfa Especial,. ' . , , . , , '.' . , ....

Reserva da Correção do Capital Giro . , .. ,. ' " ... ,. '

Reserva da Correção das Imobilizações
Reserva de Bonificações Rec, Ações,
Reserva de Dividendos Recebidos .,

lucro a Disposição da Ássembl. Geral
SUB-TOTAL

20.000,000,00
20,000.000,00
40.000,000,00
3.949,965,00
11,496,666,89
1,082,402,51
14,859,204,37

211.361,00
81,272,65 71,680,672,42

29,317.439,36
191.759,f07.68

12,343.739,50
7,267,729,61
1,106,808,45

15.1'04.049,78
2.931.044,41
220,08,8,43

3.667.321,35

77,564,628,37
9,360,958,59
'2,326,938,85
65,876.730,93

902.00.1,50
525,953,64
880.740,80
470,738,10
978.551,31

594,60 69.635,310,88
104,941.449,71
119,181,041,16

33.836.710
723_638

34.560.348

8.981.199

243,755,262.18
13,334.133,59

965,691,42-
6,328,584,84

251,726.502,35
147,870.731,61
103,855,770,74

35,306.138,83
EXIGíVEL A lONGO PRAZO:

275,698,000,00
9.360.958,59
320,384,25
130.000,00 285,509.342,84

..................

9,772.330,47
647,040,24

11,423.61.6,31
8,915,839.21

2.326.938,85
3.667.321 ;35

2,638,504,00 '

12.063,396,32
618,864,31

15,578.819,20

13,956,520,12
13,688,057,06 268.463,04

35,934.637,44

/" Instituições Financeiras _ . _ _ .

Fornecedores f;strangeiros .

Provisão p/Imposto de Renda
TOTAL DO EXIGíVEL, " " " , ....

NÁO EXIGíVEL:
Capital Subscrito e Integralizado
Ações Ordinárias ",.,., .. ", .. , ... , ... ,.

Ações Preferenciais.

5.467,197,61

68.346.754,92
32,119,247,08
100.466.002,00

.

38,513.405,08

147,983,00
2.465,263.60
1.570.527,40

61,952.596,92

COMPENSAÇÁO:
Bens e Valores Segurados .. " .. "" ,.'

Duplicatas Negociadas.
Cobrança Duplicatas de Terceiros .. , .... , ...

Ações Caucionadas da Diretoria

,30,758,826,23

5.994.260,20

30.899,583,83

2.041.459,47
155,523,71
672,892,07 2,869:875,25

38.804.512,69
7,283,193,00

31.521.319,69

1.940.225,00
108,131,62
141,323,50
14.200,21

29,317.439,36 31,521.319;69
4.183,774,00

190.784.609,69

974.497,99
191.759.107,68

Brusq;,e '(SG), 31 de dezembro de 1976

WAlDEMAR SCHlOSSER - Diretor Presidente
HORST SCHlOSSER - Diretor Presidente
MANFREDO HOFFMANN • Diretor Adjunto
ROBERTO SCHlQESSER - Diretor Adjunto
ADilSON lUIZ GAMBA - Diretor Adjunto

AUGUSTO CESAR DIEGOU.- Tec, Cont. Reg, CRC-SC �o 5018

3 • IMOBILlZAÇOES-FINANCEIRAS: (Cr$ 1,00)
Participações em Diversas Empresas ..

Aplicações por Incentivos Fiscais:

Participações na Area da Sudene .t .

Participações na Area do Reflorestamento .

I?articipações na Area da Sudepe
Participações na Area do Procape .

Embràer .

465.424
1.039.479

42.515
. 868.031

49.815

147.983

Osmembros.do Conselho Fiscal da COMPANHIA iNDUSTRiAL SeHLOSSER S/A .. abaixo assinados. tendó
ell:amlnado-detida e minUCiosamente o Relattlfio da Diretoria. o aelanço Geral. o Oemons!rc{tlvo de Resultado e

dB1Tiais contas e,documentos referentes ao exerclciq.iniciado em 1° de janeiro de 1976 ti encerrado em 31 de

�eze�bro de 1976. apresenlados pela DiretoriB'tl. sendO-:lhes lornecido todas as ,nlormaçoese esclarecifTlentos
solicitados. declfi1.rarn.haver "e'1e9,",lrado� Ivdo"em petle!ta ordem e COl"feçâo. focotnendar,(lo,os por ISSO à'
aprovação �a Assembleia Getal,Ordlhâ.na.

.'

BrU5Que (sei. 08 de leverelro de 1977.

(��:lJ��O��:��: SHc�t!�I�I;n (
Dr. Conrado Roberto Hoflr'nánn

275,698.000,00
9.360,958,59
320.384,25
130.000,00 ,285,509.342,84

477.268.450,52

Incentivos a Aplicar:
Depõsito's p/Investimo no Reflorestamento ,

Depósitos p/InvestimO no, Procape
DepOSitas p/InvestimO na.Sud'ene .

Depósitos pllnvestimO na Embraer _.

1.092.297
255.123
170.765
52.342

limos. Srs
Diretores e Acionistas da
Companhia Industrial $chlõsser S/A
BRUSQUE - SC.

PARECER DOS AUDITORES

2.465.264

, Examinamos o Balanço Patrimonial. anexo. da "COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLOSSER S/A.··.levantado
em 31 de dezembro de 1976. e a respectiva Demonstração do Resultado Econômico do exercicio lindo naquela
data. r�os�o exame loi eletuado de acordo corn as normas e procedimentos usuais de auditoria. InCluindO as

provas nos regiSlros contâbeis e documcnlos Julgados necessàrios nas Circunstâncias.

.

Em nossa opinião. o Balanço PalrimoniaJ e a Demonstração da Resultado Econ6mico-acima releridos.
iidos em conJunlO com a nota explicativa nO 1. representam. adequadamente. a po.sição patrimonial e financeira
da' COMPANHIA INDUSTRIAL SCHl.:OSSER S/A.··. em 31 de dezembro de 1976. e o resultado de suasoperaçóes
correspondentes ao exercício lindo naquela data. de acordo com os princípios de contabilidade geralmente
aceitos. aplicados em unitQ{midade com o exercicio anterior.

.

Sâo Paulo. 27 de Janeiro de 1977

(4.125.000)
(1.031.250)

NOTAS EXPLICATIVAS\. BALA'NÇO 31.12.1976

1 • PROCEDIMENTOS CONTABEIS ADOTADOS:
- Os estoques estão demonstrados ao custo media de compra ou produção. que não excedem o custo de

repostceo ou o valor de realização:
- As depreciações do valor hislorico e da correção monetafla sao computadas peto método linear e calculadas
as taxas usualmente permitidas pela legislação do Imposto de Renda. sendo que. no exercicio recém-findo. a

empresa usou as taxas mãximas permitidas. o qualoriginou um acrescimo nas depreciaçõe.s na ordem de Cr$ 3.5
milhões:

.

- A �rovisào para Devedores Duvidosos esta calculada à base de 3C>fo sobre as Duplicatas a Receber;
-:- A Provisão para Imposto de Renda e demonstrada liquida da parcela de Incentivos Fiscais:
- A empresa adotava até o exerclcio de 1975. Inclus!ve. a contabilização do PIS-Faturamento. pelo regime de

pagamento. No exerClcio findo passou a contabilizar o PIS pelo regime de competência. resultando uma despesa
a maior. no exerClclo. na ordem de Cr$ 1.2 milhões:

- Durante os exerClcios anteriores. a empresa nao considerava o ICM incidente nos estoques. sendo que neste

exerclci.o. de acordo com a legisla'ção vigente. foi contabilizado a importãncia de Cr$ 3.6 milhões.

4 • INSTITUIÇOES FINANCEIRAS:
Detalhes dos financiàmentos são os que seguem

A CURTO PRAZO:
Financiamentos p/Atillo Circulante ..

Financiamentos p/Ativo Imobilizada

1.570.527
4.183.774

ETCA - AUDITOReS E CONSULTORES S/C LTOA.
CRC SP N° 67 - GEMEC-RAI-73/054·PJ

Rospoflsével: A!9ir Di Tolla
Contadcr CRe SP nO 24250
G"EMEC-RAI·73�054-3-FJ

CPF nO 00".970.418

31.521.320

129.610
100.9!3a.312

��:���:��g 2· IMOBIL:IZAÇOES TECNICAS
.

(Cr� 1,00)
13.956.520' Custo

1.961.337 Contas

30.029.437 Terrenos

129.610 Ediflcios ..

87.598.224 Moveis e Utel'lslllos
Maquinas e lnsialaç-oes
·Velculos.

(- Correçao
Monelaria

847.547
4.283.524
1.430.392

2:5.555.749.
2.035

Depreciação
AcumuladaHistorico

.

2.188.796
7.900.770
1.406.693

53.�2.6.646

1.212.875 '

1.171.715
36.077.714

51.101

PARECER DO CONSELHO FISCAL

264.575

12.216.588 Em Andamenlo:

2.303.699 Construções.
3.110,551 Instalaçóes
64.811.t36 Importaçóes.·
5.156.250

87,598.224

2.767.324
176.611
215.339

68346.755 32.119.247 '38.513.405



o ESTADO - 22 de março de 1977 - Página 15

.

Dentro de 45 dias, segundo a firma construtora, as obras estarão concluí­
das.

,

.

MaiO:
o novo aeroclube
entra em atividades
eonstruído numa área de 300 mil metros

quadrados, re nasce
depois.de uma polêmica permuta de terras

.nas proximidades
da BR-lOl, na
localidade de Maruim.

Praticamente concluído, o novo Aeródromo Nereu
Ramos, localizado no vizinho municípiô'de São José,
propicia desde já uma nova e agradável alternativa
para o passeio dominical dos florianopolitanos. O
novo Aeroclube está situado na localidade de Ma­

ruim, a cerca de 3 Km do trevo de São José, BR-I01,
na Estrada Geral que demanda a Colôn'� Santana,
Segundo Itamar José da Silva, diretor da Kobrasol
Empreendimentos Imobiliários Ltda., o custo total
para construção, apenas da pista, foi de aproximada­
mente 11 milhões de cruzeiros, sendo um dos poucos

. aeroclubes do Brasil com pista asfáltica.
.

C,ARXCTEItíSTICA'S'o, -,<>
" -b" "�""''''''''q c,,<�. .' L,"u a"." 7

Construído.em' área de'mais de 300.000 m2, toda
cercada, o Aeroclube, que pelas suas características
se constitui no país Um dos melhores instalados, de­
verá entrar em funcionamento num prazo aproxi­
.mado de 45 dias. Sua construção obedeceu todas as

regras de segurança para pouso e decolagem de avi-
.

ões de pequeno porte, permitindo, ainda, a operação
de aeronaves bimotoras com até 10 toneladas. de
peso. Os trabalhos de sondagens e terraplanagem
permitiram dotar o Aeroclube de umapista asfaltada
(a pista do atual não possui revestimento de qualquer
espécie) com 900 metros de comprímento, mais 500
metros de, segurança em cada cabeceira e 30 metros
de largura, compreendendo 10 metros de asfalto da .

pista propriamente dita e mais 10 metros de terreno

compactado em cada lateral.
'

Completando o complexo das instalações do Novo
Aeroclube, estão concluídas � prontas para utiliza­

,
. ção, de imediato, os seguintes imóveis e benfeito­
rias:
- Edifício da Administração, com 200 metros

quadrados de área construída, compreendendo: ins­
talações de pilotagem, sala de controle de tráfego,
secretaria e Tesouraria, 'alojamento para visitantes,
salão e bar com cozinha, instalações sanitárias mas-

culinas e femininas; � �
- Abrigo Coberto para 12 automéveis, anexo ao

edifício da Administração; �[.
:.... Hangar "Aderbal Ramos da Silva", com 767

metros quadrados de área e capacidade para abrigar
10 aeronaves, o qual possui em seu interior as se­

guintes instalações adicionais: na mecânica, almoxa­
rifado e instalações sanitárias;
,

- Bomba de Abastecimento de combustível e

tanque com capacidade de armazenamento para
Í50.000 litros de gasolina de aviação;

.

- Casa de alvenaria para o guarda de campo. E,
completando as facilidades necessárías à operação

, \ '!

do- Aeroelube, estão prontas e ligadas as redes elé-
trica, hidráulica e sanItária, o que assegura ao Aeró­
dromo Nereu Ramosas perfeitas condições de servi­

ços básicos de infraesjrutura, indispensáveis ao seu

funcionamento. :�.", .

Explica Itamar José da Silva que o atual aeroclube
do bairro de Campinas muda de local e pista "porque
foi ultrapassado no tempo pe.lo progresso, dado o

próprio obsoletismo de suas instalações e a Iocaliza­
çâo inadequada, tenao. em conta o explosivo cresci­
mento 'Urbano da área e as precárias condições uso".
Disse ainda que a permutas entre o Aeroclube de

Santa Catarina e a empresa encarregada da c�nst.rU­
çâo do Novo Aeroclube, realizada através de Concor­
rência Pública, previu, além da construção da nova

pista e instalações, o pagamento de importância cor­

respondente a 130 mil dólares, que devem ser apli­
cados na aquisição de novos aviões.

,

- Cumpridas todas as formalidades, Santa Cata­
rina passará a contar com um dos melhores aeroclu­
bes do Brasil, o qual virá propiciar, especialmente a

'Florianópolis e municípios circunvizinhos, as con-

iji�_(l�.
. . .

";, f(fic\���a; i}?
sentido ""'desejável às
atividades aeronáuticas de recreio.e aprendizado ci­
vil, junto as suas co'ml-l!1idades.·

.. ' ..
..

SE

Cr$ 11 milhões apenas para a construção da pista asfáltica, "uma das
melhores".

.

N

Poucas coisas na vida são tão desagradáveis quanto pagar aluguel
para morar.

Em vez de pagar alug,uel você paga as prestações de seu imóvel próprio.
Compre um imóvel. E o melhor negócio. Um imóvel é um bem que

você tem para sempre. Que nunca desvaloriza. O imóvel garante
o bem-estar de sua ·família e é a primeira garantia para os
seus filhos, além de ser o melhor empregá para seu

dinheiro.
T:enha um bom motivo para sorrir. Compre' um

imóvel. E segurança que você pode ver e tocar.

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
r.::::: ••• .

Jl APROVEITE ASVANfAGENS DO SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL mBNH .

ACAIXA ECONÔMICiI. FEDERAL FINANCIAo SEU IMÓVEL

_______.a-----
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Planos para a
teréeira ponte,

,

a partir de 1980
. ,

Até lá,
de acordo com as

projeções 'feitas
pelos órgãos

oficiais, as duas
pontes serão
suficientes.

I

Fevereiro: a extensêo dos prejuízos não justifica a isenção?

A obr� dev�rá ser construída ao lado (sul) da Colombo Salles, conforme os técnicos e ó Plano Diretor da cidade.'
Uma novs ligação Hha-Continente, através da "terceira

ponte", é exigência do sistema viário do Plano Diretor de
Florianôpolis. Já foi estudada quando da elaboração dos
projetos da Ponte Colombo Salles e deverá, de qualquer'
modo, ser empreendida dentro de alguns anos.

Não há, por enquanto, planos, e prazos definidos, desde,
que as duas pontes' existentes, no momento e, conforme
previsões; até 1980 - com possibilidades de uma vasão de
tráfego de até 10mil veículos porhora-, têm condições de
atender à demanda do sistema viário da capital.
A partir de 1980, entretanto, deve avultar-se a necessi­

dade de uso de uma nova ligação, já que a tendência do
volume de trânsito é atingir o dobro até essa época. Para os,
técnicos, considerando os dois anos que são necessários
para se construir uma obra do tipo' da ponte Colombo
Salles, está na hora de começar 'a se pensar em projetos de
engenharia para a futura "terceira ponte".
NECESSÁRIA
Para o arquiteto Paulo Rocha, por vários anos diretor da

Divisão de Planejamento da Prefeitura Municipal, f! abso­
lutamente inviável, considerada a configuração do sistema
viário estabelecido pelo Plano Diretor, a construção de
uma nova ponte ao norte da Hercílio Luz,ligando as .ime-
diações do início da avenida Rubens de Arruda Ramos ao

desta ponte e pata a sua implantação já foi.desde a forma­
ção do aterro, da Baía Sul, estruturado o sistema viário
traçado sobre ele. "Ela, portanto, quando for construída,
será plenamente comportada pelo embasamento das vias
coletorás e de acesso".
Paulo Rocha,' esclarece, ainda, que no ponto da ponte

Hercílio Luz sempre terá que haver uma ponte. Caso esta
venha a ser interditada, será necessário se construir outra
nas proximidades dela, para substituir-lhe; independente
da, construção da terceira ponte.
OS ESTUDOS PARARAM
Havia estudos para a �onstrução da terceira ponte já na

ocasião em que se optou pela construção somente da se­

gunda, a Colombo Sanes. Os projetos da época previam,
ali, duas pontes de três vias cada uma. Na impossibilidade
de se constrúir as duas, e seguindo-se a recomendação da
direção regional do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, que esteve conveniado com o DepartamentoSe fosse construída hoje, custaria Cr$ 150 milhões. Estadual de Estradas de Rodagem' para a construção da

Continente. "Isto, de fato, chegou a se propalar, mas é Colombo Salles, optou-se por uma SÓ ponte, mas com

completamente destituído de fundamento", assegura. quatro vias. Ficando, desde já, indicado que na ocasião de
Ele afirma que a nova ponte, de acordo com, o que está 5� construi� um� t�rc�ira,ponte, esta teria, também, quatro..

di do pelo referido Plano Diretor, devera ser cons- VIas, para ficar idêntica a segunda. ,:uí�: a� lado da Colombo Sanes, paralela a esta e pelo ,O Plano Diretor, cuja tra�itação inicial, a�tes de apro­
lado de fora, na direção sol. Terá as mesmas características vado, subsistiu à construçao da, Ponte Colombo Salles,

chegou a desenvolver novos estudos, 'fixando, sempre a

necessidade da terceira ligação Ilha-Continente, em faixa
paralela à Ponte Colombo Sanes, cuja infra-estrutura fica­
ria desde logo preparada para associar-se a essa implanta­
ção futura.
UM NOVO ELO
A terceira ponte ligando a Ilha ao Continente, cuja ne­

cessidade se farã premente ao fluxo do sistema viário da
capital à entrada da década de 80, indicada-para as mesmas

características daPonte Colombo Salles.já que deve correr
paralela e integrar o seu conjunto, deverá, da mesma

forma, ter aproximadamente 1.230 metros de extensão,
computados os viadutos, 17 metros de larugra, em quatro
faixas de trânsito e uma altura máxima de 18 metros.

Necessitaráç para a sua construção, mais de dois anos de
trabalho e deverá consumir recursos governamentais da
ordem de 150 milhões de cruzeiros, sem contar os custos
das adaptações finais do sistema viário do aterro edo lado
deContinente, em que implicará. Como a ponte Colombo
Salles, permitirá um fluxo horário de 7.200 veículos; 1.800
por hora em cada uma de suas quatro faixas.
O reestudo e os novos projetos dessa terceira ligação são

da competência do DER e acredita-se que para a sua reali­
zação este órgão venha, novamente, buscar a colaboração
do DNER.

Isenção de il11Postos para imóveis inundados: idéia rejeitada.
Apresentada peloMOB, a

sugestão já recebeu parecer
contrário da maioria dos

vereadores e do prefeito
Esperidião Amin. O pedido
não é "injusto", mas
seria inexequível,
segundo seus críticos.

Afinal, diz Amin, os

impostos não sáo tão cetos:

Na última seção. da.Câ- predial e territorial, pera
mara de Vereadores, Prefeitura, e rio corrente

quinta-feira passada, o ve- exercício, para os proprie­
reador Içuriti Pereira da tários de imóveis atingi­
Silva (MDB) leu na tri- dos pelos alagamentos de
buna uma indicação no algumas ruas da cidade,
sentido de ser estabele- quando do último tempo­
cida isenção dos impostos ral, no-Início de fevereiro,

desde que sejam portado­
res de escassos recursos.

'O requer ime'nto
encontra-se agora, na Co­
missão de Finanças, para
parecer, e deverá ser, de­

'pois, votado em plenário.
Mencionando, entretanto,
que tal providência, não
viria a solucionar os pro­
blemas de 'ninguém e,
ainda, retirar parcela do
esforço de toda uma co­

munidade, os onze repre­
sentantes da bancada are­

-nista.rapesarde a conside­
rarem justa, entendem-na
como inviável; uma vez

� que não se tomou, na oca­

sião dessas chuvas, neces­
sária a' decretação de es­

tado de calamidade pú­
blica.
Pl{EFEITO
Citando frase do pre­

feito de São Paulo, o pre-

feito Esperidião Amin

lembrava ontem que esses

impostos e as taxas muni­

cipais "são uma vaquinha
que se faz para contribui�
no CUIdado da cidade". E
dinheiro aplicado aqui -
acrescenta - com rever­

são total na melhoria de
um patrimônio de todos.
Por isso aminha posição é
uma: sei que a cidade pre­
cisa de dinheiro e não vejo
com bons olho� pedidos
desse gênero. Embora não
me negue a examiná-los,
em cada caso.

Dizendo que não consi­
dera injusto tal pedido,
mas achando-o de viabili­
dade questionável, o pre­
feito manifesta a sua espe-

'rança de que ele não
venha a ser aprovado pela
Câmara, E arrisca: "Estou

esperando o dia em que

alguém taça propostas
sobre onde buscar o di­
nheiro que a Prefeitura
precisa para resolver
todos os problemas da ci­
dade". Alude ainda ao

baixo valor desses impos­
tos, na faixa média de

Cr$ 400,00 por ano' e a

modalidade de paga­
mento, dividido em oito

pequenas prestações
mensais.
ATINGIDOS

Segundo levantamento
feito logo após a' ocorrên­
cia das chuvas, pela Pre-:
feitura e com a colabora­
ção de diversos órgãos da

administração pública,
"nenhuma família ficou de­
sabrigada, tendo cerca de
25 residências sido atin­

gidas, com considerável
intensidade. Essas casas

'atingidas se situam na área
,

'

contine�tal, entr!;.?1 Es­
treito e o Jardim Atlântico,
principalmente nas ruas
Barreiros Filho, Luiz

Cualberto, Santiago Dan­

tas, Manoel de Oliveira;
Heitor Blum, José de
Abreu, Aracy Vaz Callado
é Tereza Cristina.
O prefeito avalia que,

no setor particular, os pre­
juízos tenham chegado a

perto de três milhões de
cruzeiros. Desde a ocor­

rência das chuvas, algu­
mas dessas .pessoas, mo­

radoras de casas atingidas,
têm procurado a Prefei­

tura, 'coI,ocando os seus'
problemas e pedindo au­

xílios .para a, recuperação
das casas. "Providência
que" infelizmente",. con­
clui Esperidíâo Amin, "a
Prefeitura não tem como

empreender" .
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Premiado com o troféu
"Rock Brabo, de Sã)
Paulo" no ano de 1976, o
g1U'p0 "Poo com MlIltei­
gi apresenta-se nestes
<li as 28 e 29 no Teatro
Alvaro de Cavalho, com
OS shows marc aíos para
� 20 horas,
O "Pão com Manteiga"
usa diversos gêneros musi­
cais para faze-r rock e po­
dera agradar a platéia de
Hori anópolis.

o

Fais toso jantar acontec eu
noite dessas num dos m as

b aí elaíos restaurantes de
São Paulo. P tesentes, as

robustas Leny_ Everson,'
Etty �meser, Wilza Carl a
e Célia. Juntas, el as que­
rem formar um clube que
tem o objetivo de desmís­
ti ficar a imgagem da mu­

lher e escolherem um res­

taurante super movimen­
t alo para p apear o assun­
tc-.du rante a re feição. P a­

ra elas, iá está cansando a
mens agem de que mulher
magra é a ide a, Afirmam
que o sucesso delas, está,
em parte, no volume do
corpo.

o

Décio Gomes, do Serviço
de Transportes Coletivos
da Prefeitura Municipal de
Florianopolís y;tá escl are­
ce ndo para Close/TV.
uma quantidade de assun­
tos leI a::ionaios com o·
t ranspo rte .de m ass � aqui
d a Ilha.
Esta reportagem está sen-

Maria Creuza, a presença especial de hoje. Ela acabou de
ll!1Çar um ótimo disco, Meia Noite, cantando Caetano Veloso,
Vmícius de Moraes, Dolores DUJIln, Ronddo Boscolí,
Antonio Cados Jobim, Roberto Cados
e outros "monstros slgmdos".

do p ep arada para mostrar
todos OS aspectos do es­

sunto, e que diz respeito
a toda coletividade.

O'

N� loj as de discos' da
cidade, .o "500 Miles de

Hig de Hora Purím", ,

O disco,' excelente, tem a

particip a;;ãa especi à 'de
Milton N zscimento, em

C ravo e C aiel a do pró­
pl10 N ascímento,
Como OS írmãozinhos sa­

bem, Flora é uma brasilei­
ra radie ai a nos Estados
Unidos e que. este ano

conquistou pel a segunda
vez o título de "Melhor
Cantora de J az.z dos
EEW'.
Como se isso não bastas­
se, Hora é c ao ala com o
i azzista brasilei ro, Ai rto
MOleira, nascido em Santa
Catarina e que começou a

fo rm ar-se music almente

em Curítíb q chegando a

gora a ser o melhor per­
cussionista de jazz do
mundo.

o

Descobrir o gosto bom
d :'S coís ai que a Ilh a de
S alta C aarina-tem.
Viver esta Ilh'à Desfrutar
do seu m ar. Desse jeito
simples e bonito de vive);
Sair por ai Conviver com
o passaío e o presente.

, Viver simples, alegre, gos­
toso.
Pe rto do mar, do sol, da
gaivota
Conviver com a canção do
vento. Com a sinfonia do
mar.
Viver magias, E sonhar
encontrando a' felicidade
num céu todo cor de pra­
ta.
Confraternizar com a paz
e com aquele jeito de
verdade que só existe na

Permanecer c antando as
belezas da terra, que são
tantas, quase impossível
de Se ocreditar.
Viver o fantsstíco, Viver
essa festa, Sem tempo e

sem esp eço,
,

. Viver o fasc ínio dos poe­
mas que ssern das mãos
das rendeiras.
E viver com intensidade o

lindo c arnaval que é a

esta m aor da Ilha de
S aita C at arin a.

Rcar. Ser. Acreditar. Mas
tudo isso, só aqui.
Aqui, onde se pode esc re­

ver poemas na beira do
mar. E onde se pode ou­

vir e contar hístórí es e

estÓria'l,

Ilha.
Ilh a que manda o sol e o
s a f;rer c aínho na gente.
E do qual a gente nunca

esquece.

•• Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento
.COCAR

Rua João Pinto esq. Saldanha Marinho nO 1 - A - Flonarrópolis - Santa Catarina
CGCMF: 82.951.021/0001-57

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Na forma da legislação em vigor e cumprindo disposições estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Geral � a

Demonstração da conta de Lucros e Perdas, acompanhado das respectivas Notas Explicativas, referentes ao exercíclo Social encerrado em

31 de dezembro de 1976, bem como ps respectivos pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor Independente.
Colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos ou informações que porventura julgarem

necessários.
'

Florianópolis (SC), 16 de Março de 1977.
A Diretoria

A T I V O

BALANÇO GERAL DE EIIICERRAMENTO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

PA'SSIVO

1 - DISPONíVEL
Caixa .. ,.".,., ", , > ..••....•.... , •..•.••••••.••••• 7,564,32

784,964,18 792.528,50

4.276;00
5.682.325,00

80,000,00
208.620,72 5.975,221,72

201.881,68
46.248,66 248.130,34 6.223.352,06

,T015.880,56

65.000,00
2.3?4.�44,78 .

950.497,06
193.247,39
190,964,74
383.756,88
, 23.325,00

4.131.535,85
194.020,48 3.937.515,37

899.353,35

Bancos C/Movimento .. , , ; .

2 - REALIZÁVEL C/PRAZO
.

Adiant, p/Despesas , .. ; ,., : : .

Aplic. Financeiras : , .......•...... '; .

Bancos C/Caução ,
.

Devedores Diversos. , . , , . , , ,' , , . , , .. , __ .

3 - REALIZÁVEL LlPRAZO
Adiant, Fornecedores , , ,.' ..

Almoxarifado , , .. , , .

Ativo Circulante .' , .

4 -.IMOBILlZADO
Imobilizado Técnico
Terrenos ' ........•..•......................... , .

Edificações , ' •........................ , .

.

Máq. e Equtpamenfos .. '.. : � .. :. : .. � : ; .. Ó; --:-:-: •• -:••••-:-:.�:
veículos , , , .

Móveis e Uiensílios : , ,

Instalações .. , . , , , , , , , _ ..

Biblioteca, . , , . , , .

Soma VaI. Históricos .................................•.................. '
.

(-) Depr. Acumuladas. , , ,

Imobilizado Flnanc.
Participação Acionária , .. , , .. , .

Imobilizado 'em Curso
Adiant. p/Edificaçóes , , .

Adiant. p/Máq. e Equip.
Ati ó Real .

5 - PENDENTE ,

Despesas Antecipadas , , .

Desp. Pré-Operacionais. , .. , .. . .

Prejuízo de Exercício ..... , ... ,!.
6 - COMPENSAÇÃO

Contratos r
••• , •••

2.360,650,14
4.487.922,80 6.848.572,94 11.685.441,66

18,701.322,22

..... .' .

71.677,33 v.

2.927.828,40 2.999.505,73
6,505.210,92 9.504.716,65

59.057.613:25
800,00

18.882,000,00
65,980,00
166.561,24 78.172.954,49

106.378.993,36

Ações Caucionadas , . . . . . . . . , , , .

Contratos de Seguros. . .. , . , , ''- , .

Máquinas locadas , , ,

'

, . , .. , ..

Valores em Custódia , , , , , .. , , .

TOTAL .. , 106.378,993,36

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS

--------------------------------------_
..

...:_:
.

1 - RENDA OPERACIONAL
1.1 - Prestação de Serviços ..

2 - CUSTO DOS SERViÇOS PR�STADOS .

3 - GASTOS GERAIS

1 - EXIGíVEL
Curto Prazo
Fornecedores , .. , , , ,., ", .

Contas Fiscais, Paraf. , , , .- , .', .. , . , ..

Financiamentos " ,:
-; ','

. , . , , , . , . , .

Caução Fornecedores , ,., , , .. ".

Credores Diversos '

: , , ,

63.814,30
132.905,14
101.078,98
80,000,00

'662,860,27
84,317,24Retenções Contratuais, : .

longo Prazo
Financiamentos

2 - NÃO EXIGíVEL
Capital." .

Créditos p/futuro aumento de Capital , , ..

10.000.000,00
2.550.522,00

3 - PENDENTE
Receitas Exerc. Futuros. c .•••. , •••• " •••••.•••••• ,." •••••••.•...•..••••• ,.

4 - COMPENSAÇÃO
Operações Contratadas , " , , .

Cauções de Ações, . , . , , , , , , , .. , '.' ..

'
'

.

Seguros Contratados , , .

locação de Máquinas , , , .. , .. , , , .. , .

Custódia de Valores

TOTAL ....

48.468,08
505.984,66 457.516,58

(
3.1 - Honorários da Diretoria , .. , , , , ..

3,2 - 'Despesas Administrativas. .

r ••••• ' •••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••

3.3 - Impostos e Taxas Diversas ,. , , .. , ,., .

3.4 - Depreciações e Amortizações. .. . ........•. , , .

4 - RESULTADO OPERACIONAL
.5 - RENI)AS NÃO .oPERACIONAIS ", .. '"

6 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS ...

7 - RESULTADO FINAL DO EXER.cíCIOj
\ LAÉRCIO GOMES DA SilVA

Diretor Presidente
GUilHERME KONDER FlEISCHMANN

Diretor Adrnmlstratívo
OlDEMAR PHILlPPI
Diretor Financeiro

WI_U30N FilOMENO
Diretor de Operações

1 _

NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

NOTA l'
Os principais procedimentos contábeis adotados pela Empresa são os seguintes:
a) APLICAÇÕES FINANCEIR.AS
São aplicações em títulos de renda fixa, 'que neste balanço figurám pelo valor de custo. A receita correspondente de Cr$ 182.325,00, foi
,registrado como receita diferida,
b). IMÓBILlZADO TÉCNICO

_ II,s imobilizações técnicas são demonstradas pelo custo de aquisição e instalaçáo. Não há ainda incidência de correção monetária em virtude

dó prazo de carência. A depreciação é salculada de acordo com-as taxas de legislação fiscal viqente,
c) INVESTIMENTOS EM OUTRAS COMI?ANHIAS

'

Refere-se à pariticipação acionária de 4rOl% da Empresa CESCA - Centrais de Estocagem de Santa Catarina S/A., sendo que o valor está

demonstrado ao preço de custo.

d) FINANCIAMENTOS
Representa o rnontanteatuattzado de acordo com os índices das O.R.T.Ns., vencendo juros anuais de 9%. Foi tomado para a construção do

Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul e para aplicações na CESCA Centrais de Estocaqern de Santa Catarina S/A.

NOTA2
CRÉDITOS PARA FUTURO AUMENTO D� CAPITAL .

Valor referente a adiantamentos efetuados pelo Governo do Estado de Santa Catarina, para aplicações em futuro aumento de capital.

)

837.200,00
5.454.828,52

51.183,25
482.542,29 6.(125.754;06

- 7.283,270,64

+ 778.059,72
- 6.505.210,92

Viver o êxtase da desco­
bérta em vielas e bêcos.
P mias, morros e enseadas.

J) ar a mão a tantos e tão
estranhos personagens qU e

nOS envolvem e enc aitam,
Viver esta fiha. fiha de
Santa Catarina, que pode
parecer um eterno des nI �
carnavalesco E paz ema­

nada de um mosteiro.
Viver a Ilha E, silenciosa­
mente, nela navegar. Des­
de a cerãmic li. ao pálido
da luz do lampião.
Descobrir na Ilha aos en­
cantos que a vida oferece.
Viver esta vida. Na Ilha
de Santa Catarina

o

Hoje, as - 13 horas e 15
minutos, o D t M 000
Gentil. Costa será o entre­
vistado, de Regina Vaz no

Close da TV. Cultur .a

o

785.397,77
7.338,65

MAURO CELESTINO COSTA
Contador CRC-SC 5.088

1,124.975,93

14.348.215,94 15.473.191,87

-12.550.522,00

182.325,00

59.057.613,25
800,0@

18.882.000,00
65.980,00
166.561,24 78,172.954,49

PARECER DO CONSELHO' FISCAL
, .

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Catarinense de Armazenamento - COCAR, após haverem examinado e verificado o

Relatório da Diretoria, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta lucros e Perdas, referentes' ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1976, são de parecer que os mesmos refletem a real situação da Empresa e recomendam aos Senhores Acionistas as suas

aprovações.
Florianópolis (SC), 03 de março de 1977.

Nilson José Boeing Marcos João Rovaris

Examinamos o balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 1976 e as respectivas demonstrações do resultado eco-;;õmic'o­
financeiro do exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado .de, acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e,

consequentemente inclui as provas nos registros contábeis, e outros procedlrnentos de auditoria que julqarrros necessários nas circunstân-

Em nossa opiniáo, 0 balanço patrimonial e as demonstrações do resultado' econômico-financeiro acima referidos, representam
adequadamente, a posição patrimonial e finanoeira da COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO - COCAR, em 31 de dezembro de

1976 e o resultado de suas operações correspondente- ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios' de contabilidade

geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercicio anterior,
Joinville (SC), 2'5 de' fevereiro de 1977

Nery Jesuino da Rosa

Celso Moreira Lopes
Reg. Auditor I"ndependente GEMEC

RAI - 74/116 - 1 PJ Contador Reg. CRCSC nO 0331

Willian Kohler
Bel. Ciências Contábeis (CRC-SC) 134 P
Economista CREP nO 367 - 7a Região

PARECER DOS AUDITORES

cias.
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COMAB/se

HÉLIO COSTA
Diretor Técnico

I'
L

CGCMF na 83.883.710/000i-34
RELATÓRIO DA DIRETORIA

120.816,06,

1.186.154,16
140.900,21 1.327.054,37

10.581,29
9.998,38 1.468.450,10

124.215.310,04

3.768.540,12
9.437.624,04 13.206.164,16

15.500.113,70'
15.649,419,39149,305,69

59.586.837,75
71.595,75

2.3024.186,10
166,556,72

1.178,331,62 216.398.401,63

19.105,36
2,122,235,89

61.243,60 2.202,584,8&

9.456,44
303.686,23

\ 6.164.838,11 6.477.980,78
56.320.475,73
282,867,893,09
5.668.973,26

288,536,866,35

ABDON LUIZ SCHMITI
Diretor de Programação e Planejamento

LAURO PACHEeD DOS REIS
Diretor Financeiro e Patrjmônio

BALANÇO PATRIMONIAL DO El(ERCICIO DE 1976'

PASSI'tlO

.2.175,475,56
452.720,39
16.669,91
180,947,6.4 2.825.813,50

249.552,94
35,522,83 3.110,889,27

1'88.913,500
50,695,237,92

Senhores Acionistas,
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias; submetemos a apreciação de V.Sas. '0 Balanço Geral e Demonstração da

Conta Lucros e Perdas desta Sociedade, referentes ao Exercício de 1976, bem como os pareceres do Conselho Fiscal e Auditoria
Independente. '.

Para quaisquer outros esclarecimentos que se façam necessários, colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas,
,

Florianópolis, 31 de dezembro de 1976.

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa ... " .

Depósitos Bancários a Vista
'Bancos C/Movimento .... , , ..

Bancos ClVinculada·",

Disponibilidade em Destaque P/Pagamentos.
Outros Valores Disponíveis. ' , ..... , , .....

REALIZÁVEL
Devedores PlVendas Compromissadas (3)
De Projetos Habitacionais. , ...

Devedores P/Contr. de Financiamento
Devedores P/Proj. Terreno Próprio' , .. , , .... , ...

Devedores P/Créditos Repassados ,.

Terrenos (4)
Destinados a Edific. ou Urbanização .. : .. , ,

Com Trabalhos de Urbanização
Projetos Destinados àVenda ;'
Conjuntos Habitacionais ., .. , .. , , . . . . _ .. , .

Estoques . . . . . . . . . . . , . , , . , , . .- , , .. , , .

_ Títulos, valores Mobiliários e Depósitos. , ...

Adiantamentos . , , , . , . , . , , .. , , .. , , . . . . . . . .. .., , ", .. "

Outros Valores Realizáveis , , . , , , , . , , . , , , .. , , , , . , , , , '.' .

IMOBILIZADO
ImobilizaçÕes Técnicas ., , .. ! ',""""""""""'" ,." , .

imobilizações Administrativas "" , .. , .. , 0, , , .• , , , , . , .

Imobilizações Financeiras, , , . , . , . . . , .. , , . , .. , , . , , .. , ., . , .

PENDENTE
. Despesas' Diferidas e Antecipadas
Movimentação do Seguro - SFH "

. Outros Valores Pendentes Ativos
CONTAS DE COMPENSAÇÂO ATIVAS

TOTAL DO ATIVO.

...................................

Prejuízo 'do Exercício ..

TOTAL GERAL

NÃO EXIGíVEL
Capital ,............

. .

,
Receb. P/Futuro Aumento de Capital' -, .. , "."., ,.

Fundo de Varo da Cor. Monetária do SFH (5) " , . , , .. , , , , .

Fundos P/Aplicações Especiais ,., , " .. ,., ,.' ".,., .

7.000,000,00
, 4.877.364,00

8.324.557,05
911,221,59 21.113.142,64

·EXIGív.EL
Empréstimos do BNH (6) "."""., .. , .. , ,." " " .. ", ..

Fornecedores e Prestadores de Serviço' , , , , . , , , , , , ..

Impostos, Contr., e Consignações a Recolher ,." .. ,.

.

Depósitos P/Benef. Fiscal do Decreto Lei 1358/74 , ", .•... ", .. , . ,. , .

Outros Valores Exigíveis (7) """""""" .. ,." .. ,." �, , , _ .

204.232.186,12
0913.698,76
253.514,20

1.487.051,60
3.243,657,06 210,130.107,74

PENDENT� \

Outros Valores Pendentes Passivos, , , , , . , ..... 973,140,24 973.140,24

56,320.475,73CONTAS DE COMPENSAÇÃO PASSIVAS."" .. " .. ". " ...... " ....... " .... , ..

,: ;, '.

288,536,866,35TOTAL GERAL

BALANÇO DE RESULTADOS DO EXERCICIO DE 1976

DESPESAS POR NATUREZA

DESPESAS FINANCEIRAS E FISCAIS
Despesas Finan.ceiras 'de Empréstimos
De Empréstimos Gerais do BNH . . . . . , .

De Empréstimos do 8NH P/Repasse, .. , , , , . , .. , , , . , , .. , .. , . , , . , , . , .. , , . , , , .

De Empréstimos de Agentes Financ .. do BNH : ..

Outras Desp, Financ. de Empréstimos ,., , ,., .. , ,." .. , .

Desp. Financ. C/Ben.ef. Fiscal Decreto Lei 1358/74 , , , ,.

Despesas Tributárias ... , ... , , .. , , .. , , , .. , , , , . , ... , , , , , , , , , , , , , . , , .. , , , .

DESP.COMPL,DA PRODUÇÃO E COM,DE PROJETOS "", .. ",.

DESPESAS DE CORREÇÃO E VAR. CAMBIAL DE VAL. PASSIVOS .

DESPESAS ADMINiStRATIVAS
Despesas de Pessoal , " , ,., , .. ".,'.'".".,"'.".

Encargos Sociais , , , .•... , , . , , . , .. , .. , .. , .. , .. , , . , '.' .

Despesas Com Materiàl '. , , , . , , .. , , , ........•.............

Serviços de Terceiros .......•................ , . . , . , . , , , . , .

Outras Despesas Administrativas ,.".,.",.". . .

ENCARGOS DIVERSOS ,

4,977,720,20
1.474.493,28
364.005,88

1.135.897,62
112.779,57 8,064.896,55 .

9,792,06

RECEITAS POR NATUREZA

RECEITAS FINANCEiRAS ..

Receitas de' Vendas Comprornlssàdee . . , : , , . " ... " ...... " , ,. , " , , , , , , ... , .. ,

�Receitas de Contratos de FionanciaÍTlento , , .. ,: . , , , , .. , . , , . : , , , , " .

Receitas de Recursos RepassadoS, . , , , .... , , , . , , ..... , , : , " .. , , , , . , , ..... ,

RECEITAS GOMP.DA PRODUÇÃO E COM, DE PROJETOS"" ,., ",. , •.... ,

RECEITAS DE CORREÇÃO MONETÁRIA DE
VALORES ATIVOS"" .. , ., ',.,",' '."

, , ..... ;.:
... , ... ". ""., ... ,. " , .. , ....

TAXAS DE SERViÇOS E DE OCUPAÇAO DE IMOVEIS
Taxas de Serviços .. " ,., , , , ., ,'. , .. , " , ,. " .• , , ,.

Taxas de Ocupação de Imóveis, , , , , , , , , ,

.

RECEITAS PATRIMONIAIS
.

Contribuições e Doações Recebldas
Doações , .. :."., ... "." .. , ....,.,...

, , "" .. " , " , " '0' .

Receitas de Aplic. em Títulos e Depósitos, , , . " , . , , .. , ,

Outras Réceitas Patrimoniais. , , . , . , .. , , , .. , , , . , , .

TOTAL DAS RECEITAS """.,,,,,," .. ,,.',,.,,,,.,,.... .

T.

Prejuízo do Exercício. " " . " " . : : " " " "." ...... " " .. " .' ...... " . " , , " " •

3.415.717,23
74,383,06

339.435,71 -3.829.536,00
1,016,253,34

47.849.491,61

1.139.532,45
1 :398,719,6� 2.538.252,13

38,050;52
782,629,68
346,542,76 1.167,222,96

56.400.75&,04
5.668.973,26

TOTAL DAS DESPESAS ... ,:., .....!" .' ,
. � -.' ....

TELMO RAMOS ARRUpA
Diretor Presidente
CPF 003985949-53

HÉLIO COSTA

Diretor Técnico
CPF 003518909-63.

TOTAL GERAL ��---� -

62.069.729,30

LAURO PACHECO DOS REIS
Diretor Financeiro e Patrimônio

CPF 102834639-53

NOTAS EXPLICATIVAS "

01. CRITÉRIOS CONTÁBEIS:
a) A Empresa nãoprocedeu a atualização monetária do Ativo Imobilizado por força da legislação específica do.Banco Nacional da Habitação,
b) A Em�;esa não procedeu a depreciação do Ativo Imobilizado. .

c) A contaoützaçáo das operações obedece aos princípios e normas estabelecidas pelo Banco Nacional da Habitação, exceto quanto ao

exposto no ítem "b" .•
02. EFEITOS DA LEGISLAÇÃO:
A Empresa está sujeita a obediência da sistemática específica do Banco Nacional da Habitação.
030 DEVEDORES POR VENDAS COMPROMISSADAS:
A importância constante como saldo desta conta inclui valores de Exercícios anteriores, que na.alteração do sistema para computação, não
ficaram perfeitamente definidos, e cuja regularização está sendo efetuada.

'.
.

04. TERRENOS:
Nesta conta estão compreendidos alguns terrenos não perfeitamente identificados, originários de sobras de áreas comercializadas por

administrações anteriores, ·.e cujo exato dimensionamento e localização estão sendo objeto de levantamento.
05. FUNDO DE VARIAÇÕES DA CORREÇÃO MONETÁRIA DO SFH:

..

Nesta conta estão incluídos valores sujeitos a lntíuência do apontado nas notas 3 e 4.
06. EMPRÉSTIMOS DO BNH:

.

GARANTIAPROJETO SALDO DEVEDOR TAXA% PRAZO
aa mais CM MÊS

B. Camboriú 2.330.479,31 4 300
59.281,23 1 300

S.Ber;Jto do Sul 4.666.278,27 300

Tijucas 2,008.427,09 3 300
Canoinhas 1.343.468,07 3 216
Curitibanos 5.423.284,68 0,2 300

118.024,92 1,6 300

Xanxerê 2.153.800,20 3 300
Blumenau 73,883,53 .4 300
São José 33.41).807,11 2 300

Itajaí 1,283,411;11 4 240
Tubar.ão 1.056.798,92 4 360

13.973.456,49 3 360

Lages. 55.662.703,53 1 300

Renegociação 975.148,79 1 300
3.400.953,34 1 300

Tubarão 3.403.110,.54 1 360

Renegociação 26,761,341,23 1 347

24.043.146,21 1 287
Ter.B.Vista II 1.515.849,64 Ô 024
Ter. Próprios 4.486.318,21 1 300
Ter.B.Vista III 4.196.30O,08 6 024
r--.s. Grande I 1.656.161,71 6 024
Ter. Xanxerê 606,060,61 6 024.
Ter, Concórdia 1.384.932,32 6 024
PM Itajaí TECITA 836.624,85 6 >- 174
PM Joinville 3.460.038,19 6 168
PM ltajai 1,689.323,09 6 170
PM Tubarão 3.251.772,85 4 216

TOTAL 204.232.186,12

07. OUTROS VALORES EXIGíVEL:

PRESTAÇÃO
PAGA

032-�'
023
008
022
022
005
005
022
029
054
027

Carência

Hipotecária GE-FPE

Hipotecária
Hipotecária FPE

Hipotecária
Hipotecária FPE

Hipotecária
GE-FPE
GE-FPE
.GE·FPE
Hipotecária

025
Carência

022.
022

Carência

Hipoteéaria GE-FPE

Hipotecária
•

FPE mais Hipoteca
Hipotecária

014
026
036
022

Aval PM Itajaí
PM Joinville-CM-FPM
PM IÚljaí-ICM-FPM
PM rarão·ICM·F·PM

VALOR OBJETO TAXA

Tratam-se de financiamentos com órgãos desvinculados do Sistema Financeiro da Habitação:

FINANCIADO PRAZO/MÊS

08. PREjuízo DO EXERCíCIO:
O resultado do exercício está onerado pelo lançamento de Cr$ 3.392.162,35 de Correção.Monetária de débitos de mutuários antecipadamente

.

lançáda nb 'Exercício de 1975.
.

. .

Pelos Decretos SF. na 15/12/68·8.738 e 20/04170·9.009 o Governo do Estado de Santa Catarina assumiu parte do retorno referente aos

Projetos deItaiaí, Tubarão e Chapecó. A partir de 1.973 o Governo do Estado de, Santa Catarina transferiu à COHAB/.SC a responsabilidade
desses 'Retornos, 'sem dotação orçamentária específica.

..

..

'

355.680,41 Aquis.Prédio Próprio 9% aa mais CM
1.000.00,0,00 Aquis.Terreno . 3%

Caixa Econ.Federal
Caixa Econ. Estadual
Banco do Estado
de Santa Catarina S/A
Diversos

1,700.000,00 Aquis.Terreno ..

187.976,65
3.243.€>57,06

.2,58%

120
003

Hipotecária
Aval Diretores

001 Aval Diretores

, ABDON LUIZ SCHMITI
Diretor de Programação e Planejamento

.

CPF 003889049-68 .

.

EDSON ALVES ANTUNES
Técnico em Contabilidade CRC/SC 5940

CPF 122751909-53

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da C.ompa�hia de Habitação do Estado de Santa Catarina - Cm<!AB/SC na forma da legislação vigente,
após haverem examinado o Relatório da Diretoria, o Balanço Geral, o Demonstrativo de Resultados, os Livros Comerciais, o Relatório da

Auditoria Independente e demais documentos relativos as Operações do Exercício Social, encerradas em 31 de dezembro de 1976, e tendo
constatado a regulàridade nas atividades da Companhia, propõem a Diretoria Executiva o cumprimento das recomendações da Auditoria

Independente, bem como à Assembléia Geral a aprovação do Balanço e demais demonstrações.

Florianópolis, 16 de março de 1977

ENIO LUZ WILS.oN LUIZ PEREIRAGEORGES WINKELRIED WILDI

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDIENTES

Examinamos o Balanço da Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina 'cOHAB/SC, com. sede em Florianópolis - SC,
encerrado em 31 de dezembro de 1976 e o respectivo Demonstrativo de Resultados.

Nosso 'exame foi efetüado.de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e segundo as exigências do Banco Nacional da

Habitação, incluindo revisões parciais de livros e documentos com as consequentes provas nos registros contábeis, no período de janeiro a

dezembro de 1976, e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários segundo as circunstâncias.
Em nossa opinião, o Balanço Geral e o Demonstrativo de Resultados mencionados, quando lidos em conjunto com as notas

explicativas da Diretoria.às Demonstrações contábeis, refletem adequadamenie a posição patrimonial e financeira daCOHAB/SC Companhia
de Habitação do Estado de Santa Catarina, em 31 de dezembro de 19,6, e o resultado de suas operações relativas ao exercício findo naquela
data, ressalvados os efeitos do que consta das notas explicativas sob nas. 3, 4, 5 e 8, de conformidade com os priuclpios de contabilidade

geralmente aceitos, aplicados de f,orma consistente em relação ao exercício anterior, exceto quanto à nota sob nO. 8. "

Florianópolis, 1;� de março de' 197f
MOREIRA - AUDITORES BRASILEIROS ASSOCIADOS LTDA.

CRC/SC 619 . CEAI/RS 14 PJ· GI;MEC-RA! 72/035/PJ
\

JQAO�ERNERJUENEMANN
Responsável Técnico

Contador CRC/SC 9982/S • CEAI/RS 17 PF
GEMEC-RAI 72/035-2-FJ CPF 000.952,490

Membro do IAIB
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR .,

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS .•.
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA •

1300 - AZUL SAFI RA .•.•.
1500 - AZUL SAFI RA .• •

1500 - BRANCO LOTUS •.•.
1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS .•

KOMBI - BEGE CLARO

Possulmos toda a linha VW '1977 OK. à disposição,
veículos u�;ados de qualqUer ano e marca

Crédito.automáticocàm a garantia Volkswagen. Oi!re­
lcemoS-lhe o melhor atd]dimento, sito à rua Gal. Gespar+,

L
Dutra, no. 90 - Estreito - �_o_n_p..-:4_4-_0_5_2_2. .:;.,

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro'

Santos Saraiva, 554 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO

MAVERICK ••••••••• 1976
BRASIUA_••••• '... 75e77
CORCEL - 2 Portas • • • . .• 1975
DODGE e DODGINHO_ • • • • ••••••. 73 e 75
OPALA - 2 Portas - Preto • • • • • • • • • • • 1974
CORCEL -r- 4 Porta; • • • • • • • • • • • • • 1976
PASSAT •••• '. '. • • • • • .• • • '. '. " 74'e 75

OFERTAS
. ". '. Cr$ 16.000,00

Cr$ 5.000,00
VOLKS - 73 •••••

OPA,LA - 1969

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
, � do BRASIL,

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44,1169

CHARGER Ri" BRANCO C/AR
MAVERICK 6 CIL.
DODGE 1800 GL
DODGE 1800
DODGE 1800 SE

1973
1975
1974
1975
1974

r -�
lL _- -� __;...__, --� > �B E:( R A lVUUl.. J
COMERCIAI BEIRA II(III.lA \lEI'CU\OS f �EPAE SENTA,COES LTDA

«Ó:

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

F-ºDjL�2-5757 - -22-9944 - 22�9.344 _ •

VO LKS 1300 - Branco - Bege . . . 1967'e 1970

VO LKS 1500 - Div. Cores .... 1972, 1973 e 1974

VOLKS 1600- Marrom.Savana . . 1976

BRASi'UA - Azul Caiçara - Marrom 1974

BRASi'LlA - Azul Danúbio .... 1975
'I"'J' ·PASSAT.- Laranja- Vermelho Nobre: 1975

CORCEL 2 P. - Amarelo cl Preto 1974
BELlNA-Verde·Branca.... 1973e1975

. BELlNA - Branca .... : . . . 1976
OPALA 4 c.. - Laranja' Branco . 1972 e 1973
OPALA 4 c. - Verde cl teto Preto 1973
DODGE 1800 - Azul 1973
DODGE 1800 - Laranja .. '. . . 1974

COMPRA - VENDE - TROCA - .FJ NANCIA
,.

. �ODO
MAR .Veículos e Máquinas

BR - 101 - Km 207 - Fpolis..
, Fones: 44-0066' -'-- 44-0703 - 4�0808

44·4201 - 44-4400

Roçado - São José - Santa Catarina

RELAÇÃO DE C�\RROS
USADOS À'VEllDA

\
1 - Fiat 130 Cztruck. Sem Carroceria- Ano 1976
1 - Scania C/Carreta 2 Eixos· Ano 1858
1 - F N M Cf truck e Carrocei ra, - Ano 1975
1 - Ford Perkins c/truck e Carroceria" Ano 1969
1 - Automóvel Alfa Romeo 2300 . Ano í 975
1 - Automóvel Opala - 4 cilindros - ano :j 974

COELHÃO A'UTÓMÚVE��:J'
..

. ,

�

Rua Francisco Tolenti no,
.

11 FnnA 72·7180;
.

.

.

"'OLKS 1300-"": 'i,IEcRDE .• ,', , .. , , . , , ' .. , . " ... ,. ,1970 .
VOLKS 1300 - BRANCO '""'''''''''''''' \_ . , ... 1973 :
V,?LK? 1300 -:AZU,L , .. "" .. __ .. __ .... ". __ \-. __ .1976 ,
BRASILlA - B8ANCO "". ':'

.. "

í'"
,1973

DODGE DAR:r - VERMELHO .. , ... ", ,."., 1973'

KOMBI LUXO � AZUL,... .

..
'

\
,1970

OBS.; BREVE !II NOVO ENDEREÇO

197(;
1í:176
�975
1975
1975
1975'
1974

. 1974

1914
1973

.

�

1972 !
1971
19fi9

ltda.

GATAo AUTOMOVEIS·
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980 .

CamloneteChevrol et C·10 Azul ••.

Vai ks Amarelo Java 1.300-L . •• • ••

Vai ks Marrom Savana 1.300-L ••••••
BlllSíliaAzul •••••••••••••••
Kombi Branca •••••••••••••

PUMA-77
Vendo Puma, cor branca, Tratar: pelos fones: 22-

1823 ou 22-1712 - à partir de 2a feira, às 1'4:00

horas.

PROPRIETÁRIOS ,DE

AUTOMOV-EIS
Faça sua Vulcanisação à quente e frio, Recauchuta­
gem, Troca de Pneus, Balanceamento Eletrônico,
Pneus Novos, Concertos em geral, VULCANIZADO­
RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Schlemper sln -

Estreito - Filial Rua Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit­
tencourt - fones - 22-!1S71 - 44-2959.

LIMPEZA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua .Max Schrarnrn - antigo Posto 5 -

Estreito - Florianópolis - fone: 44-1181.

MOÇA - PRECISA.SE
Para trabalhar de manhã em casa e à tarde no escritório,
precisa-se de moça de boa aparência. Emprego de futuro·

Salário inicial Cr$·1.000,00· Tratar à Rua Nunes Machado,
14, Sala 24, Das 14 às 18 horas exclusivamente. (Pode
inclusive dormir e comer no emprego).

PRECISAMOS
Auxiliar de Escritório com prática, do sexo feminino ou

masculino. Torneiro Mecânico e Extrusor. Para trabalhar
em Indústria de Plástico - Tratar na RICOPLAST . BR·1 01,
Km 201 . Serraria . Município de São José . Ao lado do

!

Posto São Tarcísio.

• CLlNfCA DE DOENCAS
DSTEOARTICUlARES

OSTEOCL_lNICA'

,
fiEUMATOIOGIA
ORTOTRAUMA TOIOGIA
FISIOTERAPIA I

Dr. Jaime Baião
Dr. Luiz F. de Vincenzi'
Dr. Paulo Fontes Jr.
Dr. Udson Piazza
Dr. Carlos A. Pierri

Rua Pres. Coutinho 85, Fpolis· fones 22-7666 e 22·7116

Consultas 'com hora marcada

. :",�_,GERIAJRlA.
Tratamento e prevenção da arteroscleroses­

Dgenças e sintomas precoces do envelheci-
mento.

.

DR. GUILHERMO A. GODOY

(Médico da Universidade de Buenos Aires)
Atende com hora !)larcada - Fone 44-3503 - Rua
São José, 215 - Estreito.

.

.

Atende à domicílio

Rua Aracy Va,z Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

CLíNICA MÉDICA
DR. CASIJO ISHIMINE

clINICA GERAL 'E REUMATOLOGIA
CONSULTAS

8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas
-

,

Anllários Embutidcs, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-­

Font: ;33-1768.

LIMPA' FOSSA
E desintuplrnanto, Limpa-se fundação de predio.
Tratar. com a Cia. de Limpeza Páhoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345.

'

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, Vos que esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, vós que
me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me

.

fazem, que em todos os instantes de minha vida. estás

comigo, quero, neste curto diálogo. agradecer-vos por /

tudo e confirmar, mais uma vez, que não quero separar-me
de vós. Por maior que seja a ilusão material não será o

mínimo da vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos, na glória perpétua, Amém,
(A pessoa deverá fazer-esta oração durante 3 dias sequi­
dos, sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais dificit que seja, Publicar assim que receber

a graça) - E.C.C.

DOCUMENTOS EXVIADOS

Foram extraviados os documentos do carro do Sr, Walmor
Veronez. Jeep Willys, cor Verde Claro, Ano 1970, Certifi­
cado nO 859867, chassis nO 95224013764.

Anarnaria N. Cardoso

Foi extraviado o CERTIFICADO DE REGISTRO DE VEí­
CULO N° 623.578, expedido em 21/11/74 do veiculo placa'
DV·0252 Chassi LA1DFlA47335, motor F357BD8031, ano de
fabricação 1975, cor Verde Itpnhangá, de propriedade da
firma CELULOSE IRANI SAf '

Campina da Alegria, /15 de março de 1977

CERTIFICADO EXTRAVIADO

• 75

QK
76 '

76
• 70

"

APARTAMENTO
-r

Vende-se com 2 quartos, sala, 2. banheiros, cozinha, qara-
gem. Localização: Rua Pascoal Simões (Coqueiros em

frente Tritão) tratar fones 44·2791 e 22-7259.

VENDE-SE
Um apto. no Edt. Lauro Linhares com 3 quartos e demais

dependências. Entrada 55,000.00 a combinar e 1.700,00
mensais.
Um Apto. na Agronômica com 3 quartos e demais depen­
dências. Entrada 95.000,00 a combinare 2.700,00 mensais.
Um apto. no Jardim Atlântico com 3 quartos e demais
dependências. Entrada 45,000,00 e 1.700,00 mensais.

.

Um apto. no Edf. Itamaracá em Coqueiros com 3 quartos e

demais dependências. Entrada 185.000,00 e 1.500,00 rnen-
sais.

'
.

Uma chácara em Palhoça com 38,OOOm2 - Preço
120.000,00 a combinar.

.

TRATAR P/ Fone 22·4705 . CRECI 472

APARTAMENTO NOVO ALUGA-SE
CONDOMíNIO ITAPIRUBÁ

IMBITUBA ,

Frente para o mar, 2° andar. Aluga-se aparta­
mento, com 3 quartos, sala, copa cozinha e área
de serviço, banheiro e dependência completa

. de empregada. Tratar em Gaspar; SC'com o Sr.
Werner Horst - Bradesco - fone 32-2042

ALUGA-SE
EDIF(CIO MEDEIROS FILHO - Apartamento com 3 quar­
ros (1 suite), BWC Social, Sala de estar e jantar, com sacada,

copa-cozinha, dependência de empreqada, área de serviço,
garagens e participa:;:ão no salão de festaS.

EDIFICIO MICHELE _, Apartamento com 4 quartos, (1 sul­

te),4 BWC, sala de estar social. copa, cozinha. dependêrela
de empregada, área de serviço interna e externa, todo acarpe-
tado e garagem. ..

NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­

<;JU�IS.
PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104 - CRECI 131 - Fo­

, nes _; 22-6099 e 22-6756.

VENDE-SE
CENTRO -; SALA COM 206m2, PRÓPRIA pARA
CLINICA OU ESCRITÓRIO DE GRANDES EMPRE­
SAS - Cr$ 1.010.000,00. POUPANÇA FACILITA­
DA E SALDO FINANCIADO PE�J\ CEf.
APARTAMENTO PRÓX. '630. BI - COM 3 QUAR­
TOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS'
KITINETE À AV. HERCfuo LUZ Cr$
195.000,00.
IMOBILIÁRIA PREDIBENS LíDA. AV. 'RIO
BRANCO, 104. CRECI' 131. fones 22-6099
22-f756

'

Fpolis, 08/03/77

"COMPRAMOS"
Apartamento e Salas centrais de prédios em final de
construção.
cbcisLiite-ncl§;
Fones: 22-4291 - 22-8770 -' 22·9768
ACN .- Assessoria Catarlnensa de Negócios Ltda.
RUa Felipe Schrnidt, 21 - Centro Comercial "ARS"
Conjunto 410.

BARBADA:-AGRONOMICA
Vende-se casa de alvenaria recém-construida, 'com 2 quar­
tos, armário embutido, pronta para habitar, à rua Visconde
de Taunay, nO 8. Tratar fone 22·5420.

CASAS OE MADEIRA
Vende-se Casas de Madeira para retirar do local. Preço:
Cr$ 5.000,00.
Tratar na firma RICOPLAST - BR·1 01 . Km 201 . Serraria­
São José· Ao lado do Posto São Tarcísio ..

;

- CASA 209 m2
No Jardim Santa Mônica, contendo 4 quartos, (sendo

uma suite), living, sala de jantar, cozinha, BWC social,
despensa, dependência completa de empregada, área de
serviço com churrasqueira, garagem para dois carros,
acabamento de primeira, entrega em junho.
Preço Cr$ 700.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho sobreloja
salas 16/17 '- fone: 22-3537 - Regis Imóveis· Creci 58,

CASA ESTREITO - 3 DORMITÓRIOS - Cr$
500,000,00. Vendemos excelente residência situada
próximo a Rua Santos Saraiva contendo: Living - 3
dormitórios - banheiro completo - copa-cozinha
-garagem e grande quintal. NOVACASA -IMÓVEIS
224515:

.

ARMAÇÃO FRENTE P/MAR - 210m2 Área cons­

truída. Vendemos óti�a casa de dois' pavimentos
.corn 210m2 de área construída contendo: varandão
- sala de estar, - 5 dormitórios - 2 banhéiros

completos' _: cozinha - garagem p/2 carros -

churrasqueira..Sinal Cr$ 80,000,00 - parte à com­

binar e saldo financiado - NOVACASA -IMÓVEIS

BELrSSIMA RESIDENCIA
Vendemos à rua Urbano Sal les, excelente casa

p/residência ou instalação de clínica, amplo escritório,
etc, Otirnas Instalações, quatro quartos, livi_ng, duas salas,
demais dependências, garagem, abrigo p/carro, jardim,
etc.

.

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824,

TERRENOS CENTRAIS
\

Temos a venda áreas de 540m2 e 1000m2 à rua Ferreira

Lima, em pleno centro.
Tratar c/Predisul. Fone 22·1824,

. .•

CASA FRENTE PI O MAR
INGLESES· VENDE·SE

Negócio de ocasião, Esplêndida casa de alvenaria, no­

vínba- 116m2 de área· livingfjantar· varanda- dormitório
casat v z dormitórios solteiro· BWC social· dependência
completa de empregada - garagem· podendo ser finan­
ciada pelo SFH· Preço: Cr$ 440.000,00, com ato de apenas
Cr$ 40,000,00 e saldo a combinar. Tratar com Jaime ou

Jorge· Telefones 22·4261 ou 22·8567.

, NOVACASA-ALUGA
APTOCENTRAL-NOvíSSIMO'

Sala-Dormitório -Cozinha- Banheiro completo e área

deserviço.
ÀPTO,CENTRO-Cm�LEFONE
Em

privilegiado contendo: living - 3 dormitórios (1 c/arrn,

ernb.) - banheiro completo - cozinha - dep, de ernp. -'
áreadeserviço .:
APTOCENTRO-DORMITÓRIOSC/ARM,EM BUTIÓOS
Excelente contendo: living -3 dormitóriôs c/AE banheiro

completo-copa·cozinha-Q.empr,
NOVACASA-IMÓVEIS-FONE22-4515

TERRENO ITAGU,AÇÚ
Frente para a rua Des. Pedro Silva com 23 metros por

14 de fundos, a 10 metros da praia. (gabarito 4 pavimen­
tos),
Preço: Cr$ 175,000,00 sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o saldo'
em até 90 dias.
Tratar ria rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - sobre­

loja salas 16/17 - fone: 22·3537· Regis Imóveis - Creci 58.

SITIO
Vende-se um sítio em Guarda de Cubatáo
Palhoça, com área de} �a7.000m2, com água e

luz. Preço a combinar. Tratar pelo fone 44-
0241.

TERRENO ITAGUAÇU - 362m2

Vendo urgente em Itaguaçu 1 lote com 362m2 por Cr$
160.000,00.

.

Tratar pelos fones 22-4870 - 22·5871

G·RANDE OPORTUNIDADE
Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro da
cidade. Loteamento Jardim Morumbi (Morro da
TV).
Tratar pelo 'fone 22-2418, ou ii rua Almirante
Lamego, 45 - Apto. 11, inclusive aos sábados e .

domingos. CR.ECl :2'-' 4;"�_' .�._ �, 7�,. -:�_.�...
--

IMOBILIÁRIA INGLESA

BARREIROS - Casa novaMadeira . Terreno 600m2· C;$
70.000,00

.

JARDIM PANORÂMICO - Casa alvenaria 78m2 - Cr$
230.000,00
BARREIROS - Loteamento Santa Clara - Lote 14x21 ,50·
Cr$ 50.000,00

.

BR·101 - Fundos da Eletrosul . Lote 12,x27;SO .. Cr$
55.000,00
EDIFíCIO Da IZAB'EL- Kitnet - Cr$ 210.000.00 (a combinar)
RUA JOAQUIM NAf,lUCO - (Iajotada) . Lote 12x30 - Cr$
65.000,00

.

Tratar à Rua Cel. Pedro Demoro. 1959 - Fone 44·4374 .

Estreito

PAtOMAR Imóveis

22-4221

CENTRO - Ed. Pedro I . Quarto e sala. Entr. 85.000;00 .

,Saldo já financiado. ,

CENTRO - Ed. i Joana Gusmão .. Área 72m. Entr.

170.000,00 . Saldo a financiar.
CENTRO � Ed. Andréa - quarto e sala, Entr. 70.000,08 -

Saldo a financiar.
CENTRO - Loja térrea· Ed. Martinho de Haro - Entr.

70.000,00 - Saldo transf.
CENTRO _. Loja térrea - Ed. Da lzabel. Área 38m ..

370.000,00 - a estudar.
.

C.E;NTRO - Terreno Rua José Bojteux. 1 Ox25· 250.000,00
. Estuda-se. pagamento,
CANASVIEIRAS - Terreno 12x43 . Ótima localização -

68,000,00· lindo lote,
. LAGOA CONCEIÇÃO - Área espetacular. 24x40 -

.170.000,00 a estudar pagamento .

BARll-EIROS - Dois rnaqníticos lotes juntos - Área 600m.·
110.000,00. Ed. Aplub C. '93 . F. 22-4221 . CRCI 214.

E :

�:

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Suíça.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�
de WAlDEMAR� NAZARETH.

��� .����e vSe���j�t. :�n-e�·o2�����7- Conj. 312

86.000 - Florianópolis - se
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A particip lÇão de todos,
oorilh antará, indiscutivel­
mente, OS acontecimentos.

x

CRISTINA, ftlhà do ca:;aI
Saumíno Eduardo (Gel"
tllldes Luz) Cardoso. e

IONE MARIA, filha do
casal Belisário JoSé No­

gueira (Ione Simone) Ra­
mos, são OS destaques ho­
je, na coluna.

, x

Já em plena atividade, os

CUISOS oferecidos pelo
DQZE à seus associados;
A movimentação diária no

Clube tem sido intensa,
com quase mil alunos a­

prendendo ou aprimoran­
do seus conhecimentos.

x

Na coluna do último sába­
do, demos conhecimento
de toda a programação de
Páscoa do DOZE, e que
terá lugar em sua sede de
Juierê, Será realmente
um a festa espetacular. '

x

Em ritmo acelerado, as

novas obras de construção
do novo salão de beleza
do CLUBE DOZE DE
AGOSTO.
Projetado dentro das mais
modernas técnicas, afine­
cerâ aos associados, toda
a sofisticação e o atendi­
mento perfeito.

x

10. de Maio é a data
marcada para o início das
insc lições �de Debutantes
para o Baile de Aniversá­
rio do CLUBE DOZE DE
AGOSTO.

J
Sra, Thereza Filiho Daux:

Clubes
os jovens no sábado e

domingo, badalaram para
valer, num ambiente des­
contraído e de muita ale­
gria Um' som digno de
nota, foi 'Ü toque especial

em que toram de parte a

parte, prestadas várias ho­
menagens.

x

FOIÇa total na Boite do
DOZE neste final de se­

mana.

Os casais, na sexta-feira e,

No restaurante do CLUBE
DOZE DE AGOSTO, sex­

ta-feira última, o mundo
oficial de nosso Estado
ecepclonou o Sr. DMI­
TRI ALEXANDROVITHS
JUKW com um requinta­
do jant�, oportunidade x

A Prefeitura Municipal já
deu conhecimento ao pú­
blico da programação co­

memorativa aos 251 anos
da criação do Município
de Florianópolis.
Além da p ate referente a

in auguração de obras pú­
blicas, teremos alvorada
festiva no Ad ro da C Ílte-,
dral Metropolitana, onde
também será celebrada a

Missa por sua Excelência
, Reverendssíma D. Afonso
Níehues, Provas cicl istic as
e Totneio de Pesc a Sub�
marina.

Terminal - Amanhã às 10
horas dar-se- á a solenidade
de inaiguração do Termi­
nal Urbano de Ônibus de
Florianópolis. A cerímõ­
ni a sera presidid a pelo
Exmo Senhor Governa­
dor, Antônio C ados Kon-
der Reis.

'

x-x'-x

Jóia - A SnL Zenside
Fett, foí sorteada, com
urnabonita jóia ofurecida.
por Marcus Joaheíro,
num elegante chá recen­

temen te realizado no res­

taurante Mígulss.
x-x-x

COrrida - A Prefeitura de
Horianópolis, através de
seu Conselho Municipal
�e�sp?�es, em comem"?:
raçao a mas um aniversá­
rio de Florianópolis, pro­
moveu domingo, na .Ave­
nida Rubens de Arruda
Ramos, a - lia. Corrida
Rústic a.

x-x-x

Esporte - Marcado para o

mês de outubro próximo
vindouro a realizacão dos

Jogos . Abertos dê Santa
Catarina. A capital catarí­
-nense este ano será sede
desta grande promoção es­

portiva.
x-x-x

Visita - No Pàácio da

Justiça, o P residente da
Casa, Desembargador AI)'
Pereia Oliveira, recebeu a

visita do Secretário do In­
terior e Justiça, Dr. Pailo
da Costa Ramos.

x-x-x

Mana José - Quem ani­
versariou sábado, oc asião
em que recebeu merecidas
homenagens, ibi a profes­
sara da c aíeíra de Secre­
tariado, Maria José de
Souza.

x-x-x

jantar' - O Embaixador
da União das República;
Saci ali s tas S ovíétíc as,
Dmitri Alexandrovtsh Ju­
kov e sua esposa foram
homenageados com um

jantar típico no Mígulão,
l x-x-x

Shaw' - De Porto Alegre,
Haroldo Costa está nos

informando que deixa de
apresentar seu show,
Brasil Canta e Dança, no

TAC, conforme estava a­

nunciado por motivo de
não' ter o Teatro espaço
suficiente para 50 artistas
sem.contar com o conjun­
to musical do shaw.

x-x-x

Em Lages - A direção da
Fundação Catarinense pa­
ra o Bem Estar do Menor, .

realizOU na cidade de La­
ges, 11m a reunião p 'ara tra­
tar de assuntos relaciona­
dos aquela entidade.

x-x-x

Turism<? - A Associação
do Técnicos em Tulismo
do Estado de Santa Cata­
rina, di a 4 p IÓximo em'

'sua sede no ediflCio Diàs
Velho, promove reunião
com agentes' de turismb.

x-x-x

x

CristinaIone Mana

Daux, no s aão dourado
do Flori anópolís Pai ace
Hotel, recebeu convidados
para su a resta de 13 aios,

x-x-x

Doutor Bomh aisen - Pe­
I a sua excelente atuação
n a direção do B aico do
Estado de Santa Catarina,
está. recebendo cump lÍ­
m e ntos o Dr. JOIge Kon-
de r B o nhausen.

.

x-x-x

Thereza - Nossos cumpri­
mentos a elegante SUl.

Theieza Fialho Daux, pe­
lo seu aniversário hqje.
Logo mais o 'c s â

Daux
ecebe cumprimentos de

amigos no salão dourado
do Hoph. '

x-x-x ,

Almoço - O aidítor do
Banco Central, Dr. Valé­
no Matos em Sua casa de
veraneio em Ponta de B ai­
xo, recebeu amigos para
um aImoço.

x-x-x

Arte - Dircéa Bínder, já
deuinício às aul a; de arte
no Lira Tenis Clube da
Colina, a ssus associados ..

x-x-x

t'le Curitib a - CHegando
de uma viagem a Europa
onde participou de uma
Eira mundialde jóias em

Roma, o Maicus Jo ahei­
roo

x-x-x

Antiquários - A Associa­
çao aos Antiquários do
Brasil, no Rio de Janeiro
estjo organizando o lo.
Salão de Antiguidales.
Entre outros Est aios p te­

sentes a promoção, está
Santa Catarina.

x-x-x

.
No Migulão - Os elegan­
tes c esãs, Lúcia e Luiz
Fe til ando Di Vícenzi, T'â­
nia e Hanílton Schaeffer,
Graria e João Eduardo
Amaral Montz,. Vém e

P ailo Ferreira Lima, fu­
iam vistos jantando no

EstaUmnte Mígulâ o.

x-x-x

Restabelecido - Já resta­
belecido deixou o Hospi­
tà de Cand ale e encon­

tra-se em Cncíúma onde
leside, ReaIdo Guglielmi
Junior.

.

x-x-x

Rit a -: Rita de C assia,
:Iilha do elegante c as a Te­
ezinha e Miguel Hermínio

, i
I

Casais na BoiteAspectos da recepção o êrecida ao embaixador da União Soviética.

cidade e com Seu fracasso matrimonial, regressa I!- J\..rkmsas, com
seu filhO; A. cidade está dominada por iim grupo político, �hjo .

objetiVO é transformà-Ia num complexo industriêl. São José
3-7,45-9,45.
A FLOR DA PELE - filme nacionel de Francisco Ran aho Ir.
partindo de uma peça de Consuelo de c: estro, cujo tema é um

caso de amor entre uma estudante e um professor universitário, na

grantíe cidade. Papéis centrais cargo de Juc a de Oliveira e Denise
Bandeira, Coral 3-8-10 horas.
CAVALGADA INFERNAL (Take a Haaí Time) Westem híbrido,
mesclando mores europeus e americanos; uns bons e outros
c aiestroes: Jím Brown, -F'ed Willjamson, Jim Kelly, Lee Van
Cleef Catherine Spaaks, Barry Sullâvan e Dana Andrews. A
diJeç� é de Anthony Daws on, detentor de péssima ficha. Ritz
5-5,45-9.45.

.

A CRISTA DO DIABO com Bekin Fehmiu
CONTOS DO ALÉM. com Peter Cushing. 18 anos. Roxy 2 e 8
horas.

.

,

LA CALANI;>RIA, .com Lando Buzzanca 18 anos. Jalisco 8 horas.
UM TREM DO INFERNO, com Charles Bronson
GLORIA FEITA DE SANGUE, com Kirk Dougl es, Glória 8 horas.
SETE ASSASSINOS CHINESES CONTRA O LEAO DE AÇO, 18
anos. Rajá 8 horas.

.

I élNEMA Darci Costa

As ínformsçêes relativas a horários e programas são ��mecidas
pel a empresa eXibido�. s-e tambem de sua' responsabilt�ade as

alterações e trocas de ultima hora, referentes a filmes anunciados e

nito exibidós.
ALIANÇA FRANCESA - Hoje: A MULHER DE AZUL (La
Femme en Bleu) filme de Michel Daville, com Michel Picdi e Lea
Massarí. 21 horas. Santacatanna Country Clube.
O FRUTO DE UMA PAIXÃO (My Sweet Lady) Continuação de
Um dia de Sol. com cinco elementos assinando a direção: Daniel
Hall er, John Bsdham, Leon Benson, Robert Day e Joseph Saigent,
Panícíp eção de Cliff De Young, Elizabeth Cheshire, Bill Mumy,
Meg Foster, Corey Fischer, Christina Raines, Cecomtur
2-4-7,45-9,45.

.

PELOS MEUS DIREITOS (Fighting Mad). A Presença de Roger
COnTIm na produção desperta al�m interesse; o âlme é dirigido
por Jonathan Demrner, O herói e Peter Fond a; desiludido com a

A CadernetadePoupança
o embaixador Drnitri
Alexandl'()vitsh Jukl)v
em sua visita oficial
aO governador
Antonio Carlos
Konder Reis

-Pagadividendos, correção
monetária trimestralmente

e incentivos fiscais.
Deposite na

'Caderneta dePoupança

-

'ATENCAO,
, .' .

.

rs.
.

Proprietários
"e' imóveis' na capital

; ,

Precisamos com urgência, para atender
>

clientes de nossa ·CARTEIRA DE ALUGUfL:
50 apartamentQs e kitchenettes (centro e rn irros)

30 residênciás (todas as áreas da cidad�)

Garantida.peloGovernoFederal


